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O MOMENTO NACIONAL Sanccionado o projecto con­
cedendo uma subvenção á 

Academia de Commercio 
A CAMARA E O EXERCITO 

-- -:::)o(:::---

VIAJARAM PARA O PAMPA UM REQUERIMENTO DO SR. COS­
TA R.:GO SOBRE O CASO DO MA-

RIO, 22 - O acontecimento do dia RANHAO 
foi a partida do avião da Condor que 

A A.ssembléa Legislativa remetteu 
para sancção do sr. Governador do 
Estado, a resolução :oncedendo á Aca­
demia de Commercio "Epita.!io Pe.s­
sôa" uma subvenção de quinze contos 
de réi3, a qual no despacho de hon_ 
t:~m fci transformada em lei pelo 
exmo. sr. dr. Argemiro de Figueirêdo, 
am'parando, assim, um estabelecime'l­
to de ensino que se tornou elemento 
dos maís valiosos na preparação da 
mocidade, que se destina á cureirfl 
d::> commercio. 

Neutralisando a acção da intriga - Como actuou a Pa­
rahyba na elaboração do orçamento da Guerra 

1 Especial para "A União" l Raphael de Hollanda conduziu para Porto Alegre o sr. João RIO, 22 _ Na ses.;.,;io, hoje, do se­
Carlos Machado que vne se entender nado. 0 sr. Co.sta Rêgo requereu que 
com o governador Flóres da Cunha O governo preste infonnações á casa 
a respeito do momento palitice na- sobre a guerra civn no Maranhão. 
cional. Deante dO espanto call$.do p:io re-

RIO, 20 (Pelo correio aéreol - Pnr:i nada fez, entretanto, o sr. Gratulia­
um certo nwwero de indivíduos, to_ no Brito sem audiencia dos techni­

No mesmo apparelho viajou o sr. querimento, 0 sr. Costa Régo .adf'antou 
Cyro Aranha, irmão do embaixador que o parecer do sr. Pacheco de OlL 
Oswaldo Aranha, o qual, segundo di- V€ira. requerendo a intervenção, dei­
zem leva uma missão do presidente xa suppór que existe a guerra civil 
Getulio Vargas junto ao governador naquelle Estado. IA. B.) 
do Rio Grande do SuJ. 1 -
Seguiram tamb.em para aquella cap~- SCISAO NA BANCADA CEARENSE 
tal o sr. Antomo Flõres ela Cunha, fi-
lho do general Flõres da Cunha, a R.IO, 22 - Por oausa de divergen­
chamado do seu pae e o coronel I cias politicas, s,cindiu-se a bancada 

c:~el;~/:tfe~~:r ~eu:s~~~::otad~= :~l'?~~a~s o elegn;;~~~. e~%!:!~ 
quelle governador. (A. B.). para leacter o ST. O,avo Ohveira.. (A. 

B.) 

Essa lei significa para o reputado 
educandario um auxilio importan-.:e 
pois vem .accudir uma situação por de_ 
mais precari.i, dada. a insufficiencia 
de recursos financeiros com que elle 
lucta, d•.:sde muito temtpo, difficulda­
d-es essas que estiveram a pice de obri-

CONCEDIDA "SURCIS.. AOS CHE- gal-o, a cerrar as portas, dispersando 
FES DA A. N. L. os alumnos por falta de meios para 

remunerar o trabalho dOS professores. 

dos os meios sã,c validos, em se tra­
tando do combate ao poder pul>lico 
e da escala-O.a ás posições de mando 
D'ahi a seTie de intrigas que surgi­
ram, visando incompatibilizar a ca­
mara dos D,a'putados cem as nessas 
forças de terra, durante a elaboração 
d:;:s Orçamen'.o.:; - intrigas qu.e tom:1_ 
ram vulto, mercê <la '.eviandade d::i. 
im.p:-ensa sensacionalista, para a qual 
contam, muito mais, as "manthettes" 
berrantes do que o interesse publico, 
qu,~ devia. afinal de contas, pairar 
acima de tudo neste instante tão 
cheio de inquie.ações da Vida política 

PARTIU PARA O PARANA' EM 

l\USSAO POLITICA 

RIO, 22 - Partiu pua o Paraná o 
deputado Lauro Passos represent_an~e 
daquelle Estado. Está senP,o attribm­
da grande importancia a e~a viagem 
que dízem tem caracter poh t1co. 

RIO, 22 - A Cõrte Suprema con_ 
cedeu surSis aos srs. Fionello Martins 
,e Bernardo- Garcia, chefes da Allian­
ça Nacional ~iboertadora, em Porto 
Alegre, que têem como advogado o 
e;r. João Mangsbeira. Assim, ambos 
seriw hbertado.s lA B.) 

PELA CAMARA MUNICIPAL DO 
RIO 

Nessa grave emergencia salvou a do pais. 

Academia i. p!rseverança do seu d1- Estava em fóco, quando a ócmmis-
redor. deputado Miguel Bastos, e a . . . . t 
dedicação sem par do c~rpo do::ente são d-e ~Ulanças m~c:..ou os seus ra­
onde se en~ontTam valores incontesta: balhos, a compressa.o das des:pesas 
veis dotadas de extraordinario amor I publ'icas, no sentido de ser debelnd'> 
â c;usa do ensino. 1 o "deficit" honestament;e co_nfe.5s_ado 

pelo sr. S.Jusa Costa, esc ,aJ'EC1do t1tu­

,cos militares I:?uran' .e todo o seu 
trabalho, esteve o op.:roso repre,sen_ 
tante p2.rah:ribano em constante con­
tacto não só com o titul.ar da i:fasta 
militar como, tambem. ocm o chefe 
do Etlado Maior e demais autoridades. 
Procurou s. excia., qi:2- já se impôs, 
embora 111uito joven, ao conceito dos 
i•.::us pare.:;, Ilarmonizar cs imperativos 
dictados pela politica financeira dO 
governo com oS altos interesses da, 
Defesa Nacional. Assim procedtndo, 
comprimiu um pou~o o eminenti.e rc­
latcr algumas verbas, procurando 
amealhar economias viaveW, mas evi­
tando toda e qualquer compressão que 
redundasse na desorganização dos 
serviçc.s. Foi feita, doesse modo, a re_ 
ducção d-e 3:J:o homens nos effectivos, 
dep:-is cte mlnucio.:;as pesquizas atra ... 
vês de .cdas as consign~ões e sub­
consignações do proprio orçamento. 
Pormenor digno de especial registro 

Alguns jornaes lembram a 1mpor­
tancia do Paraná em qualquer lucta 
política. tlizendo que Itararé fica lã. 
(A. B.). o acto da a.ssignalUra da lei foi as_ lar da pasta da Fazenda. 

ru:;,, 22 _ A' fnlta de numero, deL ~~~~ ~~:an~:
1:~:~~:.ª:~~i: ;e::~ E' o preclarn ministro um apaixona_ :ç:~trr:

1
~::~~a!ª:~nt;~~:: d~d:.e~~ 

~:i1n1~fpa1u~:i~n~~dat~j.e,(!. º;~)-ara direcbor interino, dr. Dias Junior, do da verdade orçamentaria. Pen.::.a cito. E' que dimlnuindo certas verbas. 
membros dos corpos docente e dis- que ella conduz O governo á. pratic'."l. augmentou a Commis.são as dctações 

FOI ESCOLHIDO o NOVO •· LEA- cente, a dire.'.:toria da Associação do,.:; dR.3 indispensaveis e:onomias, á adap- destinadas ao material e, principal .. 

NA CAMARA 

ruo, 22 -A s-es:,ão da Camara, hoje, 
foi presidida pelo padre Arruda Cã­
mara. S.:bre a acta falou o sr. Motta 
Lima. denunciando Vio'.encias do go­
verno alcgreno. Em seguida a uma 
rectifi':ação dO sr. Dáni.el de Carva­
lh!>, pa~·.::u-se 7.o expedi.!!nte. falan­
do o sr. Bento Cc;sta. O representante 
fluminense criticou a organização ju-

f~~e~f of~utt~!~a:Oel~an!~ii~~~~~ 
em varies municipios após a posse do 

DER" DA MAIORIA NA CAMARA Empregadas d~ Commercio, tendo á tação de medidas capazes e de uma lL mente. ás industrias bel:icas. 
nha doe conducta inflexivel. Por iss 

sua frente o .seu presidente deputado mesmo, enViou á Ccnunissão s. excia. Na realida-0.e, -;ão cons~ituem OS 
"-º Runl01·ct'as22 -colhA:;e-rapemqou:~ª. sPedbarnocaAdlaes1· ~ Miguel Bastos, que foi o autor do prc; 1 d . 1 
i es -'>" os d_ados co~ple.os, es-:p~ han. o a si~ grandEs effectivos a maior aspi.J·ação 
xc para 8. /em~!ranÇ<_L na Cam~ra, ten- )jecto no Legis:a'.ivo. tuaçao e seguidos de um appetlo quas1 do Exercito. Fixados em 65.000 ho-. 
do vota'do com restncções, salientando . 
ªr,·accnna!loiçãseoJ.ade qsuome eºn·.leead.edrasdªgrmanªdioes- A AVIADORA JEAN BATTEN <iramatico ?.OS legisl9.d·:res, no sentL mens os effe:tivos, dispõem as forças 

do de serem levados a effeito os cor- de terra de quadros sufficie'ntes. E 
~~?~';;~.~ia~ef ~:~ ~~~~ssou os meios ~~~~~'i:~~DA PELO GOVERNO tes impostos 1)2la situação, mesmo póde ser feita a instrucção dos cida-

g:ven!ador Protcgenes Guimarães. RIO. 22 - Os ~eal(ers, em reunlão 
o sr. Raptirta Luzardo cccupeu-se do de hoje, escolheram o .sr. Pedro AleL 
crime que se deu em Lagi.:ado, no Rio xo para le:atter d·a maioria. A essa 
Grande do Sul, 1.en-do a proposito o r~umã_.-o_ não c:mpareceu o sr João 
o.'iscurso pronunc1ad:> pelo sr. Raul Sunplic10, leader da. ban:ada gaú. 

RIO, 22 - Decorreu. hoje, no Cat­
tête, uma scena encantadora e de 
muita signifiCação, a qual foi a home­
nagem presta.da pelo govêrno á intre­
pida aViadora Jean Batten, tendo sido 
a mesma condecorada pelo presidente 
Getulio Vargas com a official Ordem 
do Cruzeiro. Esteve presente o embai­
xador da Inglaterra.. 

porque. ~em o .saneamento financeiro, dãcs que passam pelas fileiras, mer­
inuteis se tornariam quaesquer inicia- cê do sorteio militar. Fica em con_ 
tivas d,; governo 

Em vista do acontecido, puzeram-se 
em campo os intrigantes. Veiu, en_ 

<lições o Exercito de preparar levas e 
levas dG individu-cs aptos ao manejo 
àas armas e fórma as suas reservas 
devidamente jnstruidas. A grande as­
piração é outra: resume-se no bom 
funccionamento das fabricas desll ... 
nadas a abast~r a tropa de muni_ 
ções e outros materiaes cujo consu­
mo augmenta dia a dia e sem os 
quaes ficaria sempre o Exercito na 
d{pendencia dos f~rnecedores estran ... 
geiros - facto cuja gravidade a nin­
gu•?m ~sca·pa. maximé quando se toma. 
em consideração a angustiosa situa .. 
ção da nossa balança de contas, tão 
pobr~ em sald-0s positivos, e o cambi(:\ 
vil que ahi es· á 

Prla. IA B.) 1 cha. IA. B.) 

I ,º Gongresso Brasileiro de IIOTAS DE PALACIO 
Cancer 

Occorrerá, no dia 24 do corrente, na 
capital do país. a inauguração do 1.0 

Congresso Brasileiro de Cancer, pro­
movido pela Sociedade de Medicina e 
Cirurgia do Rio de Janeiro, cujos tra­
balhos se encerrarão no dia 1. 0 de de-
zembro. 

O referido certame scientlfico, que 
tem como objecto de suas principaes 
deliberações a organização de um 

No interesse dos serviços da admi­
nistração, o Ohefe do Governo só re_ 
ceberá pela manhã os srs. secreta 
rios de Estado. 

Formn recebidos, hontem, pelo sr 
Gcv-ernador. os srs. deputados José 
Maci-e.l, Acta Vio Amonm. Duarte Li 
ma, Ml~guel Basto', Adalberto Ribei­
ro. Pedro Ulysses. Emiliano Nobrega 
Aanerioo Maia e José Antonio da Ro_ 
cha. 

grande serviço de combate ao cancer, Visitou, hontem. o sr. Governador. 
em todo o territorrio brasileiro, terá O dr. Asdrubal Montenegro, prefeito 
a participação, nas suas reuniões, dos eleito de Alagõa Grande~ 
irepresentantes de todos os Estados. 

A família do saudoso ct:r. Cesar 
Cartaxo agradeceu ao sr. Governa.-

:~~iáia e~r~~~~ :lope~:!a~Ç~:n-1~e 
m~nto do Sf'U cheft-

Apenas em palestra com a joven 
aviadora, o chefe da nação disse que 
todo o Brasil admirava o seu feito e 
desejava que continuasse a sua rota 
sem difficuldades. Jean Batten agra­
deceu em palavras de tocante simpli­
cidade. 

Se o tempo permittir, amanhã, a 
aviadora J"ean Batten continuará o 
seu võo com destino a Buenos Ayres. 
IA. B.). 

· ão, á. baila, o caso dos effe:tivos do 
Exercito, que seriam consideraveL 
mente diminuidru. diziam á. bócca pe­
,quena, para privar as nossas forças 
ct.e terra da efficiencia que lhes é ne­
oessaria, em ben eficiv das policias mi_ 
litares estaduaes. Agia, accrescenta­
vam, a COmmissão de Finanças da 
Camara, scb a influencia de alguns 
governado1,?s. 

Relator do orçamento da Guerra, 

A RENOVAÇÃO DOS PROCESSOS AGRICOLAS DA 
PARAHYBA 

"Essa, a orientação que- se 
deveria imprimir, cm todo o 
pais, aos varios sectores das 
nossas actividades productoras", 
affirma, em editorial, o Jornal 
do Commen::io, d·, Recife. 

rismo conseguiremos não apenas va_ 
lorlza~ o homem, como enriqu:re'!r os 
cofres publicas, que tão indigenlt!s se 
mostram nos ultimos tempos. 

Convém accentuar, entrdanto. que 
no mare magnum das luctas políticas 
do país, alguns exemplos surg: m vL 

Attendendo ao convite do dr. Mau­
rity Santos, director da Sociedade de 
Medicina. do Rio de Janeiro, o Govêr­
no deste Estado convidou o illustre 
medico conterraneo dr. Genival Lon­
dres para representar a Parah, ba no 
alludido congresso. tendo s. s. telegra-
1ln.ado, hontem. ao sr. Governador. ar.­
ceitando e agradecendo a deferenc1a 
da escolha. 

ApresPntou as suas despcdi~as A irradiação que vem t:mdo 9. in_ l sando justamente. a essas. realizações, 
ao sr. GovernadOT, Por tet de via-\ tensa campanha do fomento agricola de que tanto carecemo::.. 
1::rn~~~~s 8~~· 0 sr· Neophlto . parahybano, com o emprego da me_ Vem a propos1to m ~ncionar q1:e a 

_ es. chanização no trato do sólo, n.lo se esse !'€!"peito se está registando, ult1_ 

JUSTIÇA ELEITORAL 
AVIS O 

Rtctifit·a('io : - No avl o sobr .. os 
julgamentos do dia 20 do corrente 
houve um equivoco na partt- que se 
refere ao procr~!o n. 62, ela se 3.• 
<recurso interposto pelo sr. Antonlo 
Pereira Gomes Filho, fiscal do can_ 
didato Antonio Benvlndo d,e Va!;c.on_ 
cellos. 'contra a d,cl!;ão da Junta Apu_ 
radora do 2 ... circulo, apurando a 5." 
secção do municlpto de GuaraL,;ral. 
que teve a d liberação segulnte : ~u­
~e- provimento ao recurso quanto á 
e.puraçõ.o das cmco ctdulas contidas 
na.s sobrec1rtas não auth~nt1c.1das 
isem a a.ssignatura <lo secreta:'.o da 
mesa recepLoraJ. por unanimída-1~ de 
ivotos. 

O dr. Aaton.o Taveira agradeceu 
a.o Chefe do Governo a sua n:,me~ 
çã.o para JUiz rnuniclpal de Sole: 
dade 

Uma com..."lliiliáo de alumn:\s do 
C'Urso gratuito ·"Sã~ Joséº' convi­
dou o r. Governador para àss; ~ur á. 
festa do encerramento do anno esco­
lar naquelle es!abelecimento a reali 
zar-se domingo proximo, 'á.s 19 e 
meia. 

faz sentir sómente, dentro das fron_ mamente, na Parahyba, onde a agri_ 
teiras do 'Estado. A Parahy.ba é cita_ cultura atravessa uma pha.se de 
da, a ·todo momento, como exemplo grande renovação, m?rce da att~ução 
de pertinacia na solução dos multL que os pcderes publicos lhe veetn de_ 
plos problemas administrativos, para dicando sobretudo no que conce!·ne á 
os quaes os s=us governan .. es se voL mechallizaçi>Jo das suas ai.cti \'\Cades, 
ta.m. dispostos a resolveLos em su_ até há pouco jungid3s m>s pro:·e.srns 
bord.inação a um ·plano de acção sys_ mais rotineiros, nos quaes ~o ~ 

tematica. conheciam como instrumentos agrL 
Entre esses problemas avulta o do colas, a enxada. a foice e o mar.:ha~ 

fomento economic.o da P.1Tahyba, com do . 
ORDEM DOS ADVOGADOS a applicação de methodos racy,naes Eabe_s, que se visa, alli. a aw-illa1 

SECÇAO DA PARAHYBA 

(Nota da Secretaria) 

Todo aquelle que tiver interesse 
junto a essa Secretaria, será attend.1-
do diariamente, das 8 ás 11 horas 
do dia. 

de incentivo á ipolycultura e mecha_ o ag1icultor, durante dois annos, com 
nizaçáo das actividades agrarias. apparelhos cedidos, por emprestimo. 

Commentando, hontem, os b:·nefL pelo gcvêrno, depais do que, ammado 
cios que resultam de uma acção con_ pela multiplicação dos lucres da pro_ 
tinuada em favor da. renovação doo ducção, aquelle adqui;irá por sua pro_ 
processos de cultura dos campos, o pria conta os meio.s qu,.\ já agorn. ilhe 
Jornal do Commercio, de Recife, re_ estão vislumbrrando uma nova era de 
salta o exemplo da Parahyba, com nqueza 
palavras de franco enthusiasmo. E~a. a orientação que re d""verl:i 

Do seu editorial destacamos e, se_ 1mprimir. em tcdo o país. aos v.uío.$ 
CONSELHO PENITEN- guinte trecho: s,ctores das no.sas actlvidades pro_ 

"E' evidente. portanto que, só aprL ductoras. Isto feito. veríamos a:1m.I. 

Traba·ham precariamente as fabri­
cas núlitares existentes. devido á min~ 
g·uo. d•.: recursos. Por outro lado, im­
põe_3e a criação de outras. Este a..s­
pecto mereceu todas as attenções do 
relator. a quem não escaparam as van­
tagens decorrent~s do apparelha­
mento das indUS. rias militares e da 
racionalização dos seus serviços. Sem 
material. seria o nosso Exercito uma 
..tropa cte parada'' e muito soffrena. 
a instrucção dos sorteados. 
~ accõrdo com O parecer Oratulia­

no Brito, calcu'ou a Conunissão em 
474 701 :357$000 a de,Jpm para o ML 
nisterio da Guerra, em 1936, inclusive 
a cons~gnação de 52. 824 :094$000 para 
o Serviço de Material Bellico, 1sto é, 
mais 10.000:000$000 para as industrias 
milita:-es, que figuravam ocm ..... . 
42. 000 :OOOSOOO na proposta do governo. 

Como se vê, não teve a Commissão 
dt? Finanças da Camara nenhum 1'11-
tui · o de enfraquecer o Exercito, prt-. 
vando-o de recursos ou desmantelan_ 
do os seus serviços. Ao contrario. 
Pr~urou eooncmisando, aqui, alli e 
acolá, por meio de córtes viaveis, aui:­
mentar a sua efficien:ia com o 
mclhOT apparelhamento das industrias 
beP:cas destinadas a a,bastecel-o e a 
toranl-o, pelo menos em grande par_ 
te, independente, das industrias u­
trang\!íras. E, ainda por cima, aug­
men• ou de 10 mil contos a proposta 
governamental. Esta a verdade. Secretaria do Tribunal Regior.a.1 de 

Justiça Eleitoral, em João Pessôtt, 22 
dt' novembro de 1935. 

João r. Mara.lháes Drummond, che_ 
f. da l. • secção pelo director. 

CIARIO____ morando o.s methodos que aqui se em. 
pregam na cultura do campo, fazendo 

Reune hoje, no local do costume, o prevalecer a machina em ·1ugar do 
OOnaelho Penitenciario do Estado. musculo, a scl.encia ao in~ do empy_ 

lados, sem OS nora-~ appellos á capa_ A 1.• FEIRA DE AMOSTRAS DA 
cidade tributaria da população, OS PARAHYBA CONVERGIRA', DU· 
cleficils que corroem as finanças na. RANTE 30 DIAS A ATTENÇAO DO 
clonaes..... BRASIL NA PA:&.UIYBA ! 
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~ PAVIMENTOS DE ALGODAO 
NOVA YORK !N. T O Insti-RELANCE PELO CINEMA tuto dos T:.:!c,do:s. dt> A1~c.dão acaba d"' 

predizer que. dentro dt:' um ,umo. se 
empn:gará na construc.:ção ele estra­
das, n:s E~tados Um<lcs. 9.lgodào no 

(('opyright by COJ\IPANHIA zação dos typos ainda con ... tderados valor ·ae 100.000.000 de dol.ares.. 1'.lã0 

ELEICõES MUNICIPAES 
APURACAO DA 1.• ~EC("AO ELEITORAL DO MUNICIPIO DE 

ESPPERANÇA 

4.· ZONA 

CEDULAS CEDULAS 

EDITORA NACIONAL. Ex- 1 como feio.s - vide os exemplos de s~ trata duma fl&"ura de rhetarica, 
dusividade no Estado da Pa- Greta Garbo. Kathertne Hepburn, etc ~~~o a! r;t\!~â~: s~~1~ :d~~~1e~~r~Õ 
rahyba para .. A União"). De modo que. na phasc actual 'de algodão. Desse modo se abrirá um 

transição, obtempernm os crtticosJ. novo e importfl!ítis:im'- merca~o p3ra PARTIDARIAS AVULSAS TOTAL 
MARQUES RABELLO che~mos ao paradoxo bem caracterls- a fibra que. até aqui . .servia iprmcipal-

Quando me certifiquei ha quasi dois ;~o ci~~":;h~i~m~!rq~~1~:!:1t i~~~~~~i ~~; ~:1te para fabricar artigo._, de v~.stua- CANDIDATOS 

lustros que o meu vizinho da esquina feia Ha uns quarenta ou cincoen_ 
- 60 annos alli no duro, e autor de Dísse eu que os homens se submet- ta nnncs utilizava-se O algodã.o 
um compendio sobre Instrucção Mo- tem ao cinema primeiro por via in- quase ex:lu'>ivamcnte no ~abnco de 
rale Civica - tinha adoptado o habi- directa E' o caso dos rapazes, de tectõos d-estinados a vestuano e a uses PARTIDO PROGRESSISTA 

~~e~;e1~ª~eci~;;~g~)~o~ã~s t~:~b~l~~ fe~~l~:~;csq~eªrtivc;~:· s~xeonh~e~
1i;J~~~ :i~t's'c~c~~id~~~ ªé f~~~6f:ve~0 ~;1°~~: PARA PREFEITO 

~;~~! so~~~/e~\~f~asda a~W;::;::; ~~m~~~;~{:ro~~1nc;~!!
1~~f~~. ª J::~1~ ~~u Q~ta19 ~~~ ~:!c~~:i;Ji~~:Jà\~d~~ Theotonio Tertuliano da Costa 

importantes do homem contemporaneo Novarro e quejandos. Mas não tive- virtudes nem sequer dan~es suspeita-
poderiam perecer, mas o cinema - o ram autoridade efficaz para deter a das. ,~sim. combinado com a ~rra- PARA VEREADORES MUNICIP.AES 
caçula querido das suas conquistas - corrente, e mimetizaram-se tambem. cha substitue em multos ,ras-c:

6 
o cor_ 

tinha que resistir mais firme que o Tivemos então os chapéu~-tamp!nha. reallle d,e couro: os caminhos-de-fer­
Pão de Assucar . Com effeíto, a crise os olhares langrosos. muito maior ro o:nsomem milhares dC fardos para 
estourou, o Rei do Phosphoro suici- burrice nos galanteios urbanos e pri-

0 
fabrico das mangueiras dos freios 

dou-se, o Imperto mais velho do mun- vados, e até alguns declamadores. Foi de a~. dos tejadilhos es,maltados das 
do estã. sendo roído por Mussolini, o periodo - 1830 do cinema Dahi carruagf'ns, d_::,s ~tófos _para assentos, 
mas a lanterna magica pro&"ride sem- houve um pulo fonnidavel, e do ro- etc.; a machmana agncola d_emand1. 
pre . Meu vizinho já está quasi nos 70. mantismo se passou , sem interrupções um largo consumo de algodao; e o 
mas nem mesmo o rheumatismo cada naturalistas ou symbolistas, ao genero- mesmo sue.cede com .1 indust~a pa_ 

Julio Ribeiro da Silva . . 
Francisco Bezerra da Si! va 
Antonio Coêlho de Carvalho 
Juvino Pereira Brandão 
Rortensio Ribeiro 
Fausto Firmino Bastos 
Sebastiã-0 Rocha Diniz 

·vez mais renitente o impede de bater livre, com anseios de independencia p::lelra; a industria aut,omc~1Us',l~a. ESPERANÇA PROGRESSISTA 
aos sabbados no cinema do bairro. E' moral, muita sophistication, e alguma rinalmente. tem-no como md1spensa­
verdade que elle descança a tal pouca-: psy~analyse de ~ agazifl:e. A nossa ~a- ve:, pois, a começar nas côres e a 3ca­
vergonha todas as vezes que pôde, so paziada, que Já, tmha ~1cado esport1.va bar nos e:tófcs, utiliza-o sob uma 

PARA PR.EFEITO 

vae lá para se certificar do descalabro d_esdc a infancia _por _influxo do ~1to I variedwd.e L'llm{ns:1 d"é' f.crmas. Dr. Heleno Henriques da Silva 
cm que anda o mundo, s? havendo de cmema. - 1:1as nao tmha consegu1dCl Não se deve ~uppúr. O'.'.m entendido, 

1 a.proveitavel naquillo as fitas naturaes, ficar la mmto bonita, teve um gran- que O alvodã.o venha substitu!r o as- PARA VEREADORES MUNICIPAES 
"que fazem a gente aprender sem de desafog?: é que. com o novo gen~- phalto. 

0
º cimento ou o macadam. A 

cansar". Mas vae sempre, e paga pa- ro, por muitos motivos i1T1ponderave1~, construcção das grandes rodoVlas re­
ra a familla toda, a qual não é dota- desapparec~u o typo bem-arrumadi- quer-e pr<>~e~~<s e ir..atuiaes entre os 
da das mesmas elevadas intenções. nho e sentimental ~ara abrir vaga ao qua.e.:; não figura O algodão, em com­
Por es.."'as e outras já ha varias Holly- estab~nado, gros_seiro nas melhores pensação este se pres', ,a admira~eL 
woods pelo mundo a . fóra, e até o occaS1ões. e principalmente_ sem o me- mente para as estrada.'.3 ~cundar1as. 
nosso pobretão Brasil Já. vae se ani- nor cmdado pela ha~moma . da for- Segundo os dados compilados pela 
mando a ter a sua . mesura. Uma maravilha! Dizem até Direcção Geral das Vias Publl~s. es-

Dr. Manuel Cabral de Andrade 
Eustachio Luiz de Aquino 
Severino Felix da Costa 
Manuel Maria Coêlho . 
Victor Ta vares Romero . . . . . . , . 
Manuel Pequeno da cunha Mello 
Sebastião Athayde Cavalcanti 
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ouarabira, 19 de novembro de 1935. 

'º 
t 
g 

142 
142 
142 
142 
142 
142 

61 
61 
61 
61 
61 
61 

Houve uma piada numa das fitas que a celebre bofetad8: de <?lark Ga?le tas estradas sommam nos F...sta~os Uni­
do Gordo e do Magro que explicou em Joan Crawford foi mmto ·aprecia- cks wn total d':' 3.54-0.570 kl ometros 
muito bem a situação do cinema pe- da . nos nossos ~eios elegantes. mas- aipprcximadamente. e paJ·a se fa~i· 
rante as classes "cultas". E' aquella culmos e femim~1os. Que será isso? uma idéa da .sua grande importanci::i 
em que o radio annuncia uma entre- Reacção de virilidade? Não sei: E·, l'.'concml.ca. !basta dizer que é dellas 
\-ista com o Magro e o "speaker" es- possivel, m3:5 pouco provavel: as mu- sobrc.ud<l que .se servem os agriculto­
clarece: - ''Mister Laurel, como to- lheres contmuam muito despidas, .. e res para e:i.v1aT12m acs mercados cs 
dos os intellectuaes, considera o cine- isso é sempre um symptoma que mz seus prcductos . Na manu· enção des_ 
ma como uma arte ainda na infan- muito pouco em favor dos homens. ses caminhos gastam-se annualrnen-

Anisio Neves, preside1!te da Junta Apuradora. 
Pedro Damião Peregnno de Albuquerque. 
José Severino Gomes de Araújo. 
Crh•a.ntbo Lhl.!, de Albuquerque. 
José Epaminondas Segundo. 
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cia . . ·'Póde ser que alguns já a ve- Felizmente começa-se a notar que te s~mmas iIJlJJ)Çrtant!sslm:as, e <lese~- -O 
jam um pouco mais c~escid_inha, ma~ os themas chamados psychologicos es- briu...se 9ue cs..soe despes:1. se reduzi_ CARTAS A' DIRECÇA 
o facto é que a maiona. amda esta tão em plena agonia. A sra. Irene ria <:ons1deravehne!lt-e graças ao cm-

CORREIOS E TELEGRAPHOS 

impedir que alguns digam (injuria, é mas nlnguem se preocrup.~rá com ~~ se tinha pensado nisso; mas foi ne- iDO INTERIOR / 
claro) que o que h9: é ape~as uma suas_ desventuras de amante de um cessario emprc.hender uma demorada 

SERVIÇO Al:REO - RECEBIMENTO 
DE ÇORRESPONDENCIA 

(4.• Secção) 

PANAIR 

com o Magro. Evidentemente não ?e- Dunne pôde gastar o melhor_ da suo. prego do algodão URAES E OS SRS 
via ser assim, porque ninguem pode I sabedoria e da sua voz rouxmolesca. Na realidade ha muitos annos que ~~~~S RDOS 'MUNJ:CIPIOS · 

reacção contra um intruso mcommo- marido moleirão. nem mesmo pam. e paciente serie de expe.t1enctas antes Ao sr. dr. Pimentel_ Gom~s 
do e muito precoce. E peior ainda são perguntar porque é que o_ ho:11en.zin.l•.o de .c:.e poder re'ommenda:r c..:::m segu_ l fomentarlor da Prcducçao Ag!1- Para O sul do pais - A's qua~as-
as capitulações mats ou menos .lamen- n.ão se utilizava do divorcio. tRo hbe~al rança .este pr-oc~.· o. Pare.ce agora _ter cola. d'.l Puahyba, a ~ue:m atn_ feiras _ Simples e regu.trada, ate as 
taveÚ), como a de Bernard Shaw, ce-, de sua terra. Tambem é po1tco adm1~- ficado demonstrado que um tecido d.a não tive ,o p-rtz:zer 'de conhe· 

17 
horas. 

dendo nos pontos mais renitentes. s1vel que venham a infhnr sobre _f) grosseiro de algcdão, d~ estn1c'.ura r~- CONDOR 
Portanto os intellectuaes o melhor que nossa gente certas concepções que sao !ativamente ~igura. permitte u_ma co- cer · 
teem a fazer é esperar, aguardando I novas para os americanos. como por hesão duradoura d-.:s materiaes da Não posso dCix_ar dr testemunha~ Para 

O 
sul do país - Aos sabbados 

melhores opportunidades. Yisto que o exemplo o elogio dos minotauros, ma.> superfici e e do leito da estrada, ao a v. s _ a minha mc".mada 5Ympath1B _ Simp'.es e registrada, até as 15 hc­
sol ainda continüa nascendo para to- que já foram _sovadissimas no theatn, mesmo temJY> Q~·J forma uma com'J pelo s,eu ,eSforço em proveltO da agri- ras. 
dos . Emquant? isso o que de _facto francês. o cmema yan_kee não ten <me membrana 1mpeTmeavel de pro- cul:ura parahybana 
conta é a platea propriamente dita, coragem para pregar ideias considera- tecçâo. El:ltrcgue á vida do c~mpo, duran-

uJºtr,:;'º~:;~~lin;:-Zto:o té~~ .. ~ili~~~: ~:õrm~~r/v!n;~~ª5;,/·~~io~~!~~nh~ rikc:7-'s~ .,';;., n;v;~~~~.t~e:"~re;~in•t;!: ~'in~amij~ª Sem~;t:~~/~;ªg!;,'!~ªi~~ 
mais sabe com precisão o que P causa do divorcio. dando agora para enalte- tam,~nto óetumm::-so. isto ê, apphca- raes nem tampouco as machmas q~e 
nem O que é effeito, complicação mais cer desnecess_ariam~nte mar1do5 cnga. 5~-lhe alcatrão quen!e ou uma emul- tanto bara.teiam 

O 
custo do plantio 

difficil do que aquella do ovo e. da nadas. E::,:~ mstitwção em lu15al' onde sao de asphalto -. Deurn-se que ab::?r_ como multiplicam a producção. sei. 
ga1linha. Si por um lado é facil dizer ha divorci? _é que deve ser verdade1- va esta. substan:'.ia durante> umas vm- bem como se agita. h<lje. 

0 
agriculto:, 

qne O cinema é arte de segunda ordei:n rament.e nd1cula, embora ' seja mais te e quatrn horas. ;tpproxtmad~\men- nu:n prurid,o de anseios para raciona-
porque é a que mais $Offre as 1mpos1- economica te, e ats.enta_se enta~ a téla ra a dC' l.izar 

O 
cultivo de suas plantas. 

ções do grande publico. por outro lado Não! Nada de complicações. Em- algodâo que adhere 1mm~diatamente Conhecedor, de perto, das neccssi­
os moralistas são uninimes na accusa- quanto não existe ainda o cinema edu- á ~uperfic1e pegajosa. D1z-s-e que a dades do campo, onde tudo tem fa­
ção de que é no cinema que brota a cacional. é indispensavel que elle per-- experiencia demous~rou Ql.!e em cami- lhado no t11rreno dO auxilio para .se-­
maior fonte de desmoralização do!. maneça como um factor de distracção. n~ dia largun. ordmana - c1nco brar n~ imposições fiscaes apresent-o­
costumes. Afinal de contas - slmplef e é só. Não se comprehende que um me.:ros e _melo a ccete metros. - con- me, agora. com essas cre.dell'~iaes _a 
renexo de uma época ou pharol erra- cidadão que não póde mais ler o v~ a.pplicar a téla em três tiras lon_ v. s. pedindo venia para lhe sugger1r 
do? , emaranhado typog:raphlco de Proust, g1tudl:1aes. de tal modo que a mar- uma providen:1a que reputo 'de alto 

Uma coisa e outra evidentemente vã perder duas horas deante de uma ge.m o.uma se sobr-eoonha á. da OlLtn alcanc-e para subsidio de sua acção 
porque o cinema cofio qualquer arte· téla para ver o que se passou pela W1S 5 centim€tros, hcando O melo d, con

3
trucções, junto á lavoura de nos-

nem melhor nenl peior, é antes de tu~ alma de uma histenca ou de um de~- e.st.rada isento. de suturas. ~-0 l~stad:> 
do espe1ho. e como tal se torna su- occupado. Nossa vida de hoj_e a~da Torna-se a deiiar logo alcatr~? As innovações violentas por que 
perlor aos outros por ter mais brilho cheia c'r mais para que se precise am- quf'nte ou emulsâ') de nS'I)ha1t-O, des;a p-asam. todos 

05
. annos. s!não todos 

Ajunte-se a isso um raio de acção da entupil-a com coisas indigestas ve,z jA em cima da téla; em s-eguidA os dias as dJ.Sposições regulamentares 
msis vasto. e a capacidade de agir contou-me um amigo que. estando na deita-se a pedra britada. duns novo para a organização oas Cocperat1vas 
t<1.cilmente sobre os analphabetos. e te- Allemanha ha un~; três ~uinos. entrou millimetros e m~,o de- d1ametro. es_ de credito -e31:Ao a nos. aoonselhar que 
remos a somma de todos os seus va- num cinema ""m ·.aber q11c ia assistir palhando-a uniformemente pela su- devemos empregar os ~elhores esfor­
lores e defeitos a uma fita já vista nor elle seis méses perficie. e por fim faz...se passar um ços para mantl.;!r os mstitutos cree.dos. 

Como esse espelho tinha sido até antes em Parh A principio não deu cylindro ccmpressoT d":' 5 toneladas, me9mo p;:,r::iue nas novas dL..c;,posiç'Jes 
ha pouco quasl que exclusivamente pela hi:St-0ria porque a versão era nl- fic;:indo concluído deste modo o tra_ .sã-o respeitadas as dell-'::ieraçõesestatua_ 
americano, não fazendo mais que re- lemã e o elenco differente Mas, como baiho. Ao cabo dUm anno de serviço, ria.<; das Cooperativas Já. fundadas. 
flectir a mentalidade do povo yankee. nõo tive"-.se nada que fazer, esperou pouco mais ou menos, repete-se e tra- Desse modo. não chegaremos, já­
em natural que fõs..c;e influir devasta- pelo fim. uijo contando com surpreza tamento betuminO"''., pois esgundo se mais a ter conc:uido um trabalho per­
doramente sobre as platéas dos ou- nenhuma no enredo. Ma:, a surprcza a!!irrnra. com:egue-se arsim na mato_ feito isento das exigencias que na_s­
tros povos, sobretudo aquelles sem veio. e foi justamente no final, Q~C" ria dos caS-O& reduzir á expressão mais ~m.' dentro da entravante theori"'l, 
tradições enraizadas, numa tentatl- er~ totalm nte d1vrr ·o na versao 15':.n,1?les '9 problema de manutençã:> oomo se rt~te 

O 
movimen:o giratorio 

\'a de standardi;mção internacional fraricé.,,9. era trav.ico. com o clesapp<;- pelo e!paço de de:. anno!'.. do globo terreE'tre, 
Por motivos que nem os sociologos sa- rec1mPnln b :-,lante artisfü·o do gala; A importancia d•:sta nov_a applica- Se não tenho apprendldo sou, to_ 
bem explicar direito, o:-; directores e na allemá. nri um happy-end comple- ção para. os K:tados Unidos. como davia, oeEtudioso do assum'pto, já ha­
actores estrangeiro3 vão logo adop- ~ e m loso. Perguntou a um compa- meio dt consumo (lo excesso de pro- vendo tido opportunidad~ de d1s~t1r, 
tando o mesmo molde as:-.tm que p3.b~ nheiro tede co a razao rJe ser daquella ducção algcdoe1ra, revela-o o sim_ no proprio Ministerio,. detalhes qu~ 
saJn para os dominios do Tio Sam mudancc.1 t n o ido a mesma fabrica plcs facto <le que. :!?-crundo calculos ju,go não ferirem os pnnc1pj_oo b3.s1cos 
Ora, tudo isso contribúe para a uni- R procl;.iz r as duas versõ<'s. O outro aproximativos, podenam aprove1ta-r- das organi~ções C?Ope:rat1V1stas. In­
formifuide de acção dos estudios de expl cou. · E QUE" na França, haj~ o ee nada menos d•." 13.0,')().000 de (t\r- teressan'e. e que Já tive cpportum­
Los An~eles. e o resultado é que pais ~ :iue hou · r. mdn h'.'l. mmt-0 dl~heLro, dos de algcdão n"' reconstrucção das dade d·i vi<:toriar na discussão df' di.s_ 
como no o correm o risco de seren: e a: m o pubhco anda p6dr ir ,;as- estradas ruraes deste pats. que Com':> pcs1tivos que não se 'pedem enquadrar 
dommados em bloco pela nova men· tar l um r n oçõ tristes numa d~e~o.; se pr::-sta:11 melhor a esta o:m O de envolvimento desses peque-
alidade. O domínio começa. natural- d e pect eulo Entre nô.'5 _ a tcchmca. Ma~ é <'"tdenr.e que a ques- nos in!':'titutos de credito e. mais ter-

mente pelas criancas e pelas mulheres -o é d ffe1en n<X 5a"- emoçoes tão não é i;:ó de importancia par'l. os de, vel-c.:; volt.ar, com recommenda-
rendcndo-se µor fim o homens. nem e ga t m tod no pro mo da vida E.:tados Unidos. ma, fambem para to- çóes da sua não applicaçã·::-. 
que seja por vias indlrectas o que a vnicia tá lon e o tempo em que se ~Os os países em que a produ-cção da As.sim, estaria a a·ppellar junto. á 
crianças soffrem não se manifrsta chora 8 t'lll c1ma dr salchichas" {!~~~~ alg-cdão augmenta constan- j~~toblr:: ci:;rc~f1~-~d./ 11~1t~;~r~~~~~ 
logo_. ou pouca impartancia tem então tAuto de "MARAFA'', um d'Js .serem as me.:"""'as vhrºrndas e f!nanc1a-
porem mais tarde se descobre qnc de- quatro livros di Unguidos com o ---------------

1 
º"' 

1 m em gente completa.mente trans- "Grande Premio dr n.oman('c de Ma- das sei~ ,.., contro1':: dos senhcres PTe. 

{~r:~~~~1~ia~:1t~\i~~:~f~t~s~%e~- _•h_a_d_o_d_c __ A>•_s_ls_"_J._______ PARA O BEM DA PARAHYBA E ~~~~b~~oMJi
1
~f~â~od<la~~t~~e~: 

~;c~~~~~~ q~~r:~~dea~
1 it~~~~~ da~u!ri~ INDUSTRIAE~TE~G:~c~1<;,~~S ~;!.i!!,!~.S!ais ~;g~~iio~

0:a':1sªc:!:: a~ic~·!:::~ de pequ~nos instituto~ 
, ornaram a, legitima~ crcadoras da E COMMERClA · · '· - mais mamona mais batatlnha e enrl· que ipos.sue o Estado .iá. constltue um 
moc1a. O nncma vc1u consolidar-lhe~ TE! NÃO VOS ESQUEÇAES DE QUE queccri mal~' depi·~ ~a forte amparo ao lflvrador d".:·de qu ... 
<lrfimtivamentc e .. sc previlegio Isso SEREIS BENEFICIADOS EXPONDO ~s mP.-mio~ disponham de fundos e 
nao tcri& nenhuma slgnif1c:u;ão nova OS VOSSOS PRODUC,'TOS NA t,• EMMALft PATIM.& ,.,. mdlu, CI a (lscaliz1ção se faça precisa. quanto 
i I ao fó e o appa.reclmento de novas FEIRA DE A.MOSTRAS DA PARA· N.• t • 6. enOODtra~ae na 0.&U q. á dis~em.inação do cr·_dit::> e á sua ap-

.1. ·nna economJc:M, como o homem HYDA ! RUVIO. Ru Maelel Pb:allelre.. 111. plicação 
da. pre taçào, factor decislvo no dcs- Ainda hoJe, <:omquantn haja esfor-
calabro financeiro do meu vizinho de ço para prcya~ar as vantagens desses 
70 annos. Muito ma! grave ainda é pequenos institutos de credito, por 

â m;:01~e'."~c;Ig~~~d~u~ _;;~~f!c~": Ql'ER ZELAR PELA SPA SA('OE'? ~~00d~lc~~t~1:;t::C~ri:_~\i';,' ~: 
lo ob muitos pontos deploravcl da- .\l)OlJJRA {'l\[ EXEl\Tl'L.\H 1)0 LJ,VHO quena monta. acs que os dirigem. De 

,, bellczlnhas de todas as cores e .sorte QUe o E5tado terá r1e RS3istil_os :~:a:~~ t~ i;r~ta,~;P:r!'~n~!~~~ ''MESA VEGETARIA N .A" ~~:!~e~~~·a::1o~a.factores que 
nas Não ha moralismo de especle el- Ets pois, o motivo que me trouxe 
guma neta minha censura, nem 1 . ·as· l1',-1·a1·1'as desta ca1)1'tal. .. sua presença, tom o pedido que faço me mo eathetíco, mas acontece que n d~ desculpar-me. 

r;~,~ rr~!~e~~':i~asn:•;:f!~~ .l...--------------------------' Joio Pessôa, ~~it1fn Cavalcllnt, 

CONDOR 

(Linha ultra_rapida) 

Para. a Bahia, Rio de Janeiro, San­
too, FlorianoJ:!Olts. Porto_ Alegre, _Uru­
guay, Republica ArgentLD_a, Chile e 
Para~uay - A's sextas_fe1ras, simples 
I.'.: registrada, até as 15 horas. 

PANAlR 

Para o norte do pais_ (até Par'â) -
A's quartas_felras - Srmp:es e regis­
trada, até as 9 horas e 30 ms. 

PANAIR 

(Mala directa - Via-Recife) 

Para o norte do pai.;, Bolívia, Per(1 
C~lcmbia, Equador, Guyannas, Vene­
zuela America. Central, Antilha~. 
Ame1ica do Norte e Espanha - A's 
quintas-feiras, simples e registrada. 
até as 15 horas 

CONDOR 
Para Natal - A'.s quintas_feiras -

Simples e registrada, atê as 9 horas 
e 30 m.s. 

AIR FRANCE 
(Mala para Natnl) 

Para a Eurcpa, Asia e Africa_ - A's 
sf"xtas-felras - 6i'rnples e reg1strada, 
até as 15 horas.. 

CONDOR-!JUPIT!ANSA 
iPara a Europa - A's quinta_.s-!ei­

ras. - Simples e regl.ttrada. ate as 9 
homs e 30 ms. 

AVlAO DA "PANAIR' - Chegada 
do sul. no porto de Cab€dello, ás nuar _ 
tas...felre.s ás 12 horas e 25 ms. e dO 
norte, ás quin~-fciras. ás 10 horas 
e 30 ms. 

AVlAO DA "'CONDOR" - Ch•egada 
do sul, no porto de Cabedello, ás quin_ 
tas-feiras ás 14 horas e de Natal, aos 
domingos, ás 17 heras e 40 rns. 

'.J FECHAMENTO DA AGEl'ICIA DE 
C'ULTE' ro; GUARABIRA 

TEndo !allecidO: a agente_ postal d~ 
C,dté de Guarãb1ra, d. Luiza Garcia 
Barreto. o correio daquella localidad" 

~º~1:r~~~~le~:o;~:~~~·d~~a~~ 
será até ~gunda ordem. incluída na 
mala expedida para Alagoinha. 

Fiscalização da Academia 
de Commercio 

Vem de ser nomeado oara a..c; !une 
ções de fiscal do governo federal 
junct.o á Academia de Comrnercio 
"®pltao1o Pessõa ", desta capital. o 
nosso companheiro José Leal. redac­
tor _secretario desta folha. 

Aquelle !Ugar vinha. .sendo occupe.­
do pelo nq,sso confrade Adhemal P1 
ra«lbe. reélactor de..ote jornal. que 
deNe pediu deml&são. em oonsequncia 
dos deveres de autro cargo federal 
não 'lhe penn.Lttirem arcar com 
obrlf~ mtr11 1111(µrez~ 



((s ... E VISIT 
~~~~~,·~~~,:;;.!-il:~~.~=1;r;;.,~~-t--~DE 8 DE DEZEMBRO DE 1935 ,\ 6 DE .JANEIRO DE 1936 

de a~guG~,,,~-i,[fl jf11,ml;tl_~· f~lftA ~ Temos cm mãos um curioso livro- faltam terras r~rte1!!1 . ..,,u:p:a., humL 
de Orris Barbosa., que se intitula I das. \'alles fartes e Chana.ans ri~ 
Sêcca d~ 32. E' - á p1·rte as opiniões sonhas par:i abrigarem os sertime_ 
políticas do autor - um d,:-p-:>imentv j::>S. O impatrlcfü.mo de semelhante 
imp.ressioaJn~., fObre o ett.rido da vas_ doutrina humilha a intrlligencla Ora_ 
ta região, quando o wl queima os sileira. As.sistlmo~. precisam.nt ·, a um 
campos áridos, as caciJnbas esgo_ drama int.:rnlcional - a lucta italo_ 

suas <trterias pr.ncipacs 1 
A Avenida. General Osorlo 

a1 .·Esentaiva um calçamcnto 
dos mo.is irrcgulo.rc , dl!ficul 
tar..d:> até a passagem de vchi­

TIIEATRO - CINEMA - MUSICA - BAR - FEERICA 
l'Ll,UlllJNAÇ,\O 

~----------------------------t2m_st\ e p~las estradas enxuta~ os 
a·.etirantes levantam a poeira dos 
grandes exodos. Ent~ as melhores 
pagina.s dedimdas ao retrato do nor _ 
dês.te nesses tempo.s mRldlto.s, as de 

abyssinia - que gira em torno d:1 al_ 
guns kiicmetros de deserte e de uns 
peços d'iagua. A civilização ntra 
afoit.amente no :país das estiagens para 
installar _.c;e á. beira de oásis rremotos 

Orris Ba:·bo.sa figuram destacadamen_ e tristes. E allega, para vio!ar_lhes o 
te. Conhec.e a swi. terra. e d~scr-en_a, longinquo mystcrio, e sua e.- pacidr.à~ 
nos seus aspectos geographico.s e eco_ technica, de transfonnar o areial. peh 
nomicos. d-:sde que para a Parahybo. irrigação. ~lo p::vcamento, pch in_ 
accorreram, de quinze annas par.l câ dustria. num rico territorio e;.? lavou_ 
os auxilio..; fcd:raes \'isando o soccorro ra. Os ethyopes defandem ferozmznte 
df's populações mortas de sêde. Ahi o seu chão sáfaro e as suas fontp_s 
está a cab:tl justificativa das obras exíguas, como se fôssem o jardim da.::: 
contra as sêccas. Bem que o constL Héspetid?s. E explicam : é o Wrço .. 
itui.nte do anno passado não as rele_ O nordé.-·>te é o berço de uma raça 
gou para o limbo dos problemas meta_ forte. e nobre. rija e paciente, massíça 
physicos, r exigiu que os govêrnos con_ e imaginosa. Uma vez que ella re_ 
tinua.ssem a attender ás prem~ntzs nunciass~ á sua b~rra, praticam~nte o 
necessidades da gcnt? mais soffredora Brasil teria. perdido todo aquelk ex_ 
e estoica da. patril. A lição universal tenso p.atrimonio de p},anicies sem \'e_ 
oon!irma a opportunidade e a urgen_ getação, de p:isto.s epherneros, de rios 
eia desse intensse. transitórios, de horizont,es vasios. E 

Havia, ant'..gamente. a ldéa de qu.e seriam mais barbaros, menos inter,es_ 
se podia deixar ao abandono do Ceará, santes, e mais desanimados e incré_ 
uma. hixa do sertão bahiano <tão dulos do que os ab~xins retintos do 
martyrizado pelas sêcca.i como as Negus Sel?ssié ! 

culoo. 
A nossa tndlcicnal Rua 

Neva - que, po,r signal, é a 
m:is nn:,g.l - que todos os 
anncs nos meses de julho e a. 
g'D to emerge da sua dóce 
tranquilidade de pateo conven­
tual para o esplendor e o en 

A CAMPANHA CONTRA O 
ANALPHABETISDIO 

Procurando-se os motivos do estaci-
0:1 amento de um pais na sua grande 
marcha para o progr~so vnmo;; en­
c:mtraLos. indubitavelmente, na falta 

canto do nc,venario de N. s. de cultura ,do seu pC,,\'O. InfeUzmente. 

das Neves, estava a mnccer da ~i~ª~!t1~P~~biia~~~;ct°a R~~si~ei~\~:: 
parte dcs poderes publiccs um n0s emparelhado com as nações ma­
pouco mais de soLcitude e bôa is civiEsada.s, encon' ra_se collo~ad;, 

vontade Assim o comprehen- ~~n~f!:~m 
1
~!~~iad~2 ei:;;~:~ 

deu a actual admirustração do po:pular. E' uma situação que não po­
Estado que lançou as sua.s {l~ :cntinuar 

vi:tas sobre aquella ampla via p_,~~,a~t<.>~~~~c,~ft:d~~~~;uJ~~~n~~ 
publica ~ Educação vem envidando todos os 

Cem o novo calçamento. a eSf'Jrços em favor do alevantamento 
Aven:!da Genernl Ornrio va.e I cu]ural da nogsa gente. Apezar de to-

tc·rnar_s-e o ~elhor e. o mai.,s ~~s d~fi~~fJ~~~m~ci:::: ~ea:~~~ 
elegant,e h'ottc1r da cidade. de Educação~ um exempl~ d. e tenaci-

Identico melhoramento está dade e patriotismo. Mais d0 uma 
sendo feito na rua 13 d~ Ma.o, c~nt•.ma cte escola.s funcc1onam .10 

que não era calçada apesar de ~=r~t~isFâ~e~a~ ~f~~sm~~~~~~ 
ser uma das mais importantes. lados. 
não se justificando, pois, o des- De.1nte dos resultados já. obtidos 

NOTAS POLIC!AES 
" LUA DE MEL" COM GALLINHA 

GORDA 

Luiz da Silva e Maria das Dõres. 
ambos residentes em Camp:na Gran­
de, há muito que te gostavam 

Questões de família porem. impe_ 
diam que estes realizass~ o seu dó 
ce sonho. . um e1samento 

CcmbinaraJn então fug.r 
E assim. em dias da ~ma ,a passa 

da ap~oveitando uma occa~iã.o prcpi~ 
eia, Lulz da SLrva. S~m p-erda de 
t!!!!'r.ipo. raptcu a tua a.""f".:1,c!a. a menor 
Maria das Dores, filha da viúva Ac!:_ 
J.:.na Maria da Conce.ção. trazendo-a 
p:!ra &ir.ta Rita. 

Luiz da Silva é de.-::::.;s que ccm;,re­
he:1dem que lua de mel é para se pas­
sar sem d'.nheiro. "não se apertou" 
ç.::>rem, foi ao gallinheiro allte1o. Mas. 
por infelicidade. o delegado d-e pol,_ 
eia de Santa Rita Que não derme. 
chegou na ooca.sião em que o "v:m 
turc....fl'Q" noivo escolhia uma "peno::a" 
do seu paladar. E o menos que sue­
cedeu a Luiz da Stlva foi vir termi_ 
nar sua lua de mel na Cadeia Publ.­
ca desta caoital. 

zonas convisinha.sJ a Parahyba ou o 
Rio Grande do No:·t::, porque nãCl nos <Da A Tarde, de S. Salvador). caso a qU'. estava relegada~ :;nii~~~- c:.r~~i ~ ;::~u~:~a d~ PARA A CADEIA DESTA CIDADE 

Rewlvendo O problema da promover o 1.° Ccngresso Nacional Remettido pelo Juízo Municipal dº 
Citricultura parahybana DESPORTOS 

A PROXIMA TEMPORADA DO 
"NAUTICO", DE RECIFE 

calçament.o da cidade. com o Oontra o Analphal>etismo a realizar- sa.p;é, chegaram eEccltados a 21 do 
revestimento de outras arte· se em 14 de dezembro prcximo, nesta corrente, para serem rccolhidQS á 

rias. 0 p.;.· feito Pereira Diniz, ºªi~t~ai.s uma iniciativa da C.. ~· E. 
1 
~~~~~cia~:li~~/~~ d-=~~fês °: O agronomo Edmundo Hu-et ~~aceL 

lar, inspector agrícola do.s munic1oios 
de Guarabira, Ararun.a, Banan!:'iras 
Serraria e Caiçá.ra vendeu a titul~ 
de experlencia, cerca de 1. Doo 111 uda.s 
de la,ranj-eiras enxertadas da Es' .. ção 
de Fruoticultura Tropical do Es,Jirit-0 
Santo, a dinrsos agricultores da sua 
zona, havendo fi..rnaltzado o pifrntío 
d3s muda.s idquiridas. 

Cc:itinua,m os p;eparatlvos para o 
prox!mo Jogo que se deverá. realizar 
n~ta c:;d.ade com o valoroso cam,peão 
pernambucano "Olub Nautíco Ca_ 
pii:a1ib::!" e o combmado pan1.hybano 
oc,nst;,tuido dos melhores p;.bolistas 

reflecte. assim, os propos:tos l t á d de 
renovadô'!"es do g'Ov!rnc; Arge- ~u:á ~p~i:~: ~/nJiv~r:at~:;!

1
n1~a- 1 Jcsé Thcmaz de ~use 

miro de Figueirêcto, de cujo ções do paí.s, contando_se, entre el.. FALLECEU NO •·HOSPITAL-COLO 

prcgra,renna administrativo é ~~~nsªa, ~u~c;ç~i:n~~a!il~ir~ i:tr:= N1A "JULIANO MOREIRA" -

dos nossos clubs ftlialClos. 
um do.s capltulcs de releva,ncia nio do Cc:-igresso. ve:o a fallecer. a 20 do correnice. no 
a remodelaçã~ da capital. ~ão si~rá, por_ certo, um Congres- Hc:"sJi.1:al ·Colonia "Jl:'liaTio M~re;.ra" 

A direcção do; sports da L. D. P. 

:ei;:o~a "%:;;1.:~i.~1i ~ti1;v,t~. q: NOVO MERCADO PARA A 
s.o 1gua~ '.\OS muitos que se tum rea_ desta cidad~. a indigente Deolmda 
hzado. ~em resultados, prat1cos; nelle Duarte, alli internada desde 22 de 
será. ap:esentado um p~ano mad\ll'a-1 outubro deste anno 

Aquelle tecl111ico informou_no3 que, 
embora plantadas em temPo impro_ 
prio. não s.e registrou perda de mudas, 
f:Stando o.s lavradores satisfeitisslmos 

maior brilhant.mno i:mstvel I AMERICA. LATINA 
Amanhã_ no cattn'!)O do "Cabo Bran- -

oo ". 03 arnadbres parahybanos se 
submetterão a um rigo.oso treinaman I NOVA YORK (N T ) - Um do.1 
to, sc0 as v, 1 'tas OOs direotores d~... graildes armazens de vendas d~ No~a 
,enti~e· m'axiJna lccal, sendo obr:- Yo~k acaba de inaugura.r uma. ~ecç~o 
gaitona. a presença de todos os Joga_ Latmc-Amcricana, cu3a ex1~~rn::a 
-O.ores já cha.ma.dos pela. L. D. P. comme:r:ial cons'ste. inicia'.mentc. 

~~~~f .~~d~~o ~:~!1

~~::n:v::;~ rzto~f:P~;°·~~1~::u~tt:.á Di-
para os seus Estadc3 e pol-o-ao _ 
em execuçã.'J. Será posto á prova UM TELEGRAMMA DO CHEFE DE 
o patnO ismo dos brasileirc.s numa POLICIA DE PERNJL\tBUCO 
campanha Qli.'? visa ensmar o nosso 
p::>vo a :er ,e escrever. com a acquisição que fizeram, pro_ 

mettendo, no inicio do proximo anno 
adquerir urna dezena de milhar dê 
novas plantas enxert-adas. 

Os agricultores qu~ adquiriram ~ 
optimos ero:~rto.s da. Est..ação de Fruc_ 
ticultura, por interm~dio do insoector 
agrícola de Guarabira, são '.ls se_ 
guintes · 

Hontem, exs r~veis pelos des- numa variadi.&ima collecçio de art?­
ttmos dos sporhs p~:i.:.sôer.ses tomaram gos ~·dquiridos por um seu rep· ,;3en_ 
varias med.Ldas '.anrorescindiveis para \ante. durante uma rect'nte viagem 
a recepçáo que será. !e:ta aos embai- !por d!vers-v"'s, ,p'.3.iseS da A-:ne;:ica do Sul. 
:railore.s da Mauri.oéa Depois duma exp.:-siçáo pa!·ticular, ,es­

O illustre presidente da A B. I .. 
dr. Herbert Moses. que é o presidente 
da Gommissão Ex-=cuhva do Congn::s­
so já dirigiu convites a todos os go­
·,,crnadore..=; dos Estad,os para se faze_ 
:em representar no referi.do certlmen. 

DC' "onz.e" r{·d!E"ru-'e faz pa"te o t-es artigos foram postes á venda :numn 
conhecido pia~ Taurino, que já ac- se:.çã::> espe-cia~. p:i.ra .~.'S,:;~ fi".1 cread:1. f>r:.movido pela Cruzada Nacional 
tucu em nossos cam[!)OIS, defenderi.do Figuram, alh, os ma,s variados ob_ de, Educação'= sob os au.spicios da As-
á.s côre.s do "Soort Club Cabo Bran jectos de olaria e vidra na de Guate- so:iação Brasileira de Im prensa. re-a_ 
co" e do scra.tch p!lrahyb-ano. - mala, do Equador e do Perú; tapetes. lizar-se--á de 14 a 21 de dezemhro 

A L. D. P. cobrará. os ingressos esteira·s e al':·atifas; chapéus. rccs e proximo, o 1.° Congresso Naci::mal con-Guarablwa. - Dr. Abdon Mi_ 

randa . da seguinte forma· flecha~. e um scm_numcro de outros tta o Anal-phabetismo. 
500 Entra.das geraes. 3SOOO; autcrmovel artigos. O sortido de porcelanas con- O fim d-este COngresso é desper·ar 

Serraria - Dr. Ovídio Duarte 
Lima 
Francisco de Af..Sis 
Antonio Bento Filho ... 

c::>m o cha·utfettr. 5$000: senhoras e ta nada menos de 1.800 peças; os ob- a opinião publica e mob1lizar as for-
100 / crunças, 1$000. militatts' não gradua- je>:tos de vidraria são €.m numt-ro. d~ ça.s vivas da nação para uma grande 
200 dos e estudantes fardados, 1$500. 450; a co'.lecção de tape'.es ,:_,. alcatifas campanha contra o analphabeUsmo 

- é forr-1.da ele 100 pec:as. e a de arco~ em todo o p3.fs 

Caiçára - José Ismael d'3 Oli_ 
veira. 

IOO ABC VoUey Ba11 ('lob - Realizar- e flec:-:as conta 15-0. Entre cabaças e ie. dr. Getuhc Vargas. preSJdente da 
se-á. hoJe, ás 15 horas, no campo de tigela.:; ha 1 000; hamacas são 300, Republica. especialmente convidado 

40 jogos dessa agrem,ação, em Tambiá, argolas de tagu'i. 2. 736. e ass!m por ac.cEitou a presidencia de honra do 
um Iigoroso treino, no qual deve1ão deante. E' •::!Sta a primeira vez. ao Ccngresso e comparecerá é. sessão 
tambem tomar part~ elementos d,"> que parece, que um grande e.~tabele-·i~ ln<".ugural que terá lugar no Thieatro 
"Santa R<n;a Vollcy Ball Club". As. mento mercanti1 de N:.>va Yo:k envi:\ Muni-::ipal, &s 21 horas do dia 14 de 
sim ~ directonas das duas associa- um representant-= especial á America dezembro. 

Todos est:· s ag-ricultorc.:; estã:, sa 
tisf.eitis.sim·os com as ontimas mt.da: 
adquiridas. A E;fação · de Fructi;:..1.l_ 
tura vende uma planta enxertada. Jll 
de bom tamanho, por 2$000 

Façam a sua htdenend~ncia p'an_ 
tando citrus cnxertado3 de sul')ericr 
qus.hdade. Confi~m no trabalho ·e não 

ções desµ:>rtiva.s. esiio convidando os Latina· para expl-:rar o terreno. no A Commissão Executiva <Lo l." Con­
segtiir..tes jogadores: cz.etnno. Aloy sentido df! saber o que poderia de lé. gres<so Nacicnal contra o Analphabe­
sio. Bahia. Guilh~rme. Olaudio. Ge- st:r impo1':ado corno artigos manufac_ t'.smo, sob a p:esidencia de dr Herbert 
ntval. Flav:o. Antonio Wamberto. turaldos de venda facil nest.a cidade. Moses. presiden'ie da A. B . I. é com_ 
Eustachlo. Vianna, Orlando. Aloysio As p~ças de o·aria que agora est-á posta de tgdos os di~ctores de Jcrna:es, 
II Aderaldo vendendo este armazem, provém prin- das estaçoes de radio e das agenc1as 

no accaso. Trabalhar com laranjeira é .. S. ft.-Oi:;:a •• Volle-y Bali Club - Na 
garantir o futuro. .séde provu:')n.-1 de .je gremio .despcT_ 

tlvo d \'erá rtalizar-5C. hoJe. uma 

1

-~ .são !>ara tratar de as:mnotos de 
l'1·.f"Y', .,"'S _c,oc'aes. para. a qual o p:c 

Movimento de passageiros std m• pede º r,m,,are,imento de 
f ':ocio.s 05 ~~ ociados. 

0 no porto de Cabedello IA EMBAIXADA ~; voLLEY _ cALL 

Embarcou pelo paquéte .. Arata1a ., ' Ql E YI\E A NATAL 
com destino a Natal: _ Raul Se-1 Em n nhçao de hontem. d~vuL 
naC'al. ga.mo:-i uma nJ ,~t.a a :,rooc -1to da 

A bordo do .. Aratimbó ,.. pro. - da ou:-,ursa.o ao ·· S Horn VaL 
para O sul· -·- Neophito B=1~~'!1 ~ltu~~~C~~~~·}

1
;~~~:r1da O;!lo CcntN 

Maria Dalu~ B0nav1de. Oeny Mec:.- Hontem orocUru_n~ numere~ gru 
quita. Adelaide Bon~vtdrs, Marta Ter- JY.) de .sociv, 'd ·•s_ R0:.a ·• os qu.u.:S 
eia .Bonavidcs, Mana de Lourdcs Bo- dPCl r ram naa1 t, cem aquelln cu 
nav1de~. Maria da Conceição Bonavl- co out::-ds agr .mi içt ::, es.tudantaes 
des, Auta Marinho, Danna Queiroz. o n.bj~rtiv. •da e:-:cur"'~!J a Nahl é 
Dj~lma Band~lra Líns, José do Patro~ est.re1ta..r retacõc esportivas com a 
elmo, Serapiao ~o:, Santos. TomaZla mocidade da vi.sinha capital e nesse 
dos Santos, Dav~na Co~ta Pinto. Or- sentido agtrá a embaixad1 qu~ é rom_ 
~:r~~n;1}..~f~~~nt1 Azevedo e Antonio [ ~~n~~ sua maioria de dem~ntos 

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIO 
PROFISSIONAL 

A ln.sp'!ctoria dl' FJscalização do Exerdeio Proflsstona1 convida 
os me-dfcos, pharmueutlcos e dentistas cujos titulos não tenham ainda 
sido reglstrados na. Saúde Publka, a virem satisfazer <'ssa exlgencia. 
da Jei, a fim de que possam exercer no Estado suas rcspcctivas pro­
fissões. 

Para. Isso esta Inspectorla cõncede o prazo d~ trinta (30) dias. 
João Pe$sõa., 28 de outubro de 1935. 

DR. ALFREDO MONTEIRO 
Inspector da Fiscalização do Exerclcio Profissional. 

c1pa!m~nte de Guatemala e do Perú telegraphicas de9ta capital 
As daquelle primeiro ,pais ~ão identi- Durante a semana do Congresso o 
cas ás de uso ccrrentc entr-e a popu- dr Ge.tulio Vargas receberá. no Pa­
lação auto::-htone. e as precedente.:.; do la.cio <lo Cattet,e as homenagens ct:s 
~n-d.o foram fabri'(adas pelos ::i.lum_ alL,mnos da Cruzada e vrs1tará algu­
nos das classes df utes manuaes do rr.as escolas desta u 11 e benemerit.1 
Museu Nacional de Lima. imitando os I instit1Jição 
pratos e va.si)has enc::-n·,rados no.s tu- Foram dirigitlc.s convites a todos o! 
mul:s 'de; inca.:> dur:mt,~ ex:avações gc•;ernadores dos Estad-:s e aos repre­
aroheolog:.ca~. Do Salvador vieram ta- Si:.::antes de todas as cla9êss soclaea 
petes e alcat1!as, a~s1m como bordRdoS p1ra tomarem parte no referido Con_ 
1nteressai:iti.3sime6 e hamaca.s pinta- grcs...c:o. que está de~pertando vivo in­
da~ de \.'lVas .côres; do Equ::tdor. car_ kre~e. por se '.ratar de uma questão 
ne1ras envernizadas e pintadas a ol~. relevante para a cultura do p,-:-vo bra­
arcos e fle:ha..s ·d.O d1stnct<? d·::- Rio- ~i!<:'iro e pa;:a o progresso 'Cl.o país 
bamba, e 1.000 cabaças e t1geln p~·-

~~!fr"ad~~ i:fe~:~t; ~~~~·d:rti6~.~~ A GUERRA DA AFRICA 
~!~':s d~!~~:~!'.'s uma grande varie- ORIENTAL 

IF,sta exp,eriencia commercial pois 
nã::' se trata de outra coisa, é de p:1.rtL l'LTIMOS TELEGRAY\IMAS SOBRE 
cu1ar inlcre~se .para os que: de h.8 

:~:t~êe;!\~;Zn~~~1~? ~~: e l1~t;; O CONFLICTO lTALO-ETHYOPE 
Uni<ios a procura de um grandt- nu­
muo de novos artigos prov?n1entes da 
Am~rica Latina_ N_'é aQul. a mrpor­
taçao cti:.quclles pa~es ccnsistrn .so_ 
b:-etudo em rn.att'rlal? primas ou pro­
duetos alimentfcios; mas reoetida.5 
,,ezes se dis;~era já qu~ mediante cui­
dad'.'.sà bus:-a . r1.1 po,c:~n~::!l descobnr 
igrande numero de ~rtigos, sahid)s ur. ~ 
do.s f.1bricas. outro.:;. m~mufact11rados 
pelos natut aes da. Amrriea L1t~na. rn 
paze.s de encon trnr m"'rrado nes " 
pais. Raras de\.em ~·~r. na verdad'. 
as terras centro_e sul-amcri~anas ondl? 
r.ão haja productoo de divt>rsa natu­
reza, ainda. desconh!'cidos; n-c-s Esta­
dos Unldos e suscepUveis de encon­
trar aQUi um mercado fXCEllentA:-

RIO. 22 Os commerciantes italianos 
e os que teem transações com a Ital1a 
mo~tram-~e satisfeitlssimos com a si­
tuaç~o commercial. dizendo que o 
Brasil tem tudo a lucrar com esse tn­
terC'ambio pois tem de tudo para ex­
portar e póde facilmente desenrnlver 
o commercio de m.uitos productos que 
aquelle pais recebia de outros forne­
cedores. tA. B.l. 

S PAC~LO. 22 - Chegou a e~la cl­
dacJe. a fun de tomar pnssngem no 
tram;atlantlco ·· Augustus", um novo 
contingente de voluntarios italianoo 
que vão servir á sua patrta no con~ 
fllcto ita lo-etl:rope 

LIVROS VELHOS - Quem mab 
caro compra e mais barato vende e 
a Ll-.rarta do Povo, rua Barlo do 

~=--;;;;;;;;;;:;.::;;;;a;;;:;;;:::;;:;::;:;;::.:;;::;;::;:::;;;:: __ ;:;:;;=================-1 Tr!umpho - 488. 

Qc; rnhmtarins. que se negaram a 
embarcar no trem da São Paulo Rail­
way, mostrando o seu desgosto contra 
a Inglaterra, viajaram de omnJbus 
até aqui (A. B ) . 

A Direct\Qr:a de segurança Publica 
deste Esta.de, recebeu aV.i.SO telegra­
r.hico de sua ccngen-e~e de Recife, 
o:mmunicando ter segmdo para Ala 
góa de Baixo, de ac:::ói'do cem a so _ 
Ucitaçio telegraJ?ltica de 18 do fluen­
te. de nc.ssa Policia. o réu José Ben­
to. prern em BreJo. do Estado de 
Pernambuco. 

Dízia ainda. o referido d ~spachQ. 
que, pÔr motivo de doença. dei.xava 
de seguir o réu Severtno Marcolmo 

DIRECTORIA DO ENSINO 
Relação dos livres a serem adopta­

dos nas escolas publicas dO Esta.do, 
no anno de 1936 

I ANNO A 

Para Escolas lso'.adas - Cartilha 
do Poi;o 

Para Grupcs Escol-ares - Meu Livro 
- The-cdoro Moraes. 

I AN'N!O B 
Lº Livro de Leitura - Puiggari 

Barreto 
Vida na Roça - Thales de Andrade 

II ANNO 
2u Livro d"? Leitura - Puig,gan 

:Barret::>. 
Sau{t.l.ule - Tha:es <le And~adc. 

III A.NNO 
N-rusa Patrla - Rocha P:.mbo 
Limgu.a Materna - F. Xavier Ju_ 

mor. 
A.rith11z.etiaa Elementar - Ola vo 

P:r-eir12. 
Fada Hygi.a - Renato Kehl. 

IV ANNO 
João Perr,u:nta - Newtcn Craveiro. 
Lingua Materna - F XaVler Ju­

mor. 
Arithmpti.ca - Curso Médio - Ota­

vo Freire 
Geographta da Cri..1.nça. . 
Rudimentos de Hi.Stori.a do Drasil. 

- João Ribeiro 
o Brc.sil P su.as riquezas 
Fada Hygiá - R•.ma.to Kehl. 

V ANNO 
Patria Brasilei1•a - Ola.vo B1lac 
A.rithmetica - Curso Media - Ola. 

"º Freire 
Gf!-Ograpllia cta Cri.anÇa - Renato 

Jardim 
Ru.dím1e~ de Histortlt do Brasil 

- João R1.be1ro , 
O Brasil e suas riquezas 
Pe(J1Lena Gecmetri{i - A. F _ de 

Abl'!U. 
Chorogrnphia da Parahyba - Jose 

ce:elh'.J. 
Fada. Hygia - Renato Kchl 
Língua Materna - F. Xavier Ja_ 

mor. 

Cal,ligraphia Americana - de n"' 1 
a 6 para os 4 primell'Os ar.no . 

NOTA: - Na ausenc1a da Anthme­
tica de ~lavo Freire 1Cur!OS E'emen­
tar e Médio) a Directot ia d Ensino 
manda a.doptar a Ar1thm =>Uca Ele­
m~ntllr <1• A. TraJano. 



ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. 
FIGUlllttl>O 

GOVERNO DO ESTADO 
LEI lo' 1 
Concede 4 Aoadem.ia de Commercio "Epitacio 

Pessôa" uma subvenoão annual. 

A Assembléa Legislativa do Estado da Parahyba decreta e cu sancciono 
a lei seguinte: 

Art. l.º - Fica concedida á Academia de Commercio "Epito.clo Pes­
sõa '' emquanto preencher os seus fins, uma subvenção annual de quinze con­
tos de réis <15 :000$000). 

Art. 2.º - Revogam-se as disposições em contrario. .,....,......_ 
Palaclo da Redempção, em João Pessôa, 22 de novembro de 1935, 46.º 

da Proclamação da Republica. 

ARGEMIRO DE FJGUEIRtDO 
José Marques da Silva 'Mariz 

LEI N,º 8 
Considera de utilidade publica 

Para.hybana de Cirurgiões Dentistas. 
a Associação 

A Assembléa Legislativa do Estado da Parahyba decreta. e eu sancclono 
a lei seguinte: 

Art. l.º - E' considerada de utilidade publica a Associação Parahy­
bana de Cirurgiões Dentistas. 

Art. 2. 0 - Revogam-se as disposições em contrario. 

Palacio da Redempção. em João Pessõa, 22 de novembro de 1935. 46. 0 

da Proclamação da Republica. 

ARGEMiRO DE FIGUEIR>:DO 
José Marques da Silva Mariz 

LEI N: 9 
Restaura a, circumscripção policial 

distrlcto de Esperança. 
Ue Areial 

!ll'=n&'t do 1 ro para fazer uma. coberta 
incorporação para 5 caixas miBíi,6íêhí,ii, fundos da casa n." 232. á av~nida 
material ci.rurgico para seu B . Rohan - Como pede 
ticular - D.2ferido, em face OUvto Lins da Mendonça. para II16_ 
formaçõt:s. A' 2.• Secção. tallar agua. na casa n.0 100, á avenida 

Da Santa Casa de Ml[('ricordia re_ Floriano PeiX'Oto - Deferido 
querendo disperu;a do m<:smo impo6to Antonio Primo. para r,,:•novar a. co_ 
paira 1 engradado contendo artigoo de berta. cki ca.sa n." 113, á rua MW'tim 
cirurgia (mesa para operação> -Igual Leitão - como pede. 
despacho F'oi multado por ter expo.!-:to á ven_ 

De Edgard Correia de Aquino. re_ da. no dia 19 do corrente, leite cosido 
querendo dispensa do m~smo impo;:;to mlstmado com agua o sr. Adolpho 
para 1 caixa com um radio para uso Lins. 
!Particular - Igual <lespairho. 

De Isaac Lopes Jordão, requerendo 
dispensa do mesmo impo.a.to para uma 
caixa com livros e 1 t:ngradado con_ 
tendo uma e..."'ta.nte .para tt.so p-J.rticu_ 
lar - Igual despacho 

Prefeitura Municipal 

EXPEDIENTE DO DIA 22 ; 

Requerimentos de : 

F. ~ndonça & Cia. Ltd. para col_ 
locarem duas placas reclêtmes. perto 
da Ponte de Sanhauá e avenida Cruz 
de ~ma.s - Como requinem. 

L1la Borges Potter. p3ra fazer cal 
çada na ca.s.1 n." 281. á. run São Jcsé 
- Como requer. 

Assembléa Legislativa 
AC'tn. dn. trittt-t-ima nona sefi'liw ordi.narin da 
pumei.ra reunião da primeira ll'gi,olo;.uro. da 
As..,emlilta Lee,idntiva Ido E.:11.to<lo da Para-

h:,-ha, em 21 dt- novembro de 193::i. 

A' horn l'E'l?imental, ti,Ob a prL-...i<lt,rfcia 1lCl 
i;r. Jo é Maciel, secret11riadf, pelo .. i;rs 
P"'• "'!lino Filho 1• Americo M.1io, o"<UJ,pil'nte:a1 
n·r,·indo dó?" 1." l' !!." .ecrf•tarj01,, r~pecti 
,amente, ~ feita a chr;.ma<ln e ab1·rta 11 ,~­
fio <.>Qm a pr ... ·l•nç& d(),1 Hr Pt'dro UiY!liJe-9 

Duarte Lima, Octuvio Amorim. Fernando 
Nobrega, T~rtuliano Brito, Paula e Silva 
Emiliano Nc,brt'i,:a, Odilon Coutinho, Ro 
drieues de Aquino, J,,.~í, Anlonio da Ro­
cha, Rr!ymundo Viann11, Hrn11.ni Satyro, 
Dl'lfino c~:i .. ta, Sá e lltc"ni•vidt"o " Anaclcto 
Vietorino 

ibiJo a ,!('v:'.lstnção Ja 
notadamente jon;z.eiro, 

• canafistula, bem como 
re& na~ proximidadt"e 
~ DBliCelllt'$ do~ rioi:. 

nalm1 nte J•rohibido o 
corte do. fonipapeiro e cujueir<>,. Art. 3." 

A· <..:amar,o.ii Mu-iicipaes, n~ . euit codi­
"º - de po,.:1 ura , comminarãu prnrilidad,; , 
1..-stabclece:ndo multa!\ nunca inf<criorc · a 
201000 por arvorl'11 t<Bcrificada.'l, dtu í·Spt>ci_ 
!ic:..da~ no pr1..~c-nte decreto e de á0$000 na 
reincidcncia. Art. ,t_u - H,:vocam l<l' iw 

di~~içõ1; t-m contrario. S. S. d.n A!. em­
hlfu Lt·gislaHva, ('ffl 21 dt' noV<'mbro de 
l!.136 (a J Ddíino (.'c.,tu, t:miliano Xo­
brei.• 

O -r Prt"Sidenk manda .;i. CommUIJ<iu 1le 
Ne1roci<>! Mur,icipaes 

Vt-m ii tribuna o r. Du11rt.e Lma que 
justifica e npre·cnta o se-sruinl,· ).lrojccto q1 e 
\'&l' á Commii:são de Fazenda e Orçament<, 

Israel Gomes, p=i.ra fazer pequenos 
.serv19()6 na ca.sa n.º 342 á avenida B 

( Proje<'to n. 0 !'i:-\ 1. A A" embli·a 1 -zi:ila 
tiva do F,t;tado da Parahyba, deeretn'. Art-
1 . 0 

- - Fica creudo o Fundo de Fom!!'nto da 
A.gric1Jlturn que tl'r:i. renda provri.11. e. no 
Theeouro, escript.a espt-cial Art. 2 o -

O Fundo de Fomento da Ae-ricult1.1ra d~ti· 
nado l!xc\u~.ivamente a au'tilinr :í. lavouia 
t'ontar:i. com um deposito que lhe de tinnra 
o Govt'l'no do Eatado ,1!.k a import.antia dl'!' 
doi3 mil contos de r~i-i ., mnis com u 11e­
~"l1ínl<.-s ti..xa." de"dt- J:l in~tituid..i., : a 1 iu 
rs. J)Or kilo Je alv.odü.o em t'<HO\'O, l>J 20 

&· lida e aprovada, .c.,m oh~tc"r\'llÇÕ~. r. '"· Por Kilo dt- arroz em ca-;cu: e) 10 
act.a da '>e 0 sâo !lnt..-rior n por kilo de b:,tatiriha; d/ 10 rM J)<Jr 

Rohsn - Deferido. · 
Ant.on!o soares de Oliveira, para 

mudar uns caibros na casa n." 350 á 
rua do Zumby - Como requer_ ' 

Anna Rodrigues de Carvalho. para 
concertar o muro da casa n.º 345, é 
rua da Republ~ca. - Deferido 

Mari Elisa Véro. para mudar o piso 
da ~la e elo corredor da casa n.0 97 
á Praça D. Ulrico - Como pede. · 

Entra a hora do .,xpe<lit·nte kilo de n sucar ou rapacl:lra: e) 200 r 
O sr. l.º Secretario lt o sea-uinte f'Xll<'_ por kilo de- fumo de t-stufa· f) 50 1 

tlicnte: .. Petiçio J..- Antonio Joaquim du POr kik, de fumo de galpão; g/ ::;o r. JUJr 

~t:.-:<:i~e~t.o o--ol~ado d~ Rt>2"i_mento '.ºI! I kilo de rumo çm corda: h) 20 rs. r>•>r lttro 
t'1al, sc_hc1tando u a ~>en"ao. A C,umm.l.::ll,ur de alcool: i) 20 rs. por ht··o de aKu.:..rdinte. 
de l.eg~laçào e Ju~t1ça" 1 Unico - A.~ taxa do presente ar ,go 

Continl!ando a hor& rlo expediente, pede a t>rão arrceadadas do producto no ,1ctQ da. 
pahn~·ra o .,r .. Delíino C~ta t' apre 1•nta o Vt·nda do producto. Art. 3.º - No tC'r-
.. ei,:-uinte proJet""_to · ( ProJ1.:cto n " 57 l A mo,i do art. 2, o fica desde j1 0 Gove ·-
A· ~('mbJ~a Legislativa do Bst[!do, decretn nador do Estado autoriza1lo a dlc"J>e:: 11 .. -

Demonstração da receHa e despesa havidas na Thesou· 
raria Geral d~ Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 22 do corrente mês 

em caixa e;pt.eial, no The.oJro, n quantia 
a <1ue ,;e refere o mt'>óómO arth.:-o, cvnla:ido 
r,2.ra is..'IO com o ~aldo orçamt-nUtrio tio prc­
.. ·ente e;,cercicio. Art. ·1." - O Fundo dtJ 
Fom('nto da Agriculturn in,;tituido no pre 
"(llte decreto só poder:í. ser npt,lkado n;; 
financiamt-nto da lavoura e sob a t.a,i::i. mi 

nima de 3% 110 ~nno. ~ Unico Fica o 
Gov ... rnador do E.~t.ado autori:tado a baixar 

RECEITA 

A Assem biéa Legislativa do Estado da Parahybn decreta e eu sancciono ~~~~~~r~~a J; Re~d~; ~ ·Po~ · ~~nt,; 
a lei seguinte: - da renda do dia 21 ......... . 

329:711$769 : :~~l:1~e~t:e~: :::::i~~;t~l~e.ª ~· rt·~;~ 

Art. 1. o _ Fica. restaurada a circwnscripção po~icial de . Areial per­
tencente ao districto de Esperança, com os seguintes lirrutes: partmdo de La­
ges, pelo caminho que vae para Gravo.tazinho, dahi seguindo pelo caminho 
que passa e Arára, Covão, Pedrin.."la d'Agu_a e Cardeiro, até encontrar o mu­
nicipio de Campina Grande, com este murucipio e Ala~õ~ Nova, de ~ages pela 
estrada que vae para Manguape, a encontrar o mw1ic1p10 de Campma Gran­
rle, dahi seguindo pelas estradas dos Pereira e Furnas, rumando pelo nascente 
a margem da Lagõa Rasa, situada ã esquerda da estrada c~rroçavel de Po­
cinhos a AI·eíal, continuando pelo mesmo caminho que termina fazenda 
"Cardeiro", onde encontrar e limite com Esperança. 

Diversos funccionarios - Descontos . 

Banco do Estado da Parahyba -
Clmovimento - Retirada nidata 

Banco Central - qmovimento 
Idem, idem 

17:100$000 
120$500 

24 ·882$100 

147$000 

D E S P E S A 

vOi:llm-t:e a!! di ,po:,içües C'm contrario. S. 
17:220$500 du.s ser~ões, em 21 de M\·embro de 193:i. 

~:c}ric~u;:i:, ~~~:;ndoR~::::~. /::/:":~ 

1 

tonio, Octavio Amorim, Rodrii;ruC'S de Aqui­
no, Tertu1iano Brito, Pttlro llhueti'· 

25:029$100 u~:\::;:opac:m e: :;~~t:;:i: :as~r<l~:ª~: 

371 :961$369 !'.! /~c::t~c:: !/ u~~:~·:u~~'; :" ~';~;:;: 

. . - . 1 A· Baptista de Araújo - Conta de 
Art. 2. 0 

- Revogam-se as d1spos1çoes em con trano. fornecimento a. diversas repartições 

Pala.cio da Redempção, em João Pessôa, 22 de novembro de 1935, 46.º Pe~~o~~a.gist~..:..:. ide~. ide~ : : '.: ·: 2:155$700 
768$800 

to arm.ado 60bre o rio AroÇ-BKY, no município 
de- Guarabir:i. e um pontilhão ohre o rio 
Arai;agy-mirim, no lugar Poi;ôe, no muni_ 
eipio de Serraria). 

O requerimento l' npprovado. 

da Proclamação da Republica. Fr
1
~~:s~~ ~.ic~~º .. ~~ . ~~llo. ~. I~e~, 

ARGEMIRO DE FIGUEIRl':DO João Maurlcio de Medeiros - Des-
1 :147$100 

Pede a palavra o sr. Ernani Satyro que 
justifka um projeelc:J re.a-ulando a ituni;ão 
de funccionarios e membrOB <lo maei.,terio, 
cie- Utuidos de seus c.'lreoo, desUe Hl30. 

José Marques da Silva Mariz pesas e!fectuadas com despacho de 
bagagens . . . . . . . . . . . . . : .. 

Di;z. que não tendo o exmo. sr. Governador 
do &tndo nomeado, ntl! hojl', a t'ommitllâo 
dl' que trata o art. 7.0 Ja« Di .. Posiçõe. Tran_ 
1-itoria, da Con:;tituiçiio &.tnd•ial, cumpria á 
A.~sembl~a resolver a situação dos funcci­
onario.~ destituido.'I de .'iCUII car~os d~de 
aquella c-poc.a. Af(irma ainda que nii.o ataca 
J>Or i<- o o Governo do E~t.n<lo, poi,1 e·W. in_ 
formado dn di!!iculdnde em ... m-ontrar o~ 
~·ornJ')C'nlntC!I da commi.t.·ão de 1111e trata o 
rf'ferido artii.:o. O sr. Ernani Satyro ap6~ 

Govêrno do Estailo 

E::PEDIENTE IX> GOVERNO IX> 
DIA 21: 

Petições : 

De Augusto Guedes de Albuquerque. 
proprietario do auto de aluguel n." 13_7, 
requerendo o pagamento . da quantia 
de cento e setenta mll·réis (170$0001, 
proverúente de quatro viagens feitas 
com uma oomm1ssão de estudantes, 
por autorização do secretario do Inte_ 
rior - Deferido. 

De João Ignacio de Sousa., soldado 
n.º 478 da Força PUbllca do Estado, 
requerendo sua reforma de ac,cõrdo 
com a lei em vigor - A' vistr. do lau_ 
do de inspecçáo de saúde a. que foi 
submettido o requerente e das infor -
mações prestadas pelo Thesouro. con_ 
'C.êdo a refor:mia no.s termOB do art. 

(1:349$000), nos termos do para_ 
grapho 1. 0 do art. 4." do decret.~ n.ª 
599, de 13 de novembro de 1934. visto 
cc-nt3.r ,para tal fim 28 armos. de 
serviços pr~itados, de\fl: ndo sol:_=1tar 
seu titulo da Secretaria do Intenor e 
segurança Publica. 

o Govem~dor do Estado da Para· 
hyba_ attendendo ao que reque:-eu o 
soldado da Força PUblica Militar do 
Estado. Joãc, Manuel, tendo_ em --.,ista 
o laudo de inspecção de snude .l que 
se submet,teu. pelo qual f~i .iulgado in_ 
ca,paz para o servlço militar e as in_ 
formações prestadas pelo Thernuro, 
resolve reformaLo cem direito á per_ 
ccpção dos vencimentos anz:iua~s ~~ 
trezentos e noventa e oito mil e qm 
nhentos réis (398$5001, nos t~rmoa do 
art. 4-º ~ l." do decreto sob n.0 599 
de 13 de nov{mbro d.~ 1934, devendo 
.solicitar seu titulo a Secreta.na do ln_ 
t.erior e segurança Publica. 

4.' do decreto n.º 599 de 13 de novem_ Secretaria do Interior e Se-
bro de 1934. , • 

De João Manuel. soldado n.º 17_3 da I gurança Pubhca 
~Á~ ~~:ic:o ~~U:~º·=ç~m: J 

saúde a que foi submettido o reque_ EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
rente e das informações prestadas DIA 21 : 
pelo Thesouro, ooncêdo a refornia no.; 
rtermo.s do art. 4." do decreto sob n.~ Petição: 
599 de 13 de novembro de 1934. 

De Sevenno Alves Moretra. tab !lião 
EXPEDIENTE DO GOV~O 00 do tenILO d.e Bapé. requerendo qUf' lhe 

DIA 22 : seja fomec: do Por certidão, o teór dt 

Decretoo: 

O Governador do Estado da Para· 
hyba. exonera o tte. Renovato GonçaL 
ws da SUva Junior do cargo de dele_ 
gado de policia o district.o de $erra_ 
ria. 

O Goverro.dor do Estado da Para­
hyba nomeia o tenente Renovato 
Gonçalves da Silva Junior par,1 exer _ 
cer o cargo de delegado de poUcia do 
dlstricto de Sousa . 

O Ooverniador do Esta.do da Para· 
hyba designi os drs. Edrlze Villar. os_ 
waldo Brayner e Alfredo Monteiro, 
a fim de inspeccionarem de saúde, para 
efteito de reforma, o 3.º SJ.rgento da 
Força Publica Militar do Estado. Ju_ 
vlno Ignacio de Lima.. ás 14 horas do 
dia. 2li do corrente. na sécw, da alludL 
da. corporação. 

o Governador do Estado da Para­
hyba, llttenclendo ao que requereu o 
l!Oldado da Jl'orQ& Publica Militar do 

:.~J~~!ol~de ~t 
ele a que :foi llllbmetUdo, pelo qual foi 
Julgado IDcapee para o BerVlço militar 
e aa lnformaç6u -tadaa pelo The_ 
- re10lve reCanna1-o. com direito 
- de um conto 

ff!u titulo de nomeação. datado de 11 
de julho de 1934 - Certifique _se. 

EXPEDIENTE IX> SECRETARI,, JJO 
DIA 22 · 
Decretoo: 

o Secretario do Int:rior e seguran. 
ça Publica exonera. a pedido, Firmino 
caetano Alves de Lima do cargo dE 
l.º suppliE:nte de delcgi1do de policia 
do dlstricto de Mamanguape. 

O Secretario do lntulor e Seg11ran_ 
oa, Publica, tendo em vista a proposta 
do tenente inspector da Guarda Ci_ 
vica e o concurso alli realiza.do, pro_ 
move o guania de 3.• elas.se, Antonio 
Alves de Lyra ia gua!'da de 2.• cl.."~se. 

O Secretario do Int:nor e Seguran_ 
ça Publica. tendo em vista a rept""e _ 
i:.entação do insoeot.or geral da nuar _ 
da. Civica exonera, por abandv do 
cargo_ João Severino <.te .Araújo Irmão 
das funcções de guarda de resen a da 
mesma corporação. 

Secretaria da Fazenda --EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 22 : 
Petlçõea: 

O mesmo - Remessa para o Rio .... 
Obras do Porto de Cabedello - Idem 

de publicação no Diario Officlal .. 
Heraclito C. de Oliveira - Restltui­

çáo de imposto . . . . . . . . . . . . . 
Diversos funccionarios - Abono de 

vencimentos _ . . . . . . . . . . , . . . . 
Centro Agrícola "Presidente Joio 

Pessõa ·· - Retirada da Caixa Eco­
nomica do Estado . . . . . . . . . . 

Dr. Pimentel Gomes - Adeanta.men-

1 :002$000 

6$200 

722$800 

30$000 

2:518$500 

1 :297$911 

demostrar a c-on_ titueionalida<le do 1,roj_.cto, 
que traz ii. aprl~iai;;ão da ('a :i., pa ,a a 
ld-o. i Projec:to n.º MI!_ Rt':">o!v ... a t.ituaçi,, 

to . .. . .. , ... .... . 

Saldo para o dia 23 do corrente . . . 

30:000$000 39:649$011 ~:,t~;uni:l~on;;~u: ":;;~ro;e-~: ~!:~'.s~r;~, 

332 :312$356 !., • \'3nt!~::~ ci~ c:rigr;n~:il~:!~ro:°~o t~=i 

371 :961$369 :~::~r!:rg:b~::ic v;!;~~iosÂrt~,·~~i~:i~s s:~ 
vembr~de:o

1
~;~~ia Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 22 de no- ~~~ra:P~:;~:i!::. e~;s.f'~~~::;~.-~~i:~~0 :;: 

á pro1,ori;;ü.o Que .!'e furem abnndo vna:M . 

Franca Filho, 
Thesoureiro geral. 

Francisco Alve.s de Paiva, 
Escrlpturn.rlo. 

... )o(• .. __ _ 

PREFEITURA. MÜNICIP AL DE 
JOÃO PESSOA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA EM 
22 DE NOVEMBRO DE 1935 

RECEITA 

Art. 3. 0 - Sl'rfw tambem appr..>veitado!<, O$ 
funccionnrio,; destituido.- na .. m1..'!lma't clln-

;I~~:;~:, ;~: ::n~/ªa7i~o:
0 u:~.~;ic~~ t~~~ 

f'm 21 clC' novembro d ... l\13!i. (a . ) Ernani 
8atyro, f'<"rnando l•essõa, Severi.'llo Lucrna, 
Ouarte Lima, Fernando Nobrei;ra ·•. 

V1w à Commi. ão <le L,,r.-i,lw,;::i.o e- Jn<1_ 

liça 
\.·<m II trihuna o sr. F.mili.a.no Nubr~a e 

lê o e~uinte pareC('r 1w projl"et.o 11. 0 .", 

! partt•·r n · ta I r;. tamo.: d,• nce<,rd,, 
com o 11arecer 1uprn" S. dn C. em 20 
de nonmbro de 193:». {1:ii!. l Jo··~ Antonio 

:::the~' 1:1

:::~~ ~~~'~:~:, Nv:~ei::~n~~:.'.-

Vae ."i impn-ssii.o Saldo do dia 21 
Receita do dia. 22 . Vt-m á tribunn o 111·. Pto1lro Uiysse~ e 

15:274$144 communicarido achar-"e incompleta ll <·om 
mi ão dt> Fazenda nqul'r a nomeação dl· 

DESPESA 

Pago a Antonio Correia, uma viagem 
com seu aulornovel a Tainbaú, em 
serviço dest:l. Prefeitura . . . . . . . . 

Recolhido ao Banco do Estado, de im­
posto predial, em guia n.0 118 

Saldo para o dia 23 

No Ban('O do Brasll . . . . 
Em documentos de valor 
Deposito paro. o Necroterlo .. 
Dinheiro em Cofre . . . . 

CAIXA PHARMACEUTICA 

Saldo para o dia 23: 
Em dinheiro na Caixa Rural .• 

Thesourarla da Prefeitura 

15$000 

3:572$400 

86$000 
1 :492$000 
3:000$000 
7:108$744 

O. MUNICIPAL 

3 687$400 

11 :686$744 

li :686$744 

7:443'800 

Municipal de João feas6a, em 22 de 

um ml•tn!.>ro dn mes.mu O sr. Prl" i<lente 
nom(·ia o sr. Amcrico Maia. 

O _ r. Ro<lrir.-uei de Aquino C()nt a ))f\la­
vra r-c-dc que a M<" n i11fornw o Je tiuo rir 
uni seu projecto que vis.a n con1<lrucção de 
um gr11l)() l"SOO]ar em Cab('(lcllo 

Vem í1 tribuna o ~r. Odilon Coutinho e 
informa 11.dhar . e o mendnnndo projt-('t,1 

em poder cl,n Commi. ·iio tlc ln lticçii.o, •1'H' 

ióe pronuncinr11 dentro do priu,u rcvinwnt:tl. 
O 1<r. Fn-nautlu Nobi-C'sra 111,re,,<nta o ><t' 

euintf' projeeto: (Projc-cto n. 0 f.v). A A~ 
M"m.bléa Lee:i~lativa cio 1'.: ·tado, clecrda · 
Art. 1 o ~ Fica o Go,erno do E.!tado a11-
tori;z.ado a con~truir nl'!'tn capital um pr di.i 
para o ln,.tituto de E<lueaçlio, um J1Ulari'I 
i-rarn a Ju,-tiça e uma peuitendaria mod.,l(J. 
P11rae-. Un1C'o - Para o Palac10 da J\1 ti(& 

Daura Santiago Rangel 
PB.EPAB.A ALUMNOB PARA 

EXAME DB ADIIJISS.&O 



A UNIÃO -- Snbbnelo, 2~ ele novembro ele 19~:, 5 

A MAIOR DESCOBERTA 
PARA A MULHER 

Jo Dr. Silvino Araújo 

FLUXO SEDATINA 
A malhu Dio oofreri dOreo. 

Cura coUcas u.te?"ina:9 em Z hora.a. 
Regulariza as suspensões. Corta as 
grandes hemorragias. Combate as 
FIOres-Brancas. Evita reumatismo e 

os tumores na 
Idade critica, E" 

pelas r~artiÇÕt"'i publicn~. a 1,arte> interet:1_ 
~ada recolher/\ a razão de 100 réis por linha 
aos coírt'fl da repnrt içii.o '. (a•.) 0-Cta,· io 
Am orim, Delti no Costa, E mH ian o ,Nobn-

•• ' Posto a v<.>to!I o projeclo n. 0 4·1, ~alvo a 
._.menda, f o m,•1:1mo nppruva\lo 

Em di~<.-U;!'ii.o a eml.'nda n. 0 I, o 11r. 
Fernando PC118Ua "PTL"!lenlll n ~ci:uinte 
rnb l'mt-nda. (Sub-emenda a t:mt-nda n. 0 l) 
Accre.co1tc t·e dc'l)()Íi:, du. palavra "reparti. 
çã.o", renõ; e:3ta que ser{, rat~da entre o~ 
íunccionariol!I que ('Xtrahirnm a certidão a 
juizo do director ou d1er-, d,.. ··erviço. (a.-; ) 

Fer na n do PoHÔa. 

Dia á s:P., 2uarda dl' 1 • ela a,e n." 3 
Dia à S:V .

1 
11:uardo íi>ll·n.J 1-'ranclsco Luiz 

C'orreía 
Di1l il Secretaria, ll'UllrtlM tle 2. 11 da11~e 

n. 0 10 
Rondante", fi>l<'nl r.n11IJ0, lil'Unrda!ll n11 4, 

6 e t."!!Crip. Pirt-, !-'ilho 
Guttrda do Qunrt~J, 11:uardo.!I n11. 33 6l 

- f.19 - 103 
Guarda da S]P , v-uarda• n11 l:!G 137 

- " 
Boletim n. 0 2CI 

Para conht.•dmeot.o desta Corporaçio e 
O ;.r. Adalberto Ribeiro, vl'T'!t ú tribuna. e devida txccução, faço publico o 1wgulnte: 

apresenta a seiuinte eub-ernt'nda íi. emenda 
n.º l. (Sub >em1:nda n. 0 2). SUlJPrimo-~e S•gunda parte : 
o art. 10. S. da11 S. l"lTl 21/ll(!.13Ci. (m1.) 
AdnJbnto RihciiTo. I - Multa pnl(n: Pdo ~r. Jo.sl" Xif.tO 

Pede a palavra o ar. Rodrigue;i de Aqui Fl'rreira, proprietario " cvnductor do ou_ 
poderoso calman- no qu<,o w t·xterna fovoravcl !1 t-ruenda n. ~ to n." 1"'1 PB , foi v:..ga a 11uantia di.! 
te e Regulador 1 scnd(l !lecundutlo pelo si Jo~m1Jiano No- 10$000, da multa imp(Mlt.a i:,or intracrii.,1 

b~ega do l'.ltt. HIii I U . tt-111.lo-~1.· jui.tiíícudo ao nos partos, evita 
dõres. bemorra­
gl.aB e quasi nul1-
1'ica os acideDte! 

O 5r. Fernando Nobreova, c.k-clur-a-se fn- do art. 326 nlin1;:a "L", do RIT P. 
voravt-1 à .ub 1.menda n."' 2 li - Recolhimento de .importancia: -

O sr. Adalberto Ribeiro, com :1 pnlavrn., O ,r. Pedro Augu1:1to de Almeida, prefeito 
requer pre!ert-ncia na votação 1mra a sub- do munic\pio de Bunnnt-ira", rec-olheu, 

de morte q_ue são emenda n. 0 :! E' approvndo o reQueri· hoje, nec,tn lM,flt!Ctoria a import.ancia de 
mento 1 :Oóú$000, referente ao • u~o.mento de 

1 por cento. Me­
ninas 13 a 26 

anos todas <tevem usar FLUXO SE­
DATINA que se vende em todo o 
Brasil. 

JIOder., cr :ufo,pt:.i.do o Ldilicio da E cola 
Normal Art _ 2. ~ E. ubl'rto um credito 
t-t;peciul de 2. 000 :01J0$000 para occorrcr (1.,; 

dL~·VeéH- dt>currt'ntt• tia pr,• -,nte lei. Art. 
3.u Rtvvl!"üm .. e :.,.; di.~po:dçíici; em con-
trario :,.; S. ;m 21111;1~13r, (as. l Ray_ 
mundo \'ianna, Amerfro Mo.ia, Adalberto 
R.iheiro" 

O sr Presidente deixa de aubmetter a 67 p.:ire,,; de p!nea~ para vehiculos, forne-
votofl II sub-emenda n ° 2, por niio haver cidos em janeiro di..-ste anno, JIQr e~to 
numero legal pnra a votação In:<pe<'toria, á11u1:"lk> muni<'ipio, ú. ru:.1.ãu de 

Ficam cncnrada1 a,·. discu11~ües em 8.º IStOOO; e rt1ri>1tro <li..- :! vchiculoN, !eito 
turno do!! projectos n,. 19 e ~'7, respectiva _ na mesma Rcpnr1içio 
mente (lransferencin dn ~fde de S. Jo.,é de Da import&ncia uC'ima referida, raz_se> 
Piranhas para o )Ul,:'ar Jat-0bá) e {contagem e.ntreen no 11r Almox-arVe- pagaclor, 
do tl!mPo de serviço do bl']. Jo.o.c1uim Bu- 1 :005$000 para ser rec<.>lhido aQ,1 cufre11 do 
lhõre Pontes de Miranda). ThC"'.-ouro do F.~t.ado; e 50$000, ao 11r. e-nc. 

Fíc::.m igualmente encerradas a~ discus · da Secc;ii.o dt! Yehiculo!I, (JUC' devertí. reco­
eões unicn..~ dos par«E'Te& ns. 6'7, 69, 60 e Jher 40S000 no 'fhesouro jú mendonatlo e 
61, r~pectivnmente fui PE'tiÇÕCII do mnjor 10$000 ::i.o cofrt• do CI~-. 1k;tu Cori1ora­
Cuilherme Fakoni de d. Beatriz Lins de çio. 
AibuQuerQue, do :ir. Mi11:uel do Rocha Vas- UI - Petiçét'!I dMpachudu: - De 
conce>llos e da Cõrte de Awellação do Es DionNio Co.rneiro do. Cunha, chaiuLfuur 

V1.1e :i. ClJmtni·-ã(i de 1"u;i.cn<la, Orçamento tado. - profissional, rc~idt•nte nl'flta capital, ~oli_ 

e ::;;;/
1:ª ::iaC:::i:~-~r. Octuvio Atorim e E' tambem encerrada a 2.• di.~cu!lsão Jo citanda lkença de apprendizagem para o 

lê o ,,1.•;:-uint1· par,cer :!O projE"Cto n. 0 21, 
IConl."<c<le Ía\·ur, .,., t'O(IPt'l"a\ivas) (Pare 

" 64 · O projL-cto não é infringent; 
lit' lei ft"dera) uu e.;tadual. Tem por fina· 
lidnde dl;'s<'n~·oln r a pro,locçâo " o credito, 
facilitanrfo o .. nri11UL'<'iment.o da economia 
do E:1tado, .. dah1 a . omme. de íavore-s que 
concede á, coopera! ivas tJue se fundarem 
corn ob.-erv~nci~ da Jtj,:"isbçiio frderal. To­
davia, nii.o \'emo, nL--ce, ,idad,· dn <'Oncessão 
de (',,rtos favorf">', comu sejam u as~i4encia 
judiciaria e a i.,;,:nçào de impo tos de trans ­
mbsâo de prc.,priedu<le imn,obiliaria quando 
11.Jquiri<la f.'m pagumt"nto ua!I )iqilidaçües de 
Pmpre;timo. Niio se ju~tifica, r,or outro 
huto, a refert'uciu qt1c, na lelrn a do art. 
1.\ ,e, fa1.: no deC'. 22.2:19, de lO de de_ 
z,•mbrn de l n3 _ Por tal forma, a C. de 
Coru;tit.uição e Justiça ypinn pda appro­
vação clo proje.::to, com as seguinte: 
emendai que dcvuão ·er dbcutidas e vo­
tada:, na 2.• dh·w~ão. Ao 11.rt. 1.º, letra 
a: uprimam- e a p11.luvras "a c1oe ,;e 
Yefore o art. 13 do Deereto F~deral n.o 
2~.:::::.:!1, J,, 10 <le J,~t-mbro de '19~3". Ao 
:i.rt. l . 1 t:.:i d: 1p1>rimam_!le a.a pala 

"ou a,1qairid11 t-m p&i(amento na!I 

projecto n. o 4, (credito para custear a er. Wibon Campo~ dt! Almeida, no nuto 
de,pesa.s de construcçüo dt! uma ponte tio- marca "Ford"-Vtl Deferido, pasrundo o 
bre o rio Araçon) que de direito 

Nada mai~ havendo a tratar, a 8eM1ão De Rubens Au1;tust-O de Sou~a. rC'Kidrnta 
é levantada, de,ja-nando-~e paNl a reunião nesta capitaH ~olicitando para i,re.•t.ar 
r.cgu!nte, a Ordem do Dia: Votação da aub - exame de chau ífeur profi~~ional. Como re­
emenda n. 0 2, ao art. 10 do projecto n." quer. Nomeio os sr Sub-lnspc,ctor inte 
,U: votação em 3.• di8cu1111ão do projeclo r)no e o 11unrdL Jo:f Torre,i Cydronio, exa: 
n. 0 19 (trnnt<ferencia da 11é<le <le S. José minador, para, em commissão, :<ob a 11re­
de Piranho.s para. o lugar Jatobú.); votaç.lio sidencia det:-ta ln. pect-urio, proc~erem ao 
em. 3.• di,cu,.,.sio do projecto n.º 4'7 (con exame> requerido 
tagem do tempo de serviçO ao bel. Joaqui,;:; I V - Resu lto.do dto concun10: - No con 
Ilulhõe, Ponlet,; de Miranda); voCação da c11rw para pl'ovimento de lua-art:S vna;os de 
di..,;cussão unica do parecer n.º 5'7 á peti- 3. 11 classe, realizado nesta Corporaç:io, fo­
tão do major Guilherme Falconi); votaçiio ram approvado, ~ .·t-a;uinli..'l'l guardai de 
da di!lcussão unica do part-eer n.º 50 ú reserva, inecripto~: 123, João Emiliano. da 
petição de dona. Beatriz Limi de Albuquer- Fonsêca, grlio 7 e ci11co sextos; 133, Adhe 
que: votaçüo da discussão unica do J)nreccr mar Rodrigues Coi-reia, 7 e meio; 137, Ma~ 
n." 60 á petíç.iio do sr. Miguel da Rocha nuel Elias Pereira, '7 e um terço: 139, Sa_ 
Vasconcello3: votação da discussão unica turno da Matta Ribeiro, '7; 126, João Fruc­
do parecer n. 0 61 ao o(Cicio da Côrte d~ tuoso Barbosa, 6 e <loi terço~; 129, Sebas­
Appellaçii.o do Estado; votação em 2.• dis- tião Barreto de Sou.~a. 5 e cinco ~exto~; 134, 
cU3Sâo do projecto n.º 4 {credito para &. Henrique Gonçalve,:, de F'ie-ueir~do, 5 e tré:1 
oonstrucção de uma ponte sobre o rio Ara quartof.; 132, Mnnoel Firmino Alv~. 5 e 
çagy); discusi.ão unica do parecer n. 0 5ã um terço; 127, Flosencio Gonça\\'E"!I de Mel­
ao nrojt-elo n." 3'7 (i~ímção de impostos ás lo, 5; 135, Sc,\·erino· Fernandi..°" de Oliveira, 
fobricas de preparar sienero.t alimenticios 4 e um terço; 101 Antonio Martin!! Cor_ 
e pasteurização de leite); discussão unica do reia 4. Foram con~idnado inhabilitados, 

litiuid~çües de e~preatimo. ·•. Ao art. l.º: parecer n.º ú6 ao projecto n.º 14 (sup- 4 ;eln commi!,~io examinadora ·c.,b a pi-e-
a,upprimam-se O inci,io _du !~-tra. f, S. das pressão do lua-ar de adjuncto no quadro sÍdem:ia de<ta ln:pcdoria 
C. da A ...... t-mbJi;,a Le,v, !ativa, cm 21 de dos proh,s&ere:s publico!<}; 1.• discua~ão do VI - Result:tdo de exa~e de motorista: 

;~:e;:;:~~e. de 0~~!~;0 ~:!o~?:~el·el~:rn, :;:~ect:!< n.:~::ci~;~:sid;~: d:mu::~i::::s p~0 ~ ~~~;:/ :u\;~ ~;~:~t.teuA~:~:·:~~ 

Fernando Nobrega, Ernani Satyro, Ro - commercio de Guarabira Alagôa Grande I Sou.,a foi reprovado em dire>eção con -
dTiKD".9' <le Aquino I Esperança Ca.mpina Grn~de Patos e Ca~ soant~ o jul~amento da re-<pcctiva ' com 

A' lntt,rt'!!,;ão . . jazeiru. ' ' missão examinadora. -
Pede u palnvrn o i::r. Rodrigues de Aqui 

no e tr~ta de a-.su~pt-01, referent~ no ulti_ Paço da Assembll-n ~islativa do Ee (nu.) P rancbco P . du ! a n tot. Inapcct.or 

;eº t~~;;1~_,t:n:;:v,~:ª·h::;~ª r:7!
1
t~1:rt!

1
:; !::~ da Parnhyba, em 21 de novembro de Geral. 

eommis io incumbida de llt'li'Oci .. r um ac- • C.nfere eom O o r iginal: _ Joio Maeiel 
côrdo entre o.q intere. ado.,. E net<ta:, condi J osé Macie.l _ Presidente. dos Santos, ·ub-in,-pcctor, interino. 

~,:e-~ .. ;:~e~:;ãovei~lnt~:ar~:t·e~;~d~t:l'~ei;::1:1 :::~:i:o M::~ho--2.1º.~se::::~r~:io. E D I TA E s 
mnndo contra o uiw cumvrimenlo. por par: 

tr, de d1v, r.;o emprc·.:::..Joree, da" condiçõed COHMANDO DA. F OR ÇA PUB LICA. Ili• 
e! tabelt>C'id•~ no at·ciirdo 1::m virtude do QUL.l LlTAR DO ESTA.DO DA. PAR..&.BYB A 
teriam c,11 g-revU'ta voltado á 1ua;1 activi ­
dadc Concluindo, o <•rador formula um 
appello ao:i patrüe1, qual ·,.ja o d<? r~peítar 

CA11rlliar 4o E.:r:erclto) . 

0 rn cd( :i,J,, t·ouv, rlio Quartel <ln Joio P"11ôo., 22 de 
O sr. Emi i;.no Nohruta ,·,m i~ tribuna e bro dr l~3."i 

tlcclara e-lar de .,ccl,rc.!o com o qut! acaba s.-.rvi\'O para O dia 23 (;1abbado) 
de expór o r. R, Jngue de AQuin<, 

i:n~:ie~/ª
1
ª;:nJ~ n 0~ 1~

1!!ºº11<.>C\~~ ~· va~:nt:. Força, 2.
0 

teMnte Firmiano Cn 

1:~~t pa~: ~~~~1;;;~ i:~:::iat ,~~~enl~ã: f:~ Be:tda a Guarniçiio, 1. n 1<nr~ento José 

t'nd.,reçado r><"'ln me ma Fedt'raçav S :, 
dic..id 

O r. A..w·leto Victorino, c,Jm a palavra 
rrtani(t 1 a-. f" olid:..río com 0;1 J)()llloll df" 
vj..t11 ri,> que o 1>r• \, ram n:i t rilluna 

P rlt• a )).!av,·a o r. F rna1,do l'l'" l,a 
<1u,, i11tfc- ,. ,, n c,J 1· (JUerim nto dt• 
inC, 1maçU,~ QJ,t rior" 1•1 d,r, 1dv M a, 

it, ra , 1d, l qu,· r, o r l:'bcll o 

( 1,:1 ~ 

'º ri'.lç,,, 

() r. I'r "d,·nlí" n nniln a ( ,mmi ão df" 
Lr-í o all uhd,1 pr ,;, 10 

Ent , • th 1 ~" o p UJt,c:to n. 0 41 
1 reicularn, nta o art. l24 da (.'on titui('iio 
,!,> &111110 " , t ,lt ! .,.,. ~·arar1lia ao dir11_ 
to d,• fHtiç.io ,,;, ~ 1nrti,.:iN pihlku.,I 

O T. ll, trino (', ta, pedr a palavra '-' 
ar,, ,tcnt.:l.: , •11int m1n1la. (Em nda n." 
l ao ni-t. Ili ,fo proJ""°to li" 44,). Subtiti ­
tua- ,. p o ,11nt Al do " \los 1-x1 
l'ld~ por 1~1 pur::i. 11 c1::rlid<.> forneridai-

Adjuncto no offidal de dia, 3 _ 0 llargeuto 
Wil~on Va concello 

Guarda da Cadf'ia, :! . " 1mrc-('ulo 
Galvão 

Pedro 

Ordem ., (' O., aoldado-cornd,..iro Apri 
a-io I idrv 

l'iq , te 110 I.J F., ol<lado-corneteil'o Jogé 
S b·no 

l.lia a Sec-relaria, t'abo Ramiro Romeiro 
Dl8. ., C O c:1bo Jo:,é i-~erreira d,• Sou~a 
D1a ao t ... I phont·, oldndo.tdc·phoni~ta Se. 

v ino Frr1e11a 

Ordf'm ao argC"nto d,· ron,la, 
p end1z Joãc., Lou enço 

8<,l~ ,m numero 21'.R 

ulcln,lo ap_ 

( .... ) Dela lH P •tlÚ'a de A.ndud 11, ui . 
umte, 

Confn• eom o orlal• al: te• . cel KbN 
Sobreira, aub_cmt.. 

IN8PECT ORU. DA. GU..lRDA. CI VI C A. DO 
ESTA.DO 

Quartel I m João Pnella, 22 de 
bro de 1935 

Serviço pa1·a o dia 23 1~abbatlo). 
Unilorme 2. 0 (bk1). 

Din li. ln pector1a
1 

cu rda d~ ellu e n. 0 3'7 

DR, NEWTON LACERDA 
CONSULTAS COMMUNS AS SEG UNDA-FEIRAS QUARTAS E 

SEXTAS D AS 9 AS 13 HORAS . ' 
"los demais dias utds, só

1 

atte~dttá no consultorio, os clientes em 
hora, prevaamcnte marca. 

CLJNICA MEDICA 
Doenças Nervoua: e Mentaes. Tratamento da Tnberculo1e pelo 

P NEUlllOTORAX e a FRENJCECTOMIA 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 50i. TBLEPHONE, 172. 

AJ)MJNISTRACAO DO DOMlNIO 
DA UMAO NA PARAHYBA - EDl_ 
'l'AL N.n 12 - Aforamento dC' um 
terreno proprio Narional - De ordem 
do sr. Delegado FiScal do Thesonro 
Nacional, ne:stc Estado. faço publico 
que o sr. Antonio Franc.sco F~rnan­
des requereu o aforamento do terreno 
- proprio nacional - situado á rua 
Dr. Pedro Cunha. em Ponta de Mat· 
to. districto de Cabedello. neste Es_ 
tado. 

Os Cetslh,?S technicos e dem".iS es_ 
clarecimentos constam do edital u." 
12. publicado no jornal official. "A 
União" desta capital m sua edição 
de 7 de novembro de 1935. 

Administração do Domínio da União, 
em 7 d,e novembro de 1935. 

Sabino de Campos encarregado d:1 
Administração. 

E DITAL D E C'ON\'OCAÇAO DO 
JURY - O doutor Braz Bararuhy, 

Preç.o ao 
Alcance de todo') 

APPROVAÇÂO ACADEMIA MEDICINA 
DE PARIS 

DRYCO evita a dysen-
leria. E' um I e i te 

perfeitamente puro, ,·on­
tendo a quantidade ,·:,ac­
ta do crerne nect•s.,ario 
á vida <la ,·reant;a. Dt·­
lhe, tres vezes ao <lia, 
o bom leile em pó Dr)TO, 
na 111a11un:ul<·ira. Fará 
n1aravilha:,. O >'l'U 1ne­
<lico rec-eita Dn ,·o e 
seu filhinho l ;, .. rará 
com isso. 

1tanda.rd 

Uns dizem DRICO, outros DRAICO. mas 
DRYCO é o bom leite em pó 

juiz de direito da 3.·• vara da C"oma1·<·:1 rá a adoptada p.c!Jo artigo 26 das D1s­
da Capital do Estado da Parahyb:1, pcs~ões Tn.nsito11a, da Con::;tituição 
em virtude da lei. etr. Pederri.l; , 

Faça saber aos que o presente í:di· 2- Arithmetica <cscialmentc em 
tal virem. que ~ndo sido convoca~,o r lação ãs ope. ações em u:to no com~ 
para funccionar em sua quarta su;s~ o me.cio e nas repartições de Fazenda>; 
ordinaia do corrente anno. o Jnry 3 - Fr..tncez ileilura, traduc;ão e 
desta Capital. procedi de accõrdo com 0na1yse>; 
o que determina o Co~. do Proc. P ·- 4- Jnglez <leitura traducção e ana. 
nal o Estado ao sorteio dos 20 c'.d.1- lyse); , 
dãos jurados que têm de servir na 5 _ Ali:-ebra. ( té equacões dP 2-º 
referida sessão, tend.) sido sort J.d .;; gz , u inclusi\"C, ; 
os seguint~s: 1-Pau~o Pe;_xôto de ~1 s_ 6 _ Gec,gyaphla geral. especialmente 
concellos; 2 - Cle.udmo Victor de Lima do BrasilJ; 
e Moura; 3 - Antonio Tancrc<l.o de 7 _ Da·"(vlographia. prova pratica. 
~:!~~~c°d Jergâr~~~o Jr~~ti~b~~c~ . <1rl. 66. p,1~·ag:-Jµho unico do d.crdo 
Véras; 7 - João Reg.s de Amcnm n:~ 15

~!~ºdi~\~
8 te r;;~~ãoo de d~~

21
r~ 

h;-nPtI~o JÁf!e:rd~ctXi,~~j~t~~~ 
9
D;.~ di:L1ir o seu requerim-nto ~o Pres1-

Edson de Almeida; 11 - Dr. Alc~dºS ~r~~esd~~~~~~t~s. l~or:1
~~ ~~; 

x~~n~~~é~lv~s-d:,r~ri~~1~:~
3n; dev.dam~nte reconh:"'Cida~ por tabe· 

1 

Dustan soares de Miranda; 15 - lião de. ~a ~apitaL .. 
Abias da Cunha Pedro.sa; 16 - Raul 1 --;- (?er_hd:io: ,. de idade, extrahld~ 
Henriques de Sá; 17 _ Byron Brayn~·r do . 1egist10 Cl\ U, em qu~ prove ser 
Nunes da Silva; 18 _ Dr. Annibal ~a10r de 18 menor de .. 5 annos de 
Moura· 19 - Dr José Teixeira de idade 
vascon'cellos; 20 ·- Canuto · José Pe- . 2 - Folha ~or_ri_da ~xtrahida do Ga-
reira de Luc.ena. bmeLe de: Identif1caçao; 

A todos os qua.cs e a cada um de 3 - AHcstado de bom rompol"Ul_-
per sí, convido a comparecerem á refc- n_ient.o p::tsc":'ado ~lo delegado de poli-
rida sessão do Jury convoc:1da para o I eia desta ca.p1tai, _ 
dia 2 de d,~zembro vindouro. pelas 8 4 --- Att~taào de> "'a<'r.ma " de que 

~~r::ui~iom~~hlocf~drt:i~~e1ll~d\~1~~ ~~~~ª soffrc de molest1a lilfccto-conta. 

bem como nos demais di:i.s emquanto , Ail:m do~ documentos ref"'ridos po~ 
àurarem os trabalhos d:1 ~csma & s- l derao ·umo , a 1, requerimento ~e 
são_ que funccionarâ em_ d, .. as con~,,::·_ ici..-crir~"ão. oul.o .. q1• provem hab1-
cut1vos á m,.sma hor:i._ nao .s.:ndo c,1- iit:1~õ- .,ecia ~ e rVJços prestados 
cerr~da desde que ex1st_em µrocc::..:os á Nur:"";1.o. ' 
preparados para ser Julgados, ~ob O való:- d~ taC':> documentos será 
as penas da lei se faltanm. . dev;dn.m.nte aprfciado c influirá na. 
. E para que c~1egue ,:o conhec1m( nt~ c1,_1_... 5ific~' (o, qu:mjo_ pelo resultado 

ae todos_. passei o P~ ·sente ed~tJl qlL do: exa:nes se der o caso de igualdade 
será. aff1xado ~o lo[;ar do c?stumc ~ de condi(·õ.--s, le:va.ndo$, tambem em 
~:J~1ci!tt~ldad~P~:1~5.0°p~·~sóea_P!.,, canlri a .?fligraphiu. rev .. lada nas pro-

Elii~ar~~s ~ê:n~ii: (}~º';~~~;~ de1;c~f,~:~c VD O c~~~~~~0 que. for inhabilita?o 
d · Jury O escrev·. (a. l Braz nara· cm uma pr<?'v:t, ?scnpta, ou o.al nao 
i 1w . conforme com o original. Sub~- erá adm1ttHto a p:·ova S<>gu11,1t<:'. . 

crevo e assiv;no. João p~ 5ôn, 7 de no_ Do 1_,·sultado dos .trab3lhos ~e dara 
vembro de ·1935. o escrivão - Cario~ ronh ·'!~~1<'nt-o ao rnt~~s..c;n.dos pela 

Neves da Franca. ",~ u;;;fi~~iºt~~lm~~
1~fJX'1i !~:rdã~ 

D ELEGACIA FISCAL DO TIIE­
SOURO NACIONAL DA PARAHY­
BA - EDITAL N.0 I - Conturso d • 
t.• entrancia para provimento de c.m 
Pregos de Fazenda De ordem de, 
sr. Presidfnte, faço publico para c·-J· 
nhECimento de qut!m inl.res;;;ar poo J. 
nos termos do art. 2.'' do reguln.nH''n­
to annexo ao fücreto n.º 8.155- ele 18 
de agosto de 1910. ~ de accordo cicm o 
telegramma do sr. ctirrctor do Exp · 
diente e do Pessoal do Thesouro Na­
cional, sob o n.º 101 E. d-"' 11 d1" outu­
bro ultimo. que s: oçha ab-•rta, a con­
tar de~.ta data e durante o P!"i,ZO ele 
trinta dias, a i.nscrip<;ão uo concur 
de 1.• entrancia para pro\'imenlo d<· 
emprzgo de Faz~ndu 

De accordo cam o artigo 13, do m"'n· 
cio nado decreto, o ronrurso ve1 .,:u-á 
sobre as seguintes mat~rias; 

1 - Pcrtugue?. corthogiaphla. ana 
lyse e redacçãoJ. A orthographia S"-

s r. dentro do !)TaZO marcado. entr-E'­
e:i.tP.s ao S cretano do concurso na Al­
famlt'g~~ dt:·.~t-e Estado 

A i11.--~.ipção está suj!'lla á taxa ele 
; o ;).10, m rstamp.Ih. ~ do sl'llo <Pc. 
cttr,'.1 udh.::üvn c, :lO Sf'\lo de "Educa­
c .~~ e s.iu e"' <lP $21JU, tudo no 
,, lór de 10~200 

D lega.eia Fisc1l do Thesouro Na ­
ciunal no Estado da Parahyba 

João P s·óa, 13 de nov. mbro de 1935. 
O s ·~retalio do concurso Alfrédo 

Gomes. 

LYCEU PARAIIYBANO - EDITAL 
N.º 5 - Exames de J.• época - De 
ord 10 do sr. dr. Director do Lyceu 
P:: rahybano fa~o publico a quem in· 
L,_rPss:: r possa. que de 22 n 27 do cor­
r-n: rnê.'1 e tarao al>crtas nesta Sl'­
cr tarln, d·1 8 á.3 11 horas, as in~­
c1 i.pçócs para o~ xames de primeira 

DR. JôSA MAGALHÃES 
MEDICO ESPE:;JALISTA 

FAZ QUALQUER T RATAMENTO E OPERAÇÕES DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARI Z E GARGANTA 

---::---
Consullorlo : - Rua Duque de Caxias, 504, De 2 is 5 boru. 

Reshk ncia: - Rua. Vbicondr, de Pelota.a, 2'2. 

- JOÃO PESSôA -
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LOTERIA DO ES 
PARAHYBA 

.DA 

--- TERÇA-FEIRA, 26 DE MOVEM RO DE 193r: ---

GRANDE PREMIO 50:000$ 
li 

NOVO PLANO COM FI ?AES SIMPLES 

PARAHYBANOS! HABIUTAE-VOS, COMPRANDO UM BILHETE DA 
LOTERIA DO VOSSO ESTADO 

época do cmw .•enado do:: alurnnos 
d'---:ste estabeledm DlO 

S:c..ctaria do Lyceu Pa.11.1hybano, 
14 de novembro d::i 1935. 

Maximiano Lopes l\ia.chado - Se. 
cretario. 

EDITAL DE CITAÇAO COM O 
PRAZO DE QUARENTA Dl·\S - O 
dr. JcGé de Farias. juiz de, direito da 
comarca de Campina. Grande, ea1 vir_ 
tude da lei . .::te: 

F2ço saber aos que o present~ ""d1tal 
virem. ou delle not'cla. tiv r·.m. que, 
p::>r parte de Elvidio Barrt.:to Sertã::>, 
me foi ender:çada n. pcttç·'.> do 7ccr 
seguinte : Ex::'.ellenti~sin,o senh~r ctcu-

Procurr C'Ollhf'rcr o r1;iior C' mai<. rico ,:;prtímcnh d;• nra,.~, cm Sf:DA.S, 
lotes de 1.INIIO. ERlNS DE Ll""rHO, C' \SF?l-ltlt'\~, not PI ·n.\S PARA 

t:RIAN( AS, GRAVATAS. CAPAS DE G.\C\ilDJ~E, ill.\NTEAUX, 

C \RTEIRAS, etc. 

VISITANDO O DEPOSITO D \ FIRM.\ 

ALBERTO B~a·s 
541 - IWQl'E DE CAXL\S - :íll 

ACCEITA CHAMADOS A DOll!ICILIOS - AUTOMOVEL N.º 2_610. 
\'tNlJAS A PRAZO E A VIST;\, 

~~r c~%~pin~e G~~r;à~~ ~i\ià;nom:~~~ CRmpina Gra~de 29 d" oul_ b d J J-:rnac F rnno d, C .t~ em lu!J,Lr 
rêto Serrão res1dent • . d."Jm1c1l.:. l93~. O E'':CrlYav de ca~ m n ° (, J 1 nJ.o i-ab~dr ,Ji ~ f'• m.1 o 'l Costa, 
do nesta cidà.de. p-:r" u p1ocW"J.:1or e Jose l\,l.au,·10 Baxbo~. I~~:.~~ Ceoo ~nve .nª~l<"l ""~.,Gcrodmeneo1p·.qauzoc 
advogado. abaixo a2,ignad:J, preten_ V"' - l-' 1.-..:. 

dendo int!mtar. por este Juizo. uma EDITAL DE CITA''\O DF HER_ l ..,y 60 ~O dias D lo qu 1 cito os pE.ra 
acção de d squite contra a sua FlUlher DEIROS COjl c~afiiR!\ZO DEu~m~ em 4p horas q~i:: e n ão em ~artono, 
d. Maria. de LOurdes Go:n~.s d -· .1\.rau: 9? DIAS - ? ~ J('I e l! 1 dJ d d UJ Il, ci e .. >. du rem so_ 
jo. requer a v. er.c. que :eja esta ci- \illa Nma J ~UJ:ple ·"' C1- lUu. mu_ l t-,,. s d r · d) mv n/ariante 
ta.da para n'.3. primeira audiencie des mcipaJ do teimo 1 0 '">- (.,, 1

' 
0 :te uiz :r,.r- 1 Duj ~ Fa

1 
.. lS e p.1ra todos 

t,e JUÍZO. ver _se·lhe _prop:Jr um~ '.acçáÕ de d1J.·e1to d! t:Om.? ~ d d, Ala~ do os'~:1~u1 da ', ! w > pai t.ilha. até 
ordinaria de desqu1te, em que sent l\:lonte1.1o, et.,. - I aí;O s~IJf~ J. t:x nnal sent ,., b pe,1as d:i lei. E 
provado : l.'' que. em data d~ cit'.J d quantos este 1;d1tnl. de e , •ça -1 ~ - -
fevereiro de mil nov,0cento> e victe e que t;ndo .sido 1m.c·:icto n ,te Ju~-o par- c:o·-:1St:1r J.V1 "i o 1~ ~

0 nte que vai 
nove. celebrou O s.:u coi:itrat.o civil d':" J p:!rante mun .º tnv':'nt.:ario <ics b-11.S dev'.d'J.m-nt:c> a nn.ct Dado e pas_ 
casamento cem d. ?dana de Lcurd~s deixaàos por José Duda de Fanas. sado nesi:::i c'.tlc df' d AlagGa do ~on_ 
Gomes de Araújo; 2." que cem ella dec!arados res;.dEntes cm R ·c1fe E.;_ t.1rc aoo 22 cb mi;!: de novernllro cic 
vivt.u sob o mesmo t::cto e da?1dv.lhe tado de Pernambuco. Luiz '."irm .. no da H)3fi ·E·1 Miguel Jan.: n dt Paiva Pin_ 
tratamento confortavel, de con!crmi- Costa, em Altinlu do municinio ú. t ..... Escrii:1'." que ô e!~rcvi. - José 
dade com as suas o :::.s;bihdadf'';: 3 · Carunú. do Est3.dO da p- .nambuco, F::~.iino Villa Neva. 
que sua mulher. a:.>uSando do bom tr.:..1-

~~~:a~doqU: /~·]!~~. d~i;,'~st.t e,:, j PRECISANDO DEPURAR O SAf!lüUE 7 
dias do mês àe abl!l, do armo prox1mo 
fmo abmdonou o lar c<>nJuga! o:cuL I Tome ELIXIR DE NOGUEIRA 
tando.se. alguns d1.as. nesta r,chcL 

~ªc~e~~;~c~:1np~n~~: ~~~~ã~e s:'\~:1:~ C1mbate o RHEUlRATIS. O e a SYPH!LIS em todo, 
~~:~~g :aes:~~o 1l~~c:~d;~,, º!~ t~d;! - --- cs seus periodos ----
esses factos se conclu oue a cu;mllc.a_ M I L B A Jt E s D E e u B A D O S t ------
~.ºi.J>1:~~cois cfa~to~ fp~~t;~G~~ulJ~f V J: N Jl 1!: - FI 'I! J: l,f TO D A p A a T • 
d. Maria de Lourdes Gomes d 0 Ara'ú.­
jo_ ai_nda injuriaram, graver:nente .. ªº 
supphcante: 6 ' que o suripl!cailte Já­
m.9.is t~ve q11alqner suspeita da infL 
delidade conJugal da ~ua mulh~r; 7. · 
oue do ca.'>al não existe nenhum fi_ 
lho; 8.º que a .oresent ... at:ção se lUlL 
da no<: arts. 315 e s,::,guintes do Cocl;go ' 
Civil BrasilEiro; 9:' qu 0 o supplic. n~t' 
Ü('ixa de requerer a srJY.1.ra('ão dc> cor­
pos por :;"r est.3. um fa:::to: 10. · quf', 
nos. melhores cto dir~ito. O') pr~,..,nt ·:;, 
art.1~·05 devem seT rec"b1dos -:- Aim"'. 
provadcs, oara o fim d? ~er dr--reta ,n 
o sru d~s(Juite. condemnada a 15uppl1_ 
rid~ nas c.ustac: e pronun~iaçó, . .., di 
d1re1to. _AS&I~. pedr que, autu-,,:a p ~ 1 

cem a Ju~t.if1c31·áo Jllnt.a . .-:e di.,.•:e v 
f'XC. mandar ci-tar a ,;upplL·a 1 l po1 
rd!.tal. sob p?na d r. 1,, li..'\. v1 ., -::­
achE:r ausente. dan'lo. ~· .'-C1, n .:-i o 
dr. promotor p~1blico <la C'~mnrca. Da· 
se a me;,c;nn 1av:aliaçãJ. Prote~t.i-"1.: 
por todo o gener<? de prova P. d, _ 
ferimento. Can;pina Gr:rnde_ 28 de 
cutubro de 1935 <~ 1 AnLnii Ovin 
d:: Aralljo Pereira n,., pach:). n. A 
cerno requer. Cit _ ""' por cd.t.::<.l o 
c;uarcnt.a dias. a re. na totm d I 1 

S·íente o dr. promc!or pub 1c e n. 
pina Grandc 28 d 0 out.11b r. .• .ri:,, 
ln) J. Fariãs E tn . .'·1 m 1. , e 
tinha. em dita n"'ti1 ao e e\ d 
fé . Em virtud1 :1 qtt r d 
Maria de Lourd C":,1 
rob p~na d~ r • ·1 p ::1 

de quarenta ct11 cc 1• ':l t 

Juizo. a frn '1e v r ; l 
ac,;ã.o crdinana d- d 
r m·nto dr ~u m ,. ·'o J•.1 . 
Strráo Dedo "" o I ad 1~ 
de Campina Gr d" a 
dias do me'~ d I ub o d::! 
centos e trin1..a e e n ) n 
pWt. mb. cr,evo e " I O 
J~ Manl"tO Bar~ a 1 ) 

Fa_rias Era o qu" t· nt nn 1 

crJ1t l aqm h 111 e !ir.ln n e: 
T"' .. pect1vo criginal; do 

SECC IVRIE 
..:. 

BACHAREL JOÃO CAHCIO BRAYNER 

~ 
( \gradcr i111tnlü l' coll\ ill') 

Ir n 1111.•, B1 ., 11 r. < 1 \1 .n~1 t eli.1 \\'ll...,11·1. C1 rl 1)..., no. 
J::,rlo, .loa(l C::.1H·111 \n 1·1 El , n;.1 dL· Lo111 lrs \nt11nio FL'r-
i- .ndo. Jn•Jl'11h:1. ~la 1 · l I h 1111 H.'r,, !art.1 d:1s 'n..,s lfray_ 
!H, ~'0•1kir ,111 f· , ilJ:t 1i1.1 t T:.\.1r1•s, lhron Br:1\"llt'I", Al1-
t,P·~t,, de(ll1, 11.1 f ,1, e •.1·1 1 1 \ iJ1>r 1:::1VlllT •• :l'wlo11 'Br:1ytH'r, 
1'11111Ji:d !~: ,\11t1 c· 1, 1 , 1 u 11,," , p_ 1;~10 Bandeira e fai1ii\i;.1 

: 11 rni -s 1. M:1ri.1 n.1 \h•rcf'• Bi .1 ·1('r e '.tosa rlr Lim:1. Hn1Yner, 
l',·ul,, \ 111 il d 1 '11,a (' f11nil1 . fi:IH "-. m:i1•, ir111:toS, .\O-

) r1,1h1,"- c111'\h·H 1 !JS t' t, 1ri"plr, dr• .Jf)AO ,: 'lLlO BHAY~ER, ,1i 11 

l 1 1.: •~Jllifl ir , ·L f dlcr 111rnto ci .rnderrm :~ torl.ls a\ 1,r,. 
<lS q11,· ,ii·_;,,r,n 1t•n11·111l os c.('tl, re .. toc mnrtar~ n.1, 

( 101 , 1 , (i, 111 1\ ~, 1 , .1- e .n,1rl 111, :10 n1e~1110 

1 1·1pr J I Ls .1 d 7 d ,1 1111 ri 1nd.1111 n•IC'br,1r ás 
h · ~. 1 , n-1 1· t!hc1 r il ,t,·tropolit.,na 

ru ;te, J\J rl:Hh.· t· d,.. fl· 

. . /:.'' -.;.~:~·. 
~·nc 1 ;.,1-;1l1d,.'·11. 

'i' 11... 111na mrwti 
('titita de• Utn;i iJlt'~ 

1' (! 1Í") ;t111l1l..... 1';1ga-S(' 

llll'il() IH111 

\\ ,Jc,1/· 11:1 \L1lt:1. 20:L 

INSTITUTO COMMERCIAL 
"JOÃO PESSOA" 

SOUSA CAMPOS, 
grande importador e 
exportador de ferra­
gens, cutelaria e mate­
rial de construcção. 
M. Pinheiro, 98. 

OFFIC.:lALIZADO E FISCALIZADO PELO GOVERNO DO ESTALO 

RUA DI:QI:E DE C.\XIAS, 5?9 - CAPIT.\L 

l!XTERNATO E SEJIU-ISTER 'ATO PAltA AJ\IBOS OS SEXOS 

CORPO DOCENTE IDONEO 
Cuncn; - Primario - Admissão - Comm rclal - Da.ctylocrapbla 

e Tachyrra.pWa 
Acce1tam-se trab lhos dactylo1rraphlcos, sob contrato 

HORTENSE PEIXE - Dircctora 

ADOf'lHA l'M OLDS~IOUILE 
!9!15. O Odsmohilc ~ n melhor 

; e rn·1i lin,lo C.\HI\O da ncluuli-

'"'·=========================::II I d <lc Hu I Ili Pinheiro, 118. 

SC'\'C'ríno \l:iur ido de :\kllo e ramilia, Apµolo11io ~fouricio 
d e ;\fcllo. Alice :lhuricio de :llrllo, ,\l:ivdc i\1",,rido de ;'llello, Lau­
ra ;'llauricio de :llcllo, \faria de LourJcs <lc '1ello. Ju:io Medeiros 
l' familia (a usen tes), Lui z:t el e Sousa ~Iatto"i, ainda compungidos 
com o d csaµar C'c im en lo d e su~, nt1n ('~1 esquecida müc, a,·6. sogra, 
irm ii, ~L\HIA DE SOl'S.\ :IIELLO . col1\i<lam as pt·,·,i,as de suas 
rclaçôrs de :1m izadc, para ass istirl'm, na proxima segunda- feira, 
dia !!f> do corrente ús (i 1 :t horas da manhã, na igrc.fa dr S. Pe­
dro Gon,alYcs, ú missa do 1. anniycrs:.n-iu pelo eterno repouso <le 
sua alma. 

t\ntccipadamc•nlr agradecem a lodos que c·omp,1rccercm a 
esse neto ele religião e caridade 

i .............. : .. ;~:~r;:~:~ .. t~:;:~ .. : .. :++: .. :++: .. I~ 
::: DR. ARNALDO GOMES 
._J. CUroo de espec1al!zação com o prof. Clementina ~':raga no Hospital de 1., Isolamento S. Sebastião no Rio de Janeiro . Diagnostico Precoce da ... 't ..... 
•i-. tuberculose e tratamento pelo pneumotllorax artl!lclal-crlsot,erapla- ~ 
+;, tren1ceetom.1a e outros proces...<u)S modernos. +;• t DOENÇAS DO APP. RES: ..RATORIO. • 

~t CtJn"'2Uaa e tratamento em horas previamente marc...... • âf 
i 

lllarlamente das 9 112 b 11 horas. 
RUA BAR AO DO TRIUMPHO i00-1 ° ANDAR. TJ:'L. 1~ -. 

JO&O PESSOA ~ 

0+)+)+!++)+)•!++!++!++!++!++!++!++!++!++:++:•,:++:++:++:++:++~ 
.-.~~!++X++XW:+>+)•:++>+:++!++~ t DOENÇAS DAS SENHORAS t I CIRURGIA GERAL - PARTOS ! 
·? TR,\TAJ\IENTO DE HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇA() X 
f DR.LAUROWANDERLEY f •r DA l\1ATERNIDADE "'J-. 

f Cffrgiã.o do Hospital Santa Isabel - Cirurgiã.o do Institut< ie ~· 

~ Consultorif) ~r~:~ç~ir!t!n;a8~c~ Das 3 ãs 5. : 

--- Tcleph. residc~cia 20 --- + 
•>+: .. :++:++!++!++!++)+:++!++!++!.+!++!++!++:++: .. :~: .. :.+:••!++)+)+!++~ 

DOENÇAS DOS OLHOS 
DR, H, COSTA BRITTO 

l!X·ASSISTl!NTI! DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. SANSOU 
NO RIO DE .JANEIRO 

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
.L'RATAMENTú MEDICO E OPERATORIO DAS DOENÇAS 

DOS OLHOS 

Con,,.ll&rlo: - Ru Duque de Caxias, 3U. (Alto da Pharmacla 
Véra11

1 
1.• andar). 

Rcstdcnda : - Avenida Juarez Ta vora 313. 
CoDRaltaa: - Das H 112 is 17 horas, lliarlamen&e. 

ORESTES LISBOA 
-- ADVOGADO --

CAUSAS CIVEIS, COMMERCIAES E CRIMINAES 

AVENIDA GENERAL OSORIO (RUA NOVA 20G). 

-- JOÃO PESSôA --

JOÃO SANTA CRUZ 
ADVOGADO 
---):(---

ogQUE DE CAXIAS, UI 

AUTOMOVEIS E CAMINHõES 
--USADOS--

DE TODAS AS MARCAS 
VENDEM A PRECOS CONVIDATIVOS 

F. MENDONÇA & CIA. LTDA. 
RUA MACIEL PINHEIRO, 38 

---JOAO PESSOA---
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Em torno a um projecto do 
deoutado Mi~uel Bastos INFORMAÇo ES TELECRAPHICAS 

Suo. excia rl"ccb u este d·.·spa:"ho 
"Deputado Miguel Ba~tc.:; A _ 

&embléa Estadual. - João P~ssóa. -
Esperança.. 21 - As.;ociaçâ'.) Emp:-.. n­
dos Commercio E'peranc'3. ·ongratu­
la-se vcssrncia moti\'O ap;e~entac;-ão 
á As:sembléa projccto que manda re_ 
conhecer de uti:idaúe public'l A.Ss,::­
ciação Empregados Commncio aprto­
sentn.('áo nf'-rido pro,r, ·to r·~pre_ .. nta 
brilhante a(:tividade nobre deputadrJ 
Jin empre1ado l.Pm:fi~ic; <"la·.;.se com-

o COSSELIIO DE JUSTIÇA QUE / com ~Pndaval, pois durou apenas vin- serviço, a fim de que o renjus~amcn~o ções de estranhos p. ara o quo.dro tam­
Jt:LGAlt,\' o CORONEL NEWTON te minutos moreu uma pessôa e seis j dos vencimentos do runcclonahsmo f1- j bem obedecerão previamente ao voto 
BR.\GA E OUTROS ficaram feridas. (A. B.). casse todo enquadrado dentro de do Conselho Superior, impedindo desta 

RIO. 22 - A composição do Conse­
lho de Justiça Militar a que respon­
derão o coronel Newton Braga, major 
Edgarcl Ferrdra da Silva, capitão 
Anst.oteles Correia e 2. 0 tenente José 
Soares Filho é a seguinte: gcneraes 
Firmino Borba. Frlippe Xn.vter de 
Barros. José Joaquim de Andrade, ge­
neral medico Alvaro Tourinho. (A. 
B.) 

umas tantas categorias. Quanto á maneira as injustiças com a distribui­
PEDIDO DE "HABEAS·CORPUS" preoccupação de igualar as funcções e ção dos melhores quadros aos afilha-

INDEFERIDO os vencimentos, o reajustamento fez- dos por occasiões de intere~se político. 

mer~anos S,tudat;ô~s cordiaes 
Fausto Bastos, pn:.:,identc" 

llfGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

RIO, 22 - A Côrte Suprema, una­
nimemente, negou o ha.beas-corpus 
impetr:1do pelos chefes tntegraltstas 
mineiros Olbiano Mello e Benedicto 
Ribeiro, accusados e processados por 
!allencia fraudulenta Foi relator o 
ministro Bento Faria. A sessão da 
Côrte esteve concorridissima. (A. 
B.). 

se da decima para baixo, sendo fixados Este ponto de vlsta do mlnistro preva­
os vencimentos e categorias daquelle~ leceu na commis};ão, como prevalece­
que até hoje exerciam cargos seme- ram outros, inclusive o referente á !i­
lhantes. mas com as díscrtminações xação dos vencimentos maximos. Es­
dlversas nas varias repartiçções. tabelece a lei, que não haverá mais 

Não se póde de momento dizer qual fixação de ~·tnclmentos maxim~s, se_n-

A menina Maria do Soccorro, filha 
do sr. Chateaubriand Brasil. agente 
dos Correios e Telegra.pho~ em Caja­
zeiras. 

TERMINOU A GREVE DOS ME1'AL­
LUP.GICOS 

RIO, 22 - Os trabalhadores metal­
lurgicos que estavam em greve volta­
ram ao trabalho após uma luct:1 or­
deira e victoriosa. deixando a melhor 
impressão da sua attitude fugindo dos 
elementos que tentavam fazer explora­
ções políticas com o movimento. 1A. 
B.J. 

o augmento determinado ou a catego- do apenas tomadas as providencias 
ria que os funccionarios vão gosar. quanto . ao modo de partir certa im­
Uns terão augmentos ponderaveis, ou- port~nc1a das p~rcen~agens ~ que teem 
tros um augmento menor, de accõrdo direito os funcc1onanos, a fim de que 
com o criterlo considerado pelo mi- obedeçam . á escala descendente O 
nistro e os membros da commissão, fu~ccionano não_ perderá º. estimulo 

NOVA REl\lESSA DE CAFE' BRASI- não apenas por ser mais racional, pais ~utras Ill:ed~das garant1d?ras _d~ 
LEIRO PARA A ITALIA como tambem por melhor attender ao stt~açao do direito dos f~n~c1onl:'-nos 

-Transcorrem, hoje, o.; anni\·er::;arios 
natalici.os da senhorita Hosana Co::.ta, 
elemento da sociedade conterranea, e 
da menina Violêta. filhas do sr. Ni­
colau da Costa, do alto commercio 
exportador de algodão. desta praça. 

ROMA, 22 - Hoje, á tarde, foi as­
signado, pelo embaixador do Brasil e 
os representantes do exercito italiano 
um contrato para a entrega de sessen­
ta mil saccas de café, na importancia 
de quinze mil contos, para breve. (A. 
B.). 

interes.c;e dos proprios funccionarios. sera~ ~ornadas pela . comn:.ss~o mtsta 
Além disso, foram tomadas outras me- ~a1;~~~tro d~os~~a~:i:J~~fei!f0; 1~~d~ 
didas de grande_ alcance para o func- francamente a collaboração de todos. 
cionali.§mo. As~un. será creado um Lamenta apenas que a sitnn.ção finan­
Conselho Superior enc::irrega~o de ze- ceira do pais não admitta. como era 
lar permanen_temente pelos_ interesses do seu maior desejo, augméntar ~o­
da funccionahsmo, sendo esta a. com- bretudo certas categorias, a fun de 
missão, de funcções de maior rele- que os ministros tambem ficassem rc-- A senhorita Laura Bezerra San­

tiago, filha do ~r. Henrique Bezerra. 
residente nesta capital. 

COPACABANA AÇOITADA POR UM 
TEnIPORAL 0 PLANO DO REAJUSTAMENTO vancia. porque constituirá praticamen- ajustados. (A. B.) 

- O menino Alyrio. filho do ::.r 
Manuel S1lvino Ferreira., corn;t.ructor 
nesta cidade. 

RIO. 22 - As consequencias do tem­
poral que hontem a noitinha desabou 
sobre Lage e Copa.cabana foram enor­
mes 

DO FUNCCIONALISMO te o crivo, pelo qual terão de passar 

- O menino Celio. filho do sr. 
Elias Rodrigues Alves. rc:;1dente ncst~ 
capital 

- O menino Mauro. filho do dr 
José Freire, Inspector Agricola, aqui 

- o sr. Manuel Filgueira de Me­
nezes. residente em Araçá,.de Arar:1.. 

- A sra. Cleonice de Sá Pires, es­
posa do dr. Thomaz Pires, residente 
em Sousa 

- A senhorita Edith Pedrosa, alum­
na do Collegio das Neve:~. filha do sr. 
Chrispim Pedrosa, residenl..e ne::.ta ca­
pital. 

- A senhorita Zuila Vinagre de An­
drade. filha do sr. Antonio de Andra­
de, funccionario da Prefeitura dest.a 
capital 

CASAMENTOS: 

Em Copacnbana foram attingidas 
varias casas onde se desenrolaram 
srenas tetricas 

Apesar do temporal ter sido dos mais 
rapidos dos ultimas tempos, a chuva 

Nosso representante no pro­
ximo Congresso de 

Educação 

A Cruzada Nacional de Educação 
realiza no dia 14 de dezembro proxi­
mo, no Rio de Janeiro. um congresso 
em que se deverão representar todos 
os Estados da Republica. Esta reunião 
se effectuará sob o patrocínio da As-

Enlace Lornbardi-Líanz:i: - Real!- sociação de Imprensa e visa, conforme 

:i~r:1 ~:tes-~!~;i:t:~h; ~~~e l~~~~ o .p~~samen~o public~d_o, despertar a 
filha do sr. Luiz Lianza. commercian- j opmiao publica e mob1hzar novas for­
te em João Pessõa. e o sr. ,João Lom- ças nacionaes para a propaganda con-
bardi, ~o commerci<? desta praç~. · 1 tra o analphabetismo 
ci~rrv:o~m :aerfead~~h~ot~.cei~~~~: Accedendo ao empenho dos presi-
Lombardi e Anesia Lombardi; por dentes da Cruzada e da A. B. I., o 
parte da n.oi\'a, dr. Francisco Llanza Govêrno do Estado designou o profes-

~rttt;n~r~~n:io:O~b;or ~:;ia~~
18n~= 

1 
sor· Matheus de Oliveira, director do 

vo. d_r. _André_ Lombardi _ e.senhora; 1 Lyceu., p. ara representar a Parahyba 
pela noiva. Ernesto Lombardi e a se- 110 interessante certame. 

nh1~~u:tvs~lien:ni1:a.:e~ª~?!eram logar Este representa_nte visitará .tambem. 
na residencia dos paes da noiva. onde os pnnc1paes institutos de ensmo fun­
foi servida aos presentes lauta. mesa da.mental do sul do pais, inteirando­
de dôces e frios. se de seus regulamentos, docencia, la­

VIAJANTES: 

Dr. Asdrubal Montenegro: - Pnre­
dente de Alagôa Grande. acha-se nes­
ta capital o nosso amigo dr. ~sdrubal 
Montenegro, prefeito constitucional 
daquelle município, onde é tambem 
prestigioso político e destacado ele­
mento social 

s. s., que se demorará alguns dias 
aqul, em visita a pessõas de suas rela­
ções de ami7.ade. acha-se ho:,pedado 
no "Parahyba-Hotel" 

- Dr. Pedro ('ordeiro: - Ac-ha-se 
nesta cidade, procedente de Pomb~l. o 
nosso amigo dr. Pedrn Cordeiro. au­
xiliar technico da InspC'ctoria Agrícola, 

boratorios e possibilidades de adapta­
ções ao plano nacional de reforma. 

CUNHA & DI LASCIO -
Construcções e materia,es 
para as mesmas. Consultem 
preços e v·erifiquem as qua­
lidades. 

Escriptorio - Rua Barão 
do Triumpho, 271. 

RIO, 22 - Já são conhecidas as 
linhas geraes do reajusto.menta dos 
vencimentos do funccionalismo civil. 
Segundo declarações do ministro Sou­
sa Costa, o criterio adoptad? fo! mais 
propriamente o de syst~mat1zaçao dos 
quadros para uma. racionalização do 

"A OPÇAO do dr. João Me. 
deiro~ Filho pela. chefia de po_ 
licia. do Rio Grande do Norte, 
não decon·eu de qualquer des_ 

coJ:'.!idcra.ç.áo soff'lúda, aqui, da 
parte do govêrno ou de elemen. 
tos: politicos. 

O dr. João Medeiros, ouvimol .. 
o dizer em va.riais occa.siões, con_ 
diclona.va a sua. actÚaçã.o nes_ 
te Estado ao desfecho da. cam_ 
pa.nha. politica. potyguar. onde 
tinha ligações estreitas coro as 
p.d.ncipa!Ed figuras do Partido 
Popular. 

O digno conteITaneo confes_ 
sou. a mads de wn amigo, que 
logo que se verificasse a as_ 
oonçáo a.o poder da..quelle par_ 
tido, re.gressaria a Natal, onde 
a ~ E:::posa. exercia um.a fun_ 
cçáo :po nw.gisterio e onde 
tinha. elle intcress(s de ordem 
privada, que desaconselhavam a 
sua, retirada dallL 

F.ssa. z. verdad.e em toda sua 
singeleza., que não se presta ás 
explorações de jornaes que vi_ 

vem farejamlo os factos mais 
insignificantes para alimenbr o 
a.p'J)dit.e morbido de uma, claque 
de descontentes e d.i' mahli .. 
zentes". 

Do "O Norte., de hontem). 

VIDA ESCOLAR 
ESCOLA NOCTURNA MISTA BAR_ 

REIRENS E 
respondendo actualmente pelo expe- A d •f• • I A t· 
diente da mesma repartição Se a artl ICJa na rgen I• .i;:!fectuou.se, no dia 19 tio corrente, 

de~ém~~nh~e dv:.!ut~~~çg~;a 0~1~P~~~ .. ~1;' na e a hydrogonização do ~c~~~~r:mJ~t ct;:r:e~!-!~1S~\ .. ~~ºtt 

:i"o~!i-~· hospedado no 'Pmh;ba l carvão na Inglaterra ~to,P~~c~::°i{=d: trbt~::·~~ ~~~~~= 
- Procedente de Princt>-,a a fim de I Cc:l:munica o Escrlptcrio de Infor_ bio de Barreíras 

passar o período de terias coni ~11a rr. "'*· Jm Buenos Ayres: A' festa compareceu grande numero 
fam~li9:, ch~gou _hontem. a c'.ta. capital, F,_i 1!1.','.:ia:d'.1 a constru.c9ão da gra.n- de alumnos, tendo sido entoados os 
o d1stmgu1_do Joven prof .. :-.or M:uiJ I d '.:».bri·a d~_ t.6 da a1t1flclal _<rayon> hymnos n.acion!:tl e das férias 
Roméro, d_1rector do Grupo E ·ola.r :sco .a de.nonu_nação de "Duc1lo",. si-1 Utairam da pal.avra. por essa OC<?l-

da~uei:mc1~:::ino a Santa Luzi cto l ~u/ l;~ ·: r 
1J ·n~'.~~~~~~s Q~~:es~ªf~~l~ t!iit:s PJ~r:~~~tr!ª ec~d~~~a ~~t~;~ 

Sabugy seguiu hoiitPm O pnJi r . 
1

_ p.nt;_ u 1 ::i .. 1· Qe 25-0.000 metros &rr€n~o. pN:~ldente _da Sock>d~de 

todos os funccionarios que pretendem os CATHOLICOS E O INTEGR~-

~:m~~:ª: ~!~eJt~atis P:ism~::~oiº;~ LISMO 
biices. As promoções serão' feitas dois RIO. 22 - O sr. Tristão de Athay-
terços, por merecimento, e um terço de, !alando ao Diario da. Noite, disse 
por antiguidade. Assim os mais zelo- que a attitude dos catholicos em rela­
sos, aptos e efficientes no serviço terão ção ao integralismo deve 5er de intei­
um estimulo á promoção. As nomea-' ra liberdade de acção. (A. B.). 

ASSEMBLÉA LE­
GISLATIVA 
os TRABALHOS DE MONTEM 

Com a presença de numero legal. ORiDEM DO DIA 

~Tt~~~-s~:~~~:·L~~\!t~1:ª s!iu~ \ 22 11 1935 
presid~ncia do sr. José Macie1,_ ~- Votaçã:, da sub-emenda n.0 2, ao 
cretanado p_elos S!S. Adalberto RibeL art. 10 do proj!;c.::to n.º 44. _ Appl"o_ 
TO e Peregrmo Filho. vado. 

Procedida a le_itura da acta da ses- Votação em 3.ª discussão do pro-
são a~tenor. foi ~ mesma approva- )'.x:to n." 19 <tr:múerencia da séde de 
·da, se111 imip_ugnaçao . s. Jo.;.é de Piranhas para o lugar Ja-

A se,Juir. ·~ntra a hora d:3 expedien- tobá). _ Approvado 
te, tendo o sr .. l." se::ret.1no lido um:i V:tação em 3.• discussão do pro­
ipetição que f,e encontrava sobre a jecto n.º 47 <contagem d: tempo de 
Mêsa,. bem como officios dos srs. se_ se.:·viço ao bel. Joaquim Buihões Pon_ 
cretan<:-5 do Interior e da Fazenda te.:; de Miranda>. _ Approvado. 

CCntmuando a ho~a do exp.:!di~tf", Votação da discussão unica do pa-
1alam os $rs. Rodrigues de Aquino, recer n.0 57 á petic;-áo do maj-.:r Gui­
em tomo ao parec:er exarado no pe- lherme Falcone). - Approvado 
d.ido de auxili~ do mventor parahyba- Votação da discussão unica do pa­
nQ sr. A.ntomo de Sousa Pessõa, de- tecer n.0 59 á petição de dona Beatriz 
cl~rando que se aguardava para. a Lins de Albuquerque. - Approvado. 
cntica. necessai:1a ao rr.~smo parecer; Votação da discussão unica do pa­
o sr. Duarte Lima, apresentando dois recer n." 60 á petição do sr. Mlguel 
pareceres da Commissão de que é re_ da Rocha Vat:ondllos. - Approvado. 
•.-ator; o sr. Emiliano Ndorega, p,e- Votação ãa discussão unica do pa­
di.ndo para ser in·.:luido, na ordem do rec.-er n." 61 (-cfficio da Cõrte de Ap­
dia.. ,cios. tra,balh.:s da sessão seguinti~, pe'lação dO Estad·c). - Approvado. 
? proJecto numero 27 (monumento ao Votação em 2 ª discussão do pro_ 
mter~entor Anthenor Navarro no ce- jecto n.0 4 (credito para a construc­
mitei:,o desta capital); o si-. Od.ilon ção de uma ponte sobre o rio Araça­
Coutinh:>, para_ apresentar um pa- gy.) _ Approvado. 
recer d.9. Comnussão. de que é relator; Votação da discus:são unica do pa­
o sr. Octav10 Amcnm, para apresen_ recer n." 58 ao proje~to n.o 37 (isen­
tar o parecer da Commlssão de que e c;ão de impostos ás fabricas de pre. 
relator á proposta orçamentaria re- p_arar genero~ aUmenticios e pasteu­
mettida pelo governo do Est~do á As- r1zar,ão de 1'!1te>. _ Approvado. 
sembléa; o sr. Sá i:? B_enevides, para Di.s:~s.;.;ã.:, unica do parecer n.º 56 
requerer que a redacç_ao fmal apre- ac prcJect~ n.·· 14 <suppre.s.são de lu­

.sentada pe_lo sr. Od1lon Co~tmho gar de adJu~cto no quadro dos pro­
fô&e inclmda_ na ordem do dia dOS fesos~s publlcos). _ Approvado. 
tra1balhos, retirando, poré~, esse re- i.a . discu.ssáo d~ pr.::jecto n.º 53 
querimento, ante o e.scle.recunento fel- <considera de utillda.'de publi(:a as as_ 
t? pela Mesa em torno. ao novo Re- ~Jcia9ões dos empregados no com­
gunento da Cas~ em v1gc-r. merc10 de Guarabira, Alagõa Gran-

Entra. a !:i:gu1r, 3: ordem do dia, C:•:i, E..~p::-r:anç.~. Campin~ Grande, Pa-
que constou dO seguinte: tos e CaJazeiras). _ Approvado. 

Prefeitura Municipal de 
João Pessôa 

MULTA 

O THEATRO E O CINEMA 

Sociedade Brasileira de 
Autores Theatraes. 

riano 'Moacvr Medeirm.'. alumno 'cto '-1,..iai:. de O , u capital e <l.C 25 Inl_ Meclumca e sr. Evansto Monteiro, 
Lyceu Parahybano 1

1 d P .'C;, r ~nt:nos e a socle- adjunoto da mesma escola. . Dr. Giovanni Gioia, por ter man- A s B A 
_ Em transito para E~ui, ,·, 'ir r< ,~ e. con ntu1ct I por um consor- Aos al~mncs t d?m_ais pe~soas pr~- dado espalhar grande quantidade de · , T,, deante do incre-

aonde vae em gozo tle fen.• . e. v -! > t~ ... l)u Pont de Nemur de Pa- 51:nt'é's, foram offerecidos doces e 11- terra na Avenida Maximiano Figuei- mento ,que tem tido a industr~'} do ci-
hontem. nesta capital, o ~ d1·111i1 J Ir~ V.. n n ,~ Orlaware ~oS E:..tados cores. rêdo, embaraçando o transito publico. nema entre nós, com a lei que veiu 
Luiz Silvino Ramalho. Un.ac.' i Irr._ .... :n Cl"'.1:mical Indus_ tornar obrigatoria a inclusão de um 

- Viajou para o n;tenor. o ·r C1- . ·.UoJ <l Ln , qu . por sua yez, DOPABR:A ºs1tE~ ~Agn·!!!:-Uq!!Aus! 1 18 FILHOS, 68 NETOS E 10 short nacional de 100 metros em cada 
ct

0
e

3
ro Alves Torre;:,, faz'ndt·uo em Pa- f . - <lo u~~r~~g!~1/~r~ 

..::. . 'Jono. ,u' ato dP cobre, refma- machinas agrlcolas é agricultor fadado BISNETOS programma novo de fitas estrangeiras 
- Para Anthcnor Navorrn re lt - 0 e. ·nxul~e ~ ::-J.rtuchos para ar- a enriquecer. com mais de 1.000, tomou as precau-

sou o_ sr. ~erglo Ribeiro "Ma ·1e! f ·r:. . A per p-ct.1~a d(' se negccio para As familias numerosas já são hoje çóes que o caso exigia e expediu uma 
zendeiro alll. , f··ti .~a ~ a ~norme impartação GENTIL LINS muito raras, mesmo em nosso pais. circular aos socios, orientando-os 

- Regrr~-~ou parn Mani..-rigu.tp O qu" f-7 Ar~, ntlna d<.'ste producto Em Mínas, no Ceará, talvez em quanto aos direitos que lhes poderão 
sr. ~~gar S1h.t, 111opr .. L.u,o na 1url1 1 ··u _ ,~ ir·ou. "ITJ 1934, 3.663.480 ktlo_ ,, 
mumcipio. , 85 n , frn.ahdad~s sã.o para fabri- Se vivo estivesse Gentil Lins teria Matto Grosso e em Goyaz, ainda as caber pelo aproveitamento nes~es 

,~ " "vuco:,...·· n" essana ao fabnco completado, no dia de hontem, a id.a._ encontremos, com mais frequencia do choris de suas producções literarlas ou 
VARIAS: · 11 ~da artiflclal, a1goclão polvora e ~e de 54 ann~s. Este facto foi mo_! que em outros Estados, porém, em me- musicaes. 

HavPndo soffriclo duas mPll' ctn as! ~-·~·::~
1
~' }i_y~~ ~:~al~ ;~f~~~c~~ tivo para que a sua famma e os ami- 1 nor numero que ha dois ou três lus- Essas instrucções merecem todo o 

operações, apó~ dois mf·. p 1 rr _·olhi- • t,df·(a-arnma de Londres informando gos mandassem celebrar missas de tros passados.. E' que os tempos de acatamento, porque, na industria do 
mento aos M>Us apo~i;ouo, privado.,. QLi] .> ·r.-. Ramsay Mie Donald in:iu_ homenagem nesta capital e S. Miguel j hoje são bem outros. cinema, é preciso encarar sempre a 

~~~~â~~o~t~r;1 tºefl~~;ti~i'~~a u~e,~\ f~~'?~-:mu~t~;tJr~~~o~~';!ftil,d~:.;i~; do Taipú. Ha pouco falleceu no Rio de Janelro possibilidade do trabalho literarlo ou 
funccionario da Dfolci;acia Fi. cal do chlmH s á O.a.e:~ dt industrializl;áo do No Sapé, qu~ foi o grande reducto uma senhora que mereceu a admira- musical ser aproveitado sem adultera­
Thf>souro Nactona.l c~.rvão mrneral A 1C'!"C'iCºnta que essa d.e acção po. li:ica, i~dustrial e agrico-1 ção de quantos a conheceram por sua çQes do texto ou com alterações no 

terr~\u:e~i~~ ºr~º:ac~ \.~~·~~l~d~-C:~ ;~~~b1~:d~!litet~o1:/::~:aJ~03m~õ la do pranteado- extmcto, OS seus aml- qualidade de mãe de numerosa prole. mesmo. 
da Assembléa do E tadr>. :arv .), occup1.nd,o nos seus serviços g'('s e parentes promoveram significa_ A sra. Maria Amelia de Oliveira, que Neste ultimo caso. a licença para a 

ENFERMOS: 
2 .O.J:. ?pera.rios e outros tantos nos tivas rn.amfe~tações cio1 saudade .. Seu assim se chamava a matrona., succum- edição cinematographica pôde modi!i­
!!~~~~; 1~ ;1~~~~t~· ~;~

0
es;~~;; nome teve cu·to nas escolas e nas ses- li biu aos 68 annos de idade, teve 18 fi- car a questão dos direitos, tendo em 

Sr Fran<'L .. co tii.illr : _ Arr-.,mmetti- .s. b~ comrr :-rcrnl da hYdr~"'"niz:ição sões cívicas. lhos, os quaes lhe deram 68 netos e 10 vista o aspecto do patrimonio moral 
do de sublto lncoinmodo acha-sP acn- J do c:uvão betuminoso e está. const.1 u.i- Na matriz lo:-al tambem foram cele- bisnetos. Residia á rua Barão de do autor, que é inalienavel, em face 
mado, de de hontcrn o no o (11 :n,-. d1 c_om c'lp1tal dê' qua 1 ro e meio bradas missas muito concorridas_ e o; Sertorlo, 14, onde tem domicilio ele- da lei. 
gwdo amigo r Fra.nc-i; co Salle ge- ·1 mllhoe,; de Ubras '.? terllnas. .seu tumulo coberto de flores e Visita- . mentos da sua descendencia. ------------­
fi:;:. da Irn1-1rcn ª Offic·ial e de5ta ---;,;-~sQ~~~EIR~S, em todos 

08 
ta do du.repte o correr ctO dia que faz I Quatro de seus filhos morreram an- Parahyba, em Catolé do Rocha, no 

o estado do enfermo mi.o apre;.;enta manhos, receb<'u a "Casa Vesuvto•" 1'embrai:. a passagem dO seu anniver _ tes della. sitio Lage, e cumpriu com louvor a 
gravidade. Rua MacleJ Plnhetro, 160. sario natalicio. A sra. Oliveira nasceu no Estado da sua. missão na terra. 
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UM DON QUIXOTE DAS LETRAS Fiscalização do sello nas 
operações bancarias 

INFORMAÇõES ESTA TISTICAS E 
ECONOMICAS 

------):1(----- - INSTRUCÇOES -

(Copyright by Compan!t,if' alfasta da de Rivarol. Paul Bourget Rehemos com pedido de publicação: 
Editora #oc1onml. ElXllu.sivi_ diz que nunca viu um homem se pa_ ''No exercido das attribuições que 
dtLãe no Esta.d/o da Parahyba recer tanto a D. Quixote como o seu me foram confiadas pela Directoria 
para a "A União") amigo Ba.rbey. De lacto, elle bem re- Geral da Fazenda Nacional, hei obser-

-----.i presentou a tragedi.a entre o mundo vado, com frequencia, que a apposição 
JOSE' LINS DO RtGO que a sua imaginação cricu e a re-a.11- e inutilização das estarnpilhas appli-

V--...-- .. , • dade monotona de seus dias, t7repadv c~das aos papeis e documentos (prln-

(COmmunicado da Directorla de Es­
tatística da Producção - Minlsterio da 
Agricultura - Secção de Documenta­
ão e Informações> . 

XXXV - A NOSSA PRODUCÇÃO 
AGRICOLA E EXTRACTIV A E A 

EXPANSÃO DO MERCADO 
INTENO A mademoiselle Read _que 11:ª an- em um quarto andar de rua pobre. cipalmente ás promissorias), não veem 

nos morreu em Parí.s, foi na Vida de Mas foi um D. Quixote que não bri- sendo processadas de accõrdo com as 
BarbeY d'AUNvilly um caso de rara gava com moinhas de vento nem com exigencias prescriptas no Regulamen- A producção brasileira, não obstan­
dedicação. exereitos de carneiros. Denamou mui_ to annexo ao Decreto n.º 17.538, de 10 te a existenoia de certos entraves a.o 

Barbey que era aquelle diabo cheio to Sl:ingue de gente ruim, e de gente de novembro de 1926. seu desenvolv:mento decorrente.!> da 
de perversidade para todo mundo, burra mais ainda. A sua obra de cri- E, .Porque julgo seja, essa tnobser- rpropria estructura economica do pais. 
diante dessa mulher franzina se toi:-- tic-a., que é '.alvez a mais se-lida ava- vancia, uma resultante do desconhe- vem augmentando mun ry~hino q~e. 
nava no homem mais manso e mais ilação de valores de seu seculo em c~ento, por parte dos respectivos embora distante do que sena _d&~Ja­
terno. Mas mademoi.selle Read servi- França, é um verdadeiro campo de s1gnatarios, em relação aos dispositi- vel, nem por isso deixa d·z ser 1mpres­
ra_lhe de anjo em sua atormentada devastação. E não era destes que e.ó vos r~gulamentares <o que, de resto, sicnante, por sua segurança e, mor­
vida de "déraciné"': Aca~ava cs seus se comprazem em botar abaixo. DeL é mwto para lamentar), encareço a mente, pelo carecter espontaneo que 
impetoo de oondestavel das letras, e xou um livro de contos, "Diaboliques", qu.antos tenham de firmar ta'es pa- -demonstra. Como ,a de todos o.s países 
em vez de encher-lhe a vida de fel, que é o mais .intenso e o mais tragt- pe1s e documentos observem, restric- pert.encentes ao grupo d~nominado 
como geralmente fazem as mulheres co :iVTo d'e contos que eu já li. E uns tamente, as seguintes tnstrucções: néo-capita.lista l):Ot Ernest Wagemann, 
com homens 'de sUB. natureza, ella. der- dois romances, de que Paul Bourget a) - As estampilhas · deverão ser a economia brasileira viveu sempre na. 
rama'.Va pelos seus 'te'diOs e ins!ltisf-a_ fala ocmo dos mais bem construidos appostas no fecho dos papeis e doeu- mais estreita dependenaia do oommer­
çóes um mel de tertnura que nao era de sua lingua. Porém, no que elle mentas; sem, todavia, se sobreporem cio exterior. Cada fluctuação das ex_ 
desre mun'do. Junto del:a o bravo leão era mai.s admiravel era na conversa. umas ás outras. portações, ou qualquer oscillação d!~ 
calava a.quelle seu rugido que abate- O mesmo eSJ)ilito rutilante, a me,sma b) _ A inutilização deverá ser fei- impor,tações. tinha lo~o reparcussaic, 
ra tantac; reputações. alegria, a m~sma propriedade tle pala- ta: em primeiro lugar com a data i.mmedita.,ta sobre o conJunoto d35 a~ti-

Bar-bey d'Aurevilly fôra em oou sé- vras que punha em sua prosa escrip_ mês (por extenso} e anno sobre ~ vidade., economicas nacionaes. Nestes 
culo um bom senso vestido em côres ta deixava pelas suas pa'es ras. Ago- esta~pllhas; em segundo lugar, com dois ultimas decennios, entretanto, es-

:m~~~t~0"~~i~/~ash:~~!;~~= ~Oin~a-~~ irieq~e dnáoe~~~;;°u :;e a ass1gnatura e, finalmente, com are- :n~~~!~. ve~ ~n~~~~~!:<Iga e~~ 
~!<ls'::a °vi~ ~:u: =~<l!~ex~".,';i~ ~~:\",;1:g~r~i;;;:{ !~~ ~:;~~,: a~ ~~il~~~iÊJ;~J\~a!~~i.;~g~l;:S'. ~~'.."t..:~~~~tr~;fc~ç~~ ~~/:~os~ 
o observador mais leal e lucido de seus sol. Viam nelle, pelos ~us modos ex- E para melhor esclarecimento ~':: ~~i~°:1e;,a~~ d~~~ea~ãod;f 1~~ 
oont.em.poraneos, um homizm tcdo ~entric<::s de tcves~ir e rios extremos transcrevo, aqui, alguns dispositivo~ quer outra nação néo-:capitaldsta, o 
=:~ª~~ade dr~:en~cimtaçfe: le~r~1: ~Ó~icos u~ vf~~'o a~n~!r~: regulamentares, a respeito do assum- Brasil, (ntre todos os paises. d_esta ~­
inccndii:ionaes: a de Vi".::tor Hugo, a de investia econtra' 1.0<l.os sem· se roer de pt~t· 3 tegoria, é o que po.ssúe cond1çoes_ m:a1s 
Zola e etc. A um, elle deu. ao seu nl- pessim:i.smcs ou Se lamentar de mise- - igo 

11 
; § unico - "Os papeis propicias a uma grande exp~ao do 

mor verbal, a significação de uma tro- ria. Nunca 'llma obra teve tanta im- :r:~pteh:s ~o ~~o a d~p~!~ç!~s,d: mercado interno. Quer isto d.iz.er -(l~e, 
~fi1~~cfa~ f~c:,d:~eºru~~r~;~ ~f~~ ra:o°ff:o~tle ~~~~fta~~~.ºs ~b~ quaes deverão ser inutilizadas confor- : ::i~~ç~ ~J!:o ~~ ;:c~~cç~ 
rias de exgoto, como ao seu 'ambiente medo td.aquella. toragx?m e daquella n:~ o p~escripto no Capitulo III, con- ~ros mp:r~ ~o:: !~u~n:li~~ic~~ ~= 
natuiral. conVIcção, ~ er!l-n o-s~ fecho o lugar em que d 

Avalie.se o escandalo de tudo isto. E, então, inventavam que ia elle ~ma o ocumento ou acto e deva tificial, tão allegado p€'los i- eol_ogos 
Dum, que naquelm tempo, oppuzes.;c á mtSSa com espelhinh0s na mão para ~~~Tg~:U:~~hentlcídade pela da- ::~f~!:f de um livre cambismo 
a Flaubert restricções tão crueis quan- o'lhar as m11lheres que lhe .ficavam por · Embora as tantas braslleira.s sejam 

~ai:i: ~~~~a!seá r=ru;arS:ilª ª~~ ~~s :araq1t:r ~}~ei~ deac~=~:r e~ 1 Artigo 11 ~AP;?!~~~ta1!~llhas serão em ~Ult.o 1!1ª10r gráo, prcducto da ne-
E, depois, num século de absoluta in_ di.abo. Os verdadeiro.., aatholicos ama._ inutilizadas com a data e assignatura oc~idade .fiscal do que de ~ª. º~t~ 
differença á igreja este homem ajoe- yam __ na como a um grande filho 'd_a escriptas, de modo que esta ultima fi- ~a~~od~~~~~m~~~-df!? e cil~~~ 
lhava....se para rezar, como qualquer 1greJa. Leon Bl<:>Y, outTI? grande, ,fI- que lanaçda. parte no papel e parte volv1merito de nossa producção ag.ri­
ca.mponio de sua Normandia. A su:1 zer~-se de hun:ulde revisor de seu., sobre as estampilhas, devend_o .cad_a oola e extractiva foram tão sensíveis 
critica política e social estava cheia art1g~, e escreVla_lhe cartas de. servo, uma destas conter algarismos mdicat1- Ide 1914 para o:á. que não só O Brasil 
do grande espirita ct,cs mestres catho- de t;ão apaixonado pela u:itelligencia vos do dia, mês e anno da assignatu- se emancipou da ne'cessidade de im­
licos, dos De Maitre, dOS Bonald, dos e pe ... a bondade de seu amigo. ~ do docume~to; quando as estam- portar um sem numero de productos, 
S. Thomaz. E em materia ele gosto A grande dedicação que o cercou foi pilhas forem diversas e a assignatura mas tambem e é O que desejamos sa-

â~~:ã~~\~i:S~i~~be[J:nf~; ~/~1ram:=mci~nenw~~ ::;: !~; ~ti~~e:o ª!~ª~~:pl~~~. ~~f~r~ig~ ~~~~~ ~a~:i~tti! q~~;n:~81~ 
em tudo um medieval,· ao mesmo tempos de moça uma verdadeira !1- natarto, com a repartição da assigna- forma a tornar~se um verdadeilro 
tempq que era de sua é'poca. gura de um outro mundo, dessas, que tur~. ou por melo de carimb~ de car- contrapeso do commercio exterior. A 

Coníam...se delle as anecdotas mais dizem., terem sido pinta.das pelos pre- tono, autoridade ou repartiçao a que imPortancia do mercado interno como 
curiosas. Porém ninguem até hoje em rafaelitas. forem ~presentados os papeis, e, nas ractor de estabilidade, capaz de con­
sua lingua foi escriptor mais vivo e Barbey a appellidara de "MademoL repartiçoes publicas, pelo funccionario trabalanç.ar a instabilidade do ~m­
mais brilhante dO que elle. E como ~lle ma gloire". E çreio que fôra que lhes der andamento ou os infor- mercio exterior, se revelou rneridia­
intuição critica, muitos de seus Ju~- mesmo ?!, sua. maior gloria no mundo mar". namente no Brasil graças á depres.são 
gamentos se parecem a prophec1as. esta amizade de anjo da. guairda de § 1. 0 - "A data poderá deixar de mundial iniciada em 1929. Em co~-
Emquanto Saint..Beuve, safadamente, Mademoiselle Read por elle. ser do proprio punho e comprehende quencia desta, o valor do commerC'lo 
vestia as palavras para falar de, Bau- o lugar, dia, mês e anno". exterior brasileiro soffreu uma baixa 
deerytlairhme, 

1
BcoarbedeY.,;;,"'1eUraelltode se

0
ua<ltom".'·aªçla!º

0 
CARTEIRAS para senho- 1 3. 0 

- A's repartições fe<leraes, es- violenta e vem até hoje se m.ante.ndo 
vv... .... taduaes e municipaes, aos tabelliães, em um nivel fort~mente reduzido 

e amôr pelo poeta. I ras e criancas as ultimas escrivães do !ôro fe<leral local ou es- Quanto ao mercado mtr.rno, após uma 
E sobre Taine, e sobre tudo que se . " ' ta.dual, aos officiaes de r'egtstro de ti- queda sensivel em 1931, vem reagindo 

114:itára em seu tempo, a .sua opinião 110\'Idades, acaba de recc- tulos e de hypothecas no Districto a partir de 1932, <le modo a compensar, 
é ainda a de hoJe a mais Justa e a Federal e nos Estados, aos bancos, €'ttil bôa pall"te,_ o desequil1brio causado 
mais honesta de 'todas. Um ensaio bera CASA \'ESU\'IO rua socie<lades bancari)'s, emprésas indus- !)!la contracçao _de noss·,s eXJ)Orta-
seu sobre "A Intelligencia" d•z Taine • • ' triaes, companhias de seguros e ás çoes _e _tmportaçoes. ~ Directona de 
é como re foose eEiêripto em um <le MaCiel Pmhciro, 160. firmas commerciaes, é facultado inu- Estatistica <la Producçao que ,·em. de 
DC6SOS dias para o recente centenario tiltzar o sello adhesivo por meio de ha mwto, se preocc~pando com o es-
do phi)osopho. A uma organização de carimbos, apposto no fecho dos res- tudo d~ mercado .. mterno, chegou á 
pensador como essa cs seus contempo REVISTAS pectivos actos e que imprima O nome oonclu.sao ?e que . de. wn ~odo ger3:I. 
raneos negaram-!~ um pequeno em: da repartição, do banco, cartorio, o oommerc10 extenor 1egr~ia. a pa~ 
prego de legação. Mas a sua amiga Vida Domestica qooo companhia, emprêsa ou firma, bem de 1930, an.no a anno m3:1s ~recario, 
flcára viva, e ha de 1.er visto que em- .Eu Sei Tudo 2$500 como a data em que o acto. se _der, ~~~de~~le~d}rºrct~:ido nv~~~ 
quanto os Zola e o., Flaubert, gloriosos Moda e Bordado stOOO observando, entretanto, o seguinte. agente espontaneo 'de com)pensação da 
daquelle tempo vão baixando a. urna Arte de Bordar 2$000 Quando se tratar de requerimento economia nacional .. , .. Sobre a expan-
ntelancolica va1a commum, o nome de Cinearte 2$000 ou outros docum~n~s que consti~uam são do nosso mercado interno,,, _ 
seu amigo dO eterno menino, ficará Fru-Fru 21000 ou possam const1tu1r responsabihdade "Mensario de E.statistic.a. da Prcduc-
J>ara a gente fina do seu pafs1 como Rev1.sta da Beman. 1$50() de .terceiros ou para. com ~erceiros, é ção", maio-junho de 1935). 

~~~:r~y die :;;:~f~· co~o :~iJ! ~~~~3. f:: ~~~spi~!v~~r:1ér~pig, ~a~~~~it1~~= Os dados estatlsticos referentes ã 
Antoine. No espirito• sobretudo. Elle. O Ma.lho 11200 J signatura de quem deve authenticar De mais de 300$ até 600$ . . . . 2$000 
como Rivarol era capaz de matar um Jornal du Mooa, 1S000 esses documentos. De mais de 600$ até 1:000$ .. 3$000 
homem com um dito. E tambem na Fon-:F'on lf()OO § 4. o - Quando torem empregadas, 
direcção de suas idéas politica.s e reli_ Careta f600 no documento, diversas estampilhas, Cobrando-se mais 3$000 por cento 
&1.06as. Ambcs conduziam os seus pen- Tico-Tico IOO<l de,·eráo ser colladas em seguida umas de réis que exceder ou fracção desta 
Sa.tnentos para o catholictSmo e para A Noite Dluatrad.a •5e0 â.s outras sem se sobreporem, sob pe- quantia. 
a monarohia. O que Barbey não tev., C1nelandla 3$000 na de só considerar-se satisfeito o va-
do Conde foi a vida mo·e de ,rozador C1ne Mundtnl :SSO()ll lor das que estiverem de todo desco- Até 250$000 . . . . . . . . . 
QUe este hveu pelas salões mt11~ f,uos Chacar&s e Qutntaew 1$800 bertas". De mais de 250$ até 500$ 

1$000 
1$500 
3$000 de seu tempo A Casa 2$000 Artigo 50 - "Estão sujeitos á reva- De mais de 500$ até l :000$ 

N-elle tud-o se agi·ava cm anLza<l<' Anthcna 2toOO 11Jação: 
ou em odio .. A iSUa critica que ~ -·r<'- fJyntonia IIOf 1 o, _ "Os papeis ou documentos 
Vl~ dia a dia para ganhar din hetro O Jornal, A N&çlo • A Noite de, não selia6os em tempo e os que o te­
foi a de um homem QUe a.nedltav.,, Rl~i :ria p -•·· R Ba-- ... _ nham sido com taxa inferior , de-
em muita coisa e que quena tambem vra o,._._ - ua ,-.. "'-' vida· 
acabar com muita roisa Tr1um.pbo, Jtll. - JOlo PeMOa - 2.ó) - Os que contiverem. sobre as 

vt~~e,s~n~~~ c~ mi~ft:J!~ q~e 1- A t.• FEIRA D~ AMOSTRAS D:\ :~:~~!ª~ g~z::~se~~n: 2.~~ta~: := 
l>rincipe, elle chegou até aoo oitenta PARAHVBA SERA UMA PARADJ\ mente em uma, quando forem diver­
annc,, sem uma chantage. E' no oen- DE NOSSAS POSSIBILIDADES ECO- sas· 
tido moral, que a sua vida mais se NOMICAS DEANTE DO BRASIL! 3',o) _ Aquelles em cujas estampt-

? 
lhas, se notem signaes, rasuras ou 

....... - a .... a a .... =~t.!!;,';,"i~h.:'sm~o~a d~ei~t~.f: ~:;~~ 
em uma dellas: 

Cobrando-se mais 3$000 por conto 
de réis que exceder ou fracção desta' 
quantia. 

Observação: - Todos os papeis e 
documentos sujeitos ao sello adhesivo 
< com excepção das duplicatas) deve­
rão conter a taxa de $200, de Educa­
ção e Saúde 

Parahyba, 20 de novembro de 1935. 
- (Ass.} Eduardo Pinto Pessôa, en­
carregado da Físcaltzaçáo do Sello 
nas operações bancarias·• . 

producção agricola e extractiYai na­
cional são, a esse respeito altamente 
suggestivos. 

De um modo geral, pode-se affir .. 
mar que, ao contrario do que oooorre 
com os productos conswnados tnteni.a.­
mente, os prod.uct06 _exportaveis na. sua 
totalidade estão suJeitos a violentas 
fluctuaçées quant.o a.o valor. No to­
cante á producçã.o de café (a n06S& 
oash carop por excellencia), que no 
quinquennio de 1926-30 alcançou um 
valor annual media d.e ........... . 
3.407.588:000$000, vemos que baixou 
em 1931 a 1. 36-0. 929 000$000, elevando­
se a l.837.823:000$000 em 1932, a .... 
2.073.058:000$000 em 1933 e cahindo 
de novo a 1. 632. 977 :000$000 em 1934 
( tn.Jtando-se de wn producto expor­
tado em sua grande maioria, a comJjer 
Tação deveria ser feita levando-se em 
conta o valor-ouro, o que patentearia. 
uma. reducção constante) . Já quanto 
ao milho, a, princijpa.J producção bra­
sileira, em relação á quallltida.de, ve­
rtifica-.se que, tendo alcançado um va­
lor annual med.io de l.051.342:000$000 
em 1926-30, baixou a 862.995:000$000 
em 1931. elevando-se a .... 
951.141! :OOOSOOO em 1932, a . 
974.695:000SOOO em 1933.e ~ ........ . 
1.097. 769:000$000 em 1934. A produc­
ção de mate, cujo consumo interno é 
minimo, tem cahido desde 1930 rem 
interrupção, ao passo que a producção 
de madeiras, que conta com um gran­
de consumo interno, vem augmentan­
do rapidamente nestes três ultim06 an­
nos. 

Na producçã.o mineral se verifica, 
nrnte ultimo decennio, uma ba.ix:ai for­
mida,vel na producção de carbonados, 
dcs quaes não ha consumo interno, e 
na de manganez, registrando-se, pa­
J."ém, wn augmento quase constante da. 
producção de cimento, carvão, ferro 
guza, lamin:ad.cs e sal que o mercado 
interno absorve inteiram~nte, .aug­
men to esse p.s.rrti.cula.rmente visivel 
após o anno critico de 1931. 

F.stas ~:-ves considerações têm um 
unico objectivo: é mostrar oomo "a 
movimentação economica determinada. 
pelo l.:Ommercio interno durante ~ an­
nos de depressão, emquanto a oputião 
brasileira acompanhav3 alarmada, o 
decre.scimo anniquilador do commer­
cto externo, foi sem duvida wn factor 
importantíssimo que, actuando em­
bora quase de..<:1a,percebidamente. con­
tribuiu de modo pcxleroso. não SÓ para 
attenua.T os eff.J/itos. ccnno taml:em 
para encurtar a duração da crise no 
ambito da economia nacional" 

Prefeituras do Interior 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

INGA' 

Balancête da Receita. e Despesa, em 
outubro de 1935 

RECEITA 

1 Licenças 1 :640$000 
2 Imposto de feira 2:408$900 
3 Decima 2 :935$600 

4 Registro de entrada e 
sahidas de mercadorias 2:877$200 

5 Gado abatido 766S000 
7 Taxa de limpesa publica $ 
8 Patrimonio 71$000 
9 Imposto sobre vehiculo S 

10 Matriculas S 
12 Rendas diversas 164$100 
13 Divida activa 84$200 

Total 

DESPESA 

1 Conselho Municipal 
2 Prefeitura 
3 Fiscalização 
4 Thesouraria 
5 Obras publicas 
6 Estradas de rodagem 
7 Illuminação 
8 Limpesa publica 
9 Instrucção (contribuição 
de 10'1,) 

10 Cemiteríos 
11 Subvenção 
12 Despesas diversas 
13 Divida passiva 

11 :022$000 

$ 
500$000 
290$000 

1 :542$000 
$ 

2:401$500 
3:960$500 

231$000 

s 
18$000 
50$000 

1 :439$800 
300$000 

Total 10: 733$600 
Saldo que vem do mês ante· 

nor 476$200 

Ingá, 5 de novemb_ro de 193·5. 
Elias Lcopoldino de Andrade, secre .. 

tario-thesoureiro interino. 
Visto: - Ludgero Dial'I, prefeito. 

HEMORRHOIDAS 
INTESTINOS, BECTO li ANUI!! 

DmOBltBOIDAS - Cora racllcal aem o~ o - .... 

4. º) - Aqueles. cuja da.ta ou as­
stgnatura contenha emenda fóra das 
estampilhas, sem que tenha, o seu 
stgnatario, feito a devtda resa.lva; 

DR. DAMASQUINO MACIEL 

, 

Tamoru, !:&trettamento e Flãtalas (Serviço clinko e clrarrf.eo). 
IILl!CTIUCIDADE MEDICA EM GEBAL: - Dlathermta. Alta fre• 
.. -la - mtn-'floIUa, Inlra-nrmelho, Mauarem 'flbralorlu, 

ICNmayr, - ...... ,-. ºª'"'~ • hratlatle, 

DI. ALCIDES V ASCONCELLOS 
-- MEDICO EBPECIALIBTA -­

l'IIAÇA ~OS llfA~ASltO, H - L' PBAa. 
t!IMIMU._..--..a.. 

~87-A 

5. º) - Aquelles em que o sello fôr 
&pplicado em desaccõrdo com o esta­
belecido no § untco do artigo 3. 0 , em­
bora aquelle esteja. inut1lizado regu-
larmente". -

Observação: - A apposição do ce.­
rtmbo de que trata o § 3. º· deverá ser 
feita de molde a. que o valor do sello 
fique perfeitamente visivel. 

Tabellas: - Para a appllcação do 
gello proporcional sobre as duplicatas 
e promissorial, respectlvamen · 

Até 300$000 .. 1$000 

111EDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO <DIABETE, OBESIDADE, ETC. l, ESTO­

MAGO, INTESTINO!Ll~~~fR!sRINS - REGIMENS 

Tratamento moderno da!i dyspepsias, ukl'ras <do t'stomago e duodeno, 
colites, prisão de ventrt>, de. 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - 1.0 ANDAR. 

Consultas: - Das 10 à!' 12 e das 15 ás 17 hora11. 



z .\ U!'/UO - Sahbndo, 23 de novembro de 19~S 

DIARIO DA PRAÇA NA VECAÇAO E COMMERCIO 
VALOREF> DAS MOEDAS li: COTA• 

CAO DO OVBO 

20 de novembro de 1935 IF===========·===============================~1rr=-========================================~ 
A agcncla do Banco do Brasll for• 

neceu hontem as .seguintes taxas P• 
,a vencias dt cambio á w;to: 

OFFICIAL LIVRE 

Venda Venda 

Libra 58$347 89$000 
Dollal' 11$860 18$090 
Llra $960 1$470 
PeselJ:i. 1$630 2$470 
Franco S!]65 1$190 
Escudo $530 $810 
Reichmark 7$275 4S770 5$500 
Flcrlm 8$050 12$270 
Suisso 3$855 5S880 
Belgas 2SOOO 3S060 
Peso argentino 3S800 4S!]00 
Peso w ·uguayo 5$350 6S300 

A gramma de ow·o foi cotnda a . 
20,200 . 

AO COMlllERCIO 

A agencia. do Banco do Brasa ven· 
de cambla.es do mercado Uvre para 
<·nbertura. dos títulos de sua. cart.cira, 

AS COTAÇOES DOS GENEROS 

FARINHA DE TRIGO 

F:ulnha americana 

l Gold Mt'dal 63$000 

Farinha. MCfonal l Olinda especial 47$000 
Olinda oommum 45$000 
Recife 43$000 
Luz 47$000 
Três Coroas 45$000 

Banha 

Do Estado, lat a 52$000 
Do Rio Grande, lata 61$000 

Assucar 

Triturado 37$000 
Crystal 36$500 

Ga90lina e kerosene 

Gasollna, caixa. 58$500 
Gasolina. litro 1$300 
Kerosene, caixa 215 47$000 
K erosene, caixa 315 70$500 
Kerosev~. litro 1$200 

Conros • pellet 

P clles de cabra, 1.• 7$000 
Por unidade, segunda 3$000 
Pelle de carneiro, 1.• 5$000 
Unidade, 2 .•, refiugo 2$500 
Couro salmourado 2$000 
couro secco salgado 2$-100 

ArrO'J 
Japonês brilhado 68$000 
commum do Maranhll.o 40$000 
Agulha 65$000 

ALGODÃO 

Serlão 58$000 
Matts. 57$000 

Mercado tinne. 

xarqoe 
30SOO() Typo BB 

TypO XX 32$000 
TypO ss 33$000 
Typo AA. 35$000 

Sebo 

Do R io Grande, kllo 2'200 

TRENS DE BANHO 

Partida de Cabedello 7,35 
Chegada o. João Pessôa 8,6 
· >artlda de João Pessôa 17 .20 
CMgada a Cabedello 17 ,53 

HORARIO DA LINHA AREA 
"CONDOR" 

Partid:..s dos aviões: - Para o sul 
- Todas as quartas· feiras. ás 7 .40 
horas escalando nos portos de: Mn­
cei6, 'Penêdo, (facultativo), Arrcajú 
Bahia, Dhéos, Belmonte, Caralellas, 
Victoria e Rio de Janeiro, a.té Buenos 

A~~ 0 norte: - Todas as qu'nta.s· 
f<lras, ã., 14 horas, até Natal. 

IIIOVIMENTO !IIARITI, 10 
Embarcac::õrs esperadas: 

"It.uberá '". do ~ul a 21 
"D. Pedro II". do sul a 22 
"Campinas". do sul a 25 
"'Butiá", do sul a 26. 
"Poconé '', do norte a 22. 
"Santos", do norte a 22 
"Taquy", do norte a 24 

Embarcaçõe~ atracada!t: 

.. EupaLorto.". no 5 
Boreas ·•. no caes li\'re. 

F.mbar('açóes ao largo: 

.. Aiclan ·• e "Arassú. •·. 

- CONCURSO DE FAZENDA 

1 

1 

1 

1 

i 

nawlJo Porto 11,isa que rt•a· 
hr.rá o seu rur~" dt~ urilhmrhcn 
r :.dgchrfl, ·, ~ 1 .do ,·orrPnlc-, fu,n~. 
c·i1,11~11ulo, cl1anamf:'11te, da!'-. X ª" 
tt 1 :.! • . ·umrro limitado de 
~lumnos. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "BUTIA" - Procedente do sul do país, de-vtrá. 
chegar t'm no~.so JJorto no proximo dia. 2G de ... te, o eart1wiro "Butiii", 
Depois da necessaria demora, sabirJ. pàra os portos dt" Natal, Forta­
le-.u, Tutoya e Areia Br:inra. 

CARGUEIRO "'TAQUY" - Esperado do not'te, drverá cherar 
nosso porto no proximo dia 24 de~te, o cargueiro "Taquy". Após a ne­
cessari:i. demora, sahirá. para o:s portos de Rerife , l\laceió. Rio <le Ja­
neiro, Santo~. Rio Grande, Pelota~; e Porto Al<>J!'l'f', 

DEMAIS INFORMAÇOES COlll OS 

Arentes - LISBOA & CIA. 

COMPANHIA DE NAYEGAÇIO LLOYD BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasll 

R11a do Rosario, 2·22 

A maior emprêsa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 
LINHA BANTOS-BELEM 

PARA O SUL 

VAPOR "RODR1Gt1ES ALVES"' - Esperaclo do norte no pro­
ximo dia 29 de novembl'o, !:-.3.híndo no mesmo dia para Recife, Ma.ceió, 
Bahfa., Ri.o tle Ja.ne!ro e Sanh>s. 

PAQUETE "D. PEDRO 11" - Espf'rado do nortP no proxtmo 
dia G de dezembro, ... ahindo no mesmo dia para ReciíP, Mu.ceió, Ba.hia, 
Rio (le Janeiro e q~n1ns. 

PARA O NORTE 

VAPOR " MANA.OS" - Espe-l'::tdo do sul no pro,imo <lia 5 de 
dezPmbro, sahirá no m~smo clia J>à1':l Natal. Fortaleza, 'I'utoya, Siio 
Lujz e Belt'm. 

BUA BARÃO DA PASSAGEM N . 13 - TELEPBONI! N. 22• 

IF======='l\\1 
LLOY~ NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA I' 

LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 

VAPOR "SANTOS'' - E'õnc-tado do norte no dia 23 de novem­
bro, sahírá no mesmo dia para Recife, l\laceió, Victoria, Rio de Janeiro, 
Angra dos Reis, Santos, Para.na:uti, Antonina, S. F1·anrísco, Rio Gran~ 
de, Montl:'vidéu e B. Ayrcs. 

Séde: - Rio de Janeir() 
LINHA PARA' - S. FRANCISCO 

PAQUETE "ARATIMBó '' - Esperado de Porto Alt>gre e escalas 
no dia. 20 do corrente, sahindo no mesmo dia para Recift>, Maceió, Ba.­
bia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pclotas e Porto AJe­
cre, pa.ra. onde recebe carga e passageiros. 

CARGUEIRO "CAMPINAS"' - E.sperado de Porto Alegre e 
escalas no dia 25 do correnle, sa.hindo no mesmo dia para. Na.tal, Areia 
Branca, Ara.ca.ty, Fortaleza, Camocim, Ch:l\•al e Amarração, para onde 
recebe carga. 

NOTA - Acceitamos carga para a cldade de Campos, no Es­
tado do Rio, pois manten1os contra.to firmado com a "LEOPOLDlNA 
~~~:ci_". Outrosim, a ba.lde~ção será feita no porto do RIO DE 

Regular serviço de cargas e passag~iros, pelos paquetes "ARAS" 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre. 

P::&.ra demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA. 

Escrlptorlo - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.' 3{. 

Armarem á Pr~a 15 de Novembro. 

Telephone: Escrlptorio 38, Armarem 53 - JOAO PESSOA 

VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 

PARA EUROPA 

PAQUETE "CUYABA" - Esperado em Recire no dia 22 do ror­
re1,te, sahindo no mesmo <lia para Lisbôa, Leixões, Vigo, Havre, Anvers, 
R-Otterd~m e Hamburgo. 

---::::---
A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatié.ra e Ma­

nãos com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alqre com 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem·se cargas para qualquer porto do Estado da Bah1& em 
Trafego Mut:10, em S. Salvador, com a Cla. de Navegação Bah1ana. 

Outros1m, acceita cargas para est.aç6e$ da Rêde MJnelr• , 
Viação com baldeação em Angra dos Rets. 

A3 reclamações de tal t.as e a varias serão acce1tas por e6Cr1pio 
e dentro do prazo de três dJas após a descarga . 

Para demais informações com o agente 

BASILEU GOMll':S 

Eacrtptorlo: Praça Anthenor Navarro, n. 28 - Arma_ 
zem: Praça 15 de novembro. 

Endereço lele:;rapblco: - NAVELLOYD 

t'honco: - Escriptorlo, 32 - Arm .. em, 5% - JOÃO PESSOA 

Nb }l'AL'l'A l)r,; LK1'1'.t; MA'U!:tt.NO 
--so --

LElTE CONDt.;NSADO 

VIGOR 

COMPANHIAS FRANCtSAS DE NAVEGAÇÃO 

''CHARGEURS RÉUNIS" & ''SUD-ATLANTIQUE" 

CffiMICA INDUSTRIAL - Edlçll.o Para a Europa - PAQUETE "GROIX" 
:g ':o~ú~~~~: demE;;'ft~hfü,:.'s':'rafo'e~ 
2.000 formulas as mais modernas ao 
alcance de todos. Recet>P.u a "Ll1,Tarla 
Popular", rua. Barão do 'l'tiumpho, 
S93 . J olio Pessõe.. 

portos 
Es-peraào em Recife no dia. 16 de setembro, recebe carga neste porto com tnm1bordo tm Redfe. para • 

de Dak.ar, Casablanca, Vigo, Bordeaux, Ha.vre, D unkerque e Antbuerpla, 
Os conh~cimentos orlglnaes da "CHARGEURS R~UNIS" serão entregues neste porto ao embarcac1or. 
Para mais informações oom os sub-agentes autorizados neste Estado. 

LISBOA & CIA, 
VENDE-SE o "Hotel do 

Norte", á rua Desembarga­
dor Trindade, n.' 71. A tra 
lar no mesmo com Roque 
Eduardo da Costa. 

BARAO DA ~ASSAGEM, lS -:- JOAO PESSOA PARAHYBA DO NORTB 

1 
a 
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f 
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1 " ~ = 
.,. t' 1 ~ ~ 

1 
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.. 
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~ a o ~ = c:i ~ -
VAPOU:S 

"GROIX" •.........•.•. •• 1 16 set. 1 23 Set. 1 28 Set.J 30 Set. 1 2 Out. 6 Out. 1 12 Out. 1 15 Onl. 

1',6 FALTA DS LSITII NA'LSIUIO 
-110-

LlllTII OONDDUDO 
"AURIGNY" .. 

"EUB2E" .... 

18 Out. 1 25 Out. 1 30 Out. 11.' Nov. j 3 Nov. 7 Nov. 1 13 Nov. j 18 NOY. 

17 Nov. j 24 Nov. 1 29 Nov. j 1,' Dez. 3 Dez. 7 Dez. 1 13 Dez. 

SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

V APORES ESPERADOS 

"ITAQUATIÁ" 
J,:,.peradn do~ portos ,10 Sul no din 2G do c-onfnte, trrça-feira, sahil'á 

no mesmo dia, para RECIFE. MAC"EH>, BAIIIA, VICTOR!.\, RIO DE .JANEI­

RO, SANTOS, PARANAGUA, ANTOSl'.'I.\, FLORl.\"OrOLIS, RIO GRAN­

DE, PF:I.OT \S • PORTO ALEGRE. 

PROXIMAS SAHIDAS: 
"ITAPUR!\ º - Tt'r<'a-ft'il'a, 3 de dezemh1-o. 

"ITAQ('ERA .. - Ttrça-feira, 10 ile deztml,1·0, 

"lTA~l'itWF:" - Trrca- f('il"a, 11 de dl'Zf'm,re,-, 

lfllD 
fteeeI>em-fO! lambem - para Penedo, AraaaJII. Ill>taa, OUIPII, 

llllo 1'ral1Cloco e llaJab.1, oom culdadO'III llald•ç&o no l\lo ae J&Dell'O. 
A Companhia recebe carpa • enoommelldu aW " • .._ da mil* 

doo 18118 paquete•. 
Pede-ee aoe 11111 • ..,._.aoreo que J)l'OY!deodem pan, ,,,. ~ ftM .., 

PI Ntejam no cootado dos navios no dia de mu ~-
0. consl11D&tarloe de carp.a devem reUral-u do lrai;dme ea ~ 

nhin. dentro do prazo de 48 horas, apó.:. a descarga. findo o qual, tncldlrão as 
IDNmM em armaaena,em. 

PaMacona, encommencla1 • -. •- ao ~ ... li 
19 bani, Da Veepeta ela .. bida dOI paqueleo. 

1 As d•m•~ Worm~L:.;•; ;: .,ente. 

P"&AQA Aln'IRNOa NA•AallO. !f• e - PROIIII 1N 



O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedias para Grippe, Resfriados e Febres diversas, reme­

dias que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital imporlancia. 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffonsivo, que tanto 1 

póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de nrnis tenra 
idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Rins e é um anti-febril sem 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

- Distinguido com menção honrosa no 2.' Congresso Medico de Pernambuco 
(VIDE PROSPECTO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO) 

---- A' VENDA NAS PRINC IPAES PHARMAC11AS ----

BOVINOS LEITEIROS DE 
OPTIMA ORIGEM 

Bom gado leiteiro não terá. quem 
não quizer. 

O esta bulo Modêlo, sito á av. Al­
meida Barreto n.0 2108, tem para ven­
der excellentes novilhas. 

Optimas garrotas 
Vaccas de grande producção leiteira. 
As novilhas estão embizerrndas do 

reproductor, puro sangue Hollandês, 
vindo do Sul, no valor de 4:000$000, 
e serviu de l O Premia na 1.n E.'\'.post­
ção Agro-Pecuaria de João Pessôa, sob 
o reg1stro n.0 270. 

Procurem ver este eslabulo, antes de 
comprar seu gado bovino leiteiro em 
qualquer parte. 

L'amina 
Gillette Azul 
satisfaz aos 
mais exigentes 

BARBELINO 
4,fFIRMA: 

Gillette 
AU'G.\-SE, por prC\'O de oc­

casião, uma casa em. Ponla de 
;\falto, com oplimos commo<los, 
pum pequena família. 

A lralar na rua Calurilé. 133, 
residencia do dr. AIYes <le ~.Jello. 

3 

TO PPE? 
CUIDADO! Nl\O FACILITE ... 

Tome srm demora o i'lfallivcl PEITORAL DE 
l\lEL, GPAC'O E AGRH.O 

SUA TOSSE m· ,Al'P~ltF.( EH,. 

L' UM l'EITORAl, SL:.Il'RE INm· 

CADO A TODOS Ql E ES'f IO SU­

JEITOS A RE~FRIADOS, TOSSE, 

BRONCHITE, COQUELLCIIE CA· 
'l'UAHltO E TODAS AS l\10~}'.S· 

TIAS IJO l'l:ITO 
CO~l AS l'RDlURAS (;(JJ,IJERES 

Mll,llAX:ES 

DE 

CURAS -

l'\:t . '""-., 

FALHA 
Marca Registrada 

Ã VENDA EM TODO O BRASIL 

Nesta capital: - M. S. Londres & Cia. 

SIFILE•RIE!J~ll.i. TJ!il1''i10soB0tJB.l 

VENDE-SE um sitio, em Ribeira, 
nesse Est.ado: demarcado. com casa 
de farinha, mata, paul de bananei­
ras. 1 grande casa de morada, toda de 
tijolo, coberta de telhas e 1 quarto se­
parado para venda. Uns 50 pés de 
manga espada, jaqueiras, uns 200 pés 
de eoqueiros !ructlferos, 100 pês no­
vos, rio de agua dôce e lagôa, com 125 
metros de frente, 6 kilometros de fun· 
do. 

A tratar com Emygdio Oliveira, na 
Casa Vergára. ou Roberb Oliveira, em 
Ribeira. 

PERFUMES? - A "Cnsa So. 
bral " vende bnralo: perfuma. 
rias, essencias e artigos para 
toucaclor, :,wnida. B. Rohan 
13(;. 

J~;I:;~~: :1
1
:

1
:::· IRE-l A G E N C I A N O V A ] 

NE - Yendc puro '.\fel de SE v. s. NAo n&iTou AIND.\ A "AGENCIA NOVA" A' AVE-
Abelhas "Italianas C l'rus- NIDA BEAUREPAIRI,; ROll.\N 78, ESTA' PERDENDO MUITO. LA' 

1 

EXISTE U~I PERFEITO SORTIMENTO DE JORNAES E REVISTAS 
sú ". A Y. João '.\!achado, E OUTRAS APRECI\DA>, EDIÇÕES DO SUL DO PAIS. 

1155 ou Cap. José Pes-

TERRENOS AO ALCANCE 
DE TODAS AS BOLÇ.\S - De­
seja adquirir um lcrrcno parn 
cunstruir sua casa prupria, pro. 
cure Carmello Rufio, cm uuu..1 
de suas conslrncc;õcs, que lhe 
inform::irá terrenos bons, bonitos 
e bal'alos, ás avenidas : - l'i­
dal de Segrefros, Duarte da Sil­
veira, Tiradenles, i'Ua.1.:imiano de 
Figueirêdo e 011trn.,, do bairro 
'There=opolis " nesta capital · 

CURSO DE FERIAS 

Joá-0 Vir..agre e Herundina Cam. 
pêJW avi<;am . aos inter~JsadGs que 
durante o periodo d,• ferias escolares 
manterão um curso dest.lnado a pre 
parar alumnos para o -rxame de ad_ 
missão ao Lyceu P~rahyba.no, Es.~~­
la Normal e Acadenua de Comrn:rc10 

?. _q~~l J::::::: ~/~~i~tª~:~~l~~ 
•po Escolar ·•Dr._ Thornás M.ndêllo ·· 

Pa{l;a.mento adiantado 1 

VENDE-SE A CASA T\ 236, n Av 
Almeida Bnireto. com t rreno de 
irentc ajardinado. vard.-nda. 3 qu 1 
tos.1 salas dr v tns e J n ar. copa 
('()..<..inha. H. w. e. f." d pen.~a: toda 
fo1TUda, mc,s.a.iu1d:1 e cem tacos. op 
timo gallinhe.ro e quarto para depo 

sit~~do oitões 1ivres com ar e luz 
di.ecta em tod(>' compartimt:ntos. 

A tratar á rua 13 d 0 Maio. 399 

' l'f,';\'/)f:_SJ, \ t.'!IS:I n.º ~>~ 
ú rua \'isconclc dt· Pi.'lot~h. e1,m 
2 salas de frente, s:da dr jantar 
~ quarlo'i, ro,inh·1. l1"1nhe1t·o 
'.'o:meada, todu muf:uh. terreno 
proprio, no mc>lhor ponlo clesta 
<:apibl A tratar n~l 1ne\,ma ou 
l'lill1 -uinit :11 (irlll\ e-1;1 ~l1H~r~1. na 
pr:1r:1 da I ndt pcndt•nc·1a. 

ALl'(i.\-SE - O sitio n.' 
1'.lf>1. situado á .\,enida 
.J11an•z Ta,ora. Tratar no 
111 l"; IJJ () • 

,ôa, 2:í. "MERCeDES" 

CASA A' VENDA - Vende-se a ca· 
sa. sita á avenida do Abacateiro n 
200, em Trincheiras com antimo 'ter~ 
rena proprio. medfodo 50 metr06 df 
frente por igual dimensão d~ tundo 
todo arborizado de fructeiras com 
agua encanada. e installaçã.o elêct1ica 
pela im~rtancia de 20:000$000, a tratar 
om Virg11io Cordeiro á avenlda Jua-
ez Tavora. 1273. · 

LEITE A 1 $200 RS, 
Vendem-se sele Yaccas com 
~rias noYas, e quatro noYi­
lhas de raca hollandêsa, a 
tratar á rua Yidal de :Ne­
greiros n. 42:t João Pessôa. 

NOVO PLANO ESPECIAL DA "G. E." DE PAGA· 
MENTO EM PRESTAÇõES 

Com o novo plano de financiamento orrrani­
z?<lo pel?~ Lojas General Eleclric qualquer p;ssôa 
fo:a_ halnhlada a adquirir magnifico apparelho de 
rad1~ receplor desta afamada marca, em prestações 
n_1od1cas, o que alé pouco tempo tornaYa-se impos­
s1nl para receplores de sua classe. 

Os apparelhos da General Eletric não necessi­
!am _ de antena externa deYido a sua grande effi­

c1encia. 
A CASA MONTEIRO, á rua Desembargador 

Trindade, manlem stock permanente para ,endas e 
demonstrações aos srs. interessados. 

FONTES & CIA. LTDA. 
RECIFE - PERNAMBUCO 

AS MAIS RESISTENTES MACHINAS DE ESCREVER "IDE.\L .. 
TYPO COMMERCIAL - "ERIKA" TYPO PORTATIL COM TABU­

LADOR, SEM TABULADOR E COM FITA DE DUAS CORES. 
CANJ!:TAS "PELIKAN". FITAS PARA MACHINAS DE ESCREVER. 
RADIOS " BLAUPUNKT" E' SEM DUVIDA O MELHOR FABRI­

CANTE DO MUNDO. 

Representantes neste Estado: CORRÊA & CIA • 
RUA MACIEl. PINHEIRO, 29 - l .º ANDAR. 

"A 

A MACHINA DE ESCREVER 
MAIS MODEF..NA E MAIS 

RESISTENTE 1 
MACDJN,!.S PORTATEIS •ao:a. 

CEDES-PRIMA"! 

Vendas em prestações mod.lca& 
•soLEMAR" Companhia Com• 

merclal Dubn!ahr & RelnlDII 
JOAO PESSOA - RUA MACIEL 
-- PINHEIRO N.0 111 --
14antemos omclna com teobnlae 

eomoete.nte. 

GARANTIDORA" 
--- CASA DE PENHORES --

A' RUA GAMA E MELLO, 22 
Acceila-se em penhor: - Joias, brilhantes, fazen, 
das em corte, fardo ou pe<:a, ferragem, cimento, 
farinha de trigo, arame farpado, estivas em geral, 
cofres, pianos, machinas de costura, escrever, cal­
cular, ele., movris, apoiices federaes e mercado-

rias cm geral, ludo que represente valor. 

MULTA DE 2:000SOOO 
a quem Infringir o decreto n. 0 36, do regulamento das casas •e 

penho~s. 
Quem fJzer penhores C'landesllnos, está sujeito a dita multa. IIP?•.-.. a .._, ,.._ 



'.\ UNIÃO Sahha,fo, 2:1 de nowmhro <le 1935 

''F AVORl"f A PARAHYBANA" 
CLUBE DE SORUIOS de Ascendino Nobrega & CIL 

A FAVORITA P ARAHYBANA - Praça Arruda 
Camara n. 12 (antiga Viração) 

Resultado do sorteio dos coupons_brlndes gratuitos, realindo 
pelo Clube de Sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua sédc á 
praça Arruda Camara., 12, no dia 22 de novemb1·0, ás 15 horas: 

I,º Premio 6101 
2,º " 6134 

' 3,º " 9610 . 
4: " 0669 
5.° " 3338 

João Pcssôa, 22 de novembro de 1935. 

PLANO "DEMOCRATA" 

NOCTIJRNO 
Resulta.elo do sorteio dos coupons_brindes gratuitos

9 
realizado 

pelo Clube de M>rieios FAVORITA PARAHYBA.NA, em sua 1éde i 
praça Arruda Camara, 12 ni dia 22 <le novembro, .:ís 19 horas: 

/e<!" 

1,º Premio 2231 
2," " 0402 
3," " 4638 
4,º " 8366 
5,' " 8495 

João Pcssôa, 22 rlc novembro de 1935. 

ADJIJEBBAL PTIL&GDII:, ftleal .. ·­

ASCENDINO NOBRl!GA a CIA. oonceuloaartoo 

AS MAIS RECENTES CREAÇõES DE CALÇADOS 
--- FINOS PARA SENHORAS ---

ACABAM DE SER EXPOSTAS PELA: 

SAPATARIA INTERNACIONAL 
A casa que mantcm, nesta praça, o primato, na. apresentação du 

-- ULTIMAS NOVIDADES --

BARAO DO TRIUMPHO, 377 

1 

PARA RICOS E POBRES 

Lustres, Camas, Colchões, 
Baterias de Alluminio, Fa­
queiros, Cofres e Geladei-
ras, vendem a prestações 

CHAVES & CUNHA 
Rua Maciel Pinheiro 145. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSOA 

Pbarmacias de plantão du­
rante o mês de novembro 

Londres 1- 9-11-25 
s. Antonio 2-10-18-26 
Teixeira 3-11-19-21 
Confiança 4--12-20-28 
Véras 5-13-21-29 
Brasil 6-14--22-30 
Pôvo 1~15-23 1 

Minerva 8-16-24 

HEMORROIDAS 
CURA SEM OPERAÇAO 

Dr. José Caldas 
ESPECIALIDADE: 

DOENÇAS DO ANUS E DO RE'fO 
DOENÇAS DO ANUS E DO RETO 

Do serviço Pitanga dos Santos 
r..om 22 annos de pratica dos Bospt. 

taes do Rio e Sã.o Paulo 
RUA DO IMPERADOR 

CEdlficio do "Jornal do Commercto") 
BALAS, 1-2-4 - TEL. 6-7_2-4 

HORARIO das H ás 18 hora .. 

LA V AD EIRA - Precisâ­
se de uma lavadeira e en­
gommadeira, para pequena 
família, á rua Peregrino de 
Carvalho, 122. 

PREVIO AVISO - l!:mpruta.M 
dinheiro. Sobre pcnhoreit de merca• 
dorlaa em renJ. Raa Gama e MeU. 

GALERIA NOBRE 
-DE-

J. F. NOBRE 
Artigos religiosos em geral, capellas e véos para noivas, objectos 

e tecidos para armadores, estampas, quadros, vidros, espelhos, moldu­
ras, malas, valises e colchões. 

FABRICA DE VELAS E ARTEFACTOS DE CERA 
RUA BARAO DO TRIUMPHO, 459 

"A CHAVE DE OURO" 
Club de sorteios de João Verissimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpbo, 482 
Resultado do sorteio doa coupons-brlndes gratuitM, realb.ado 

pelo Club de sorteios A CHAVE DE OURO, em sua séde á rua Barão 
do Triumpho, 482, no dia 22 de novembro, ás 15 l f2 horas: 

N. SORTEADO --- 8735 
João Pessôa, 22 de novembro de 1935. 

JOAO VERISSIMO DE SOUSA, conce.sston&rto, 

ADHl!:RBAL PY&AGIBI!:, fiscal de clubes. 

.. ,,,. -- ....... ,..~ -' ,~ ~ . 

. ~r.#A 
E' o que sente quem 

só usa para o ba­
' nho, para o rosto, para 

as mãos, o Sabonete 

:fucalol 
a e a W.U..U.L C • E cu a _a_a :a 

R • E • X 
!IOMBNTJ: GBANDl!:S FILM!I 

CIA, 
1!:XHIBIDOBA 

DI! 
FI LM 8 

S J A, 

HOJE - lTma Sf'SÜo 3s 7.15 J:aora, - HOJE 

AFINAL! O GRANDE ACONTECIMENTO QUE REVOLUCIONOU 
A TECHNICA DO CJNEMA! 

O PRIMEIRO FILM TODO COLORIDO EM CORES NATURAES! 

Li\ CUCARACHA! 
Com STEFFI DUNNA e DON /\LVORAOO - COLORIDO PELO 

NOVO PROCESSO TEC'HNICOLOR 
No mesmo pt·otra.mma. - A R. K. O. R '\DIO (Bl'oa.dway Progrmam&} 

aprc~enta. 

DEMONIOS DO AR! 
CLucky Devils) 

Com BILL BOYD e DOROTHY WILSON 

Complemento - FILM JORNAL, (nacional D. F. B.) 
- Precos - 2~500 - 1~300 -

--- A COMEÇAR DE SEXTA-FEIRA! ---

Da IlO\'a nussIA para Hollywood ... interpretando um romance da 
RUSSIA do passado! 

ANNA STEN - um nome fulgurante vem da RUSSIA, com sua linda dona, da U. R. S . S . para a Alle­
manha, primeiramcnLe, e depois para Hollywood, sob conLrato especial com Samuel Goldwyn. 

ANNA STEN interpretou na cidade do film um romance que só clla poderia comprehender - um ro­

mance russo do grande compatriota TOLSTOI é RESURREIÇAO que neste film bonito da UNITE AR­
TISTS tomou o titulo de: 

TORNAMOS A VIVER 
NO QUAL ELLA TERA' COMO LEADING-MAN FREDRIC MARCH 

TORNAilIOS A VIVER o film que jamais será esquecido pelos "fans", co­

mo uma das maiores obras primas de Hollywood! 

---A COMEÇAR DE SEXTA-FEIRA! ---

SEGUNDA-FEIRA - NO "REX" (E~1 MÁ co MP ANHIA!) 
FREDRIC MARCH 

UM FILM 

PARAMOUNT 

· J A e u A R I B E QUINTtFEIRA s A N T A 
"Soirée da Moda" 

ROSA 
110.JE - lTma ,essão ás 7.15 hor:u1 - HOJE 

A suprema mara, ilh:1 do S('ntlo! .\ minha das 

re,islas rln "'arn<·r hrsl 

DICK POWELL - GLORI.\ STl'AR.T - ADOl,rHE MENJOU -

GLENDA F.\RJ:El,L - FRANK ~H(' lffGH 

AS MORDEDORAS DE 1935 
1 Gold Diggers Of 19351 

Complrmrnto, - ('l~f:DIA .JORNAi~ N.0 l!) - F,\L,\NDO DF. OPE­
RAÇOEl:i - SAO P,\l:Lo F,~J 24 HORAS - Nacional D, F. B. 

Preço~ - 1$600 - JS100. 

NO 

REX 

.Jll\IMY DURANTE, o 
narigudo 

LUPE VELEZ, a explo­
siva! 

DYNAMITE! E NADA 
MAIS ... 

Uma comedia hilariante e espalha­

fatosa da 

R. K. O. RADIO 
(Broadway Prop-arnmA) 

HOJE - Uma s~ssão ás 7,15 horas - HOJE 

"Sessão das Moças" 
FRANCISCA GAAL 

-EM-

A PEQUENA 
ENCANTADORA 

UM FILM DA "UNIVERSAL" 

Precos - 1~600 - 60!) Y's. 

AMANHA - CARL BRISON 

SEGUE O ESPECTACULO 
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